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BRASíLIA, 19 -(UPIY - "X descober-ta de substância anticâncer no Ipê-Roxo, será co­

municada oficialmente depois-de-amanhã, à Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados,
pelo Professor Gonçalves Lima, presidente do' Instituto de Arrt.ib.iót.icos da Universidade de

• Pernambuco. Na m.esrna ocasião, o cientista brasileiro anunciará ter conseguido a remissão
prolongada da leucemia com o emprêgo de anti-biótico. Quanto ao "Ipê-Roxo" recentemente o Serviço Nacional de Fiscalização de lVledicina e Farmácia, através do Ministro da Saúde,
,Senhor Le;mel Miranda, revelou à Câmara que aquêle produto se mostrou inÓcuo na cura do câncer. A substância agora isolada pelo Insti tuto d" Antibióticos da Universidade de Per-
nambuco e o La.pachol.
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SA:LARIOS REA.JUSTADOSRIO, 19 (Transpress) -� Sõmente em março de 1968

serão atualizados pelo G:�v.êrno os atuais salários-nrinimos
vigentes no País.. A fonte do Ministério dO' TrabalhO' reve­

lou a 'existência de forte tendência governamental rro sen­

tido de acabar com o míni�o, substituindo-o pelo saJ:-ário
profissional.
Na oportunidade estudam a

I
cais e o' envio de memorial

realizacão de um encontro sôbre a política salarial do
nacional de dirigentes sindi- Govêrno .'_

BRASíLIA, 19 (UPI) - O
Presidente da República en­

v
í

otr mensagem ao Congresso,
relativa à convenção para e-

vitar tributação de renda en­

tre o- Brasil e Japão. Ontem
o Chefe do Govêrno - assinou

decreto, reajustando os salá­
rios do pessoal da Campa-

Diretores: NERVAL PEREIRA

ABREU SODRÉ
e ARI NOR FRÜHSTüCK

TOD�VIA,' peri:nit!�o-nos �pro­
veltar algumas frases curros as .

como segue: "Quando ·um ve�culo

I
anda para a, frente é perigoso olhar
para trás . .Nan�,orar em movimento

,

, pode destrwr- um, -casamento.
"

Um
carro 'a 80 km par�ce 'desl_ocar _pou­
co na estradá.; apenas parece. O, sor:­
riso de uma' jovem, pode provocar
lágrimas ,a urna mãé. As ALTAS ve­

locidades já. provocaram muitas
BAIXAS. Seus entes queridos espe­
ram por você e não pelo fin2!-do.
Pen�e ria vid� e procure prolongá-la.
O tempn é precioso, sua. vida muito
mais. Dirigir embriagado é quere_[
embriagar--se de sangue_. Um pneu
careca é um' perigo para 'a cabeça.
Todo excesso é prejudicial e o da
velocidade é perigosíssimo. A estra­
da é longa e a vida às vêzes é curtSl.
Quando o sono lhe bater pare, -para
não bater com sono. Durma o su!:i­
ciente na cama para não dormir no

volante".
'

.)
"UANTO de sabe�ori_a popular vai
� nas frases acima. E quantos os

motori�tas que já experimentaram
a importância destas frases em al'­
gumas oportunid.ades ... Porisso� cón-

NA REUNIÃO DA ACIJ:

A Semana �da Comunidade Está
Sendo Realizada em Joinville

Estão em curso nesta Cidade" as festividades alusi­
vas à "Sem.ana da Comunidade e Ca:r:n..panha Nacional de

Alimentação", criada pelo Presidente CastelIo Branco, com

(J. Decreto n. 60.081, de 17 de janeirO' p ',P .

._§ôbre a t&8emana" prof�r�­
ram palestras.. na RadIo
Cultura, o Dr. Nilson Wil­
son Bender, Prefeito Muni­
ci:pal, no dia 18, a Dra. Jan­
dira D'Avila, Educadora on­
tem o Dr. Aymol'_á Palhares
Advog:ado, falará hoje, .e nos

-próximos dias 21, 22 e 23
falarão o Dr. Mári'o A.
Nascimento, Médico, Dom
Gregório Warrn.elling, Bispo
da nOSSa Di1ocese. e o Co­
Tonel Hélio C. Telles de
Mendonça, Comte. do 13°
BC.. .J ,_�; _L_., __ G�J

Eneerrando a uSemana",'
será realizado no próximo

_

dia 24. às 9,30 horas, no
Pa.lác;o dos Esportes, vm
��shO'w" com a colaboração
da Rádio Difusora de Jorn­
ville, União Cívi1ca Femini­
na, Campanha Nacional de
Alimentaçã-o Escolar, Lar
dos Meninos João de Paula,
Côro do Asilo Abdon Batis-
ta e :da Creche.

-

Durante o '�show" serão
distribuidos os prêtniios, re­
ferentes aos melhores tra-

balhos escritos 'sôbre a Co­
munidade. O l° para o Gru­
po E'scolar D � Pio de Frei­
tas; o 2° prêmi'o para aCre .....

che Alberto Kolb, e o 30
para a Escola Municipal
An�burgo. 'O 1° prêmi:o pa­
ra trabalhos de desenho se­
rá ent.regue ao Grupo Es­
colar - Monsenhor Sebastião
Scarzello.

Na oportunidade, será f.ei­
ta a entrega simbólica de"
toalhas de rosto contribui­
ção da indústria, do co­

mércio, da Casa da Ami'za­
de e do novo de Joinville,
para

.

a Escola Municipal
Santa Catarina e para o

Grupo Escolar D. Pio de
Freitas.

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado a­
nunciando -nêste matutino.

u
-

Ir

nha da Erradicação da Malá­
ria.-

REVOGAR
ARRôpHO

RIO, 19 (Upt) Os sindi-
catos de tôdas as categorias
profissionais decidiram en­

viar telegramas e memoriais
aos congressistas. , Querem
que êstes se dediquem publi-

o
camente a tomar postção na

revogação ou não das leis do
arrôcho salarial, ou eliminar '

dispositivos da lei que impe­
dem a livre contratação de
salários. Por out.ro lado, diri­
gentes de cinco confedera·­
ções nacionais de trabalha­
dores .reuniram-se hoje, às 19
horas, na Confederação Na­
cional dos Trabalhadores, em

corrrurrí ca.ções e publicidade.

E� ESTUDOS O
'CRÉDITO RURAL

FPOLI8_ (Sucursal) - Oonsoante o nosso informativo
anterior, instalou-se segunda-feira última� _nesta Capital,
no auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, o Curso
de Crédito Rur,al que se prolongará até o dia 29 dêste- mes.

Nessa sua nova viagem
de reivindicações para o

Estado, coroada do êxito ex

posto, esteve ainda o Gover­
nador Ivo Silveirà no Ban­
co Central para, encaminhar
assunto de grande interês­
se admi1nistrativo. A visita
por sua vez, que fez ao Che­
fe do Executivo catarinens.e
o nôvo diretor do D.N .O,S.
engO Carlos Krebs', no Rio,
demonstra o interêsse de
ambos no exame do conjun-

CO,MPARA:

A.P�!RULHA Rodov,�ária Federal tinuemos a apreciá-las: "A 80 .km .. U'S 1-n"ont'ru'dus Por� Outros 1st dosInICIOU ontem a Semana do por hora voce chega a seu destIno;' '" '. .

Trânsito" com um apêlo a ciclistas, a mais, o destino poderá chegar a '

'

-

.

-

-

pedestres e c.ar'r-oce.ír'os , Os ccrrrrpo - você� Bebeu, dirigiu, morreu; _três RIO,,19 (UP!) - ;'1\. política econômica e financeira BOAS marial pede a inclusão no v irn.errt.o estêve inspecionan
nentes do Núcleo ,16/3 estão eni palavras que fazem chorar.' Corra de São Paulo ê, como nã.o podia deixar de ser, -3; znesma POSSIBILIDADES RS lia plano 'trienal de do obras no. Nordeste, fi-

energia; contrução de hi- nanciadas com recursos do
louvável campanha de orientação de para.a vida e não para a morte. A. do Govêrno Federal. A dificuldade que enfrentalTIOS em RIO. 19 (UP!) - Em no- drelétricas em Passo Fundo BID,' que já concedeu ao

trânsito, alertando motoristas pro- morte existe para todos; não ante- São Paulo é .a, de outros estados". Isto declarou o. Govel'- ta-oficial a Petrobrás afir- e Passo Real, já programà- Brasil empréstimos que, a-

fissionais e particulares .s ôbre as leis cipe a sua. A educação é para s er- lfador A_breu Sodré, depois de confe,renciar com o Minis- ma serem boas a.s possibili- .d.a; A pesca desenfreada tingirão a mais' de 500 mi-

vigen tcs , Um extenso folheto Irn - usada em q,ualquer lu,gar ]. use-a t.ro Delfim Netto. Acrescentou o Governador paplista: _'_ dades de exploração co- por parte de pesqueiros ru� _lhões de dólares, <l1:le ser-ão
" mercial do poço 'petrolífero sos.- na costa' ':c do RS fOI assinados pess.palmente, pelo

pressa está- sendo. distribuído 'ao também no trânsito. D'irrrirrua a
-

ve+ "'�O'sso �bjetivo é 'encontrar soluç·ões racionais e em Iaa.r-rr.o , de.scoberto em São Mateus., também tema' do encontro," seu Presidente Feli.p.e Her-

longo.da.-BR-101, contendo uma sé- locidade,e prolongue'sua vrcla , Erri nia córn:o Govêrno Federal�'. no Espírito Santo, ,estandO além de um 'relato, da si- réra', nO.Rio:de .Janeiro, no

r ie
_

de frases da filosofia popular, cada acidente que ocorreu houve, ti. procedendo testes definlti�- tuação econômica, do ",es·ta- próx�mo dia; '2,3. Uma quar-

I b d
-
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'

'

NÃO É GRAVE autorizou, em caráter ex- vos par.a decidir sôbre a ex- do. Plínio Koefer fêz aerr- t.a v pú.rte dêsse.s r-ecur-sos fõi
em ran o aos que se encontram impru encia e aIgraérrr.: Ele'rtar- di-

cepcional, a concessao de ploráção. tir ao Présidente�' da' Repú- OU ser·á empregada no Nor-
atrás de, um volante detalhes curio- rigindo é querer conquistar a morte'. SÃO PAULO, 19 (t:T�!)- _ empréstimos aos produto- blica as pr-eocupsicõea dos deste. �
sos da vivência humana. Sentenças Dirigindo com sono o' veículo- fica Não é grave a- 'situação fi- Ores de sal do Nordeste do RIOGRANDENS]ÉS gaúchos em <relação ao or- � I'

bem formadas, apêlos interessantes sonâmbulo. No t.r áf'ego , imprudên-' nanceira ,do Estado' de São País, 'para recup.eração das REIVINDICAM çamento para '0 próximo GARNE 'BOVINA

compõem o citado impresso. 'Mas cia paga-se caro.- Não misture di- Paulo. A .afirmação é' do salinas parcial:rnente des'- exercício financeiro .. _, RIO;-' 19 ,(Trarrspress)
, Ministro da Fazenda Profes truídas; n.as últimas enchen- BRASíLIA, 19 (UPI) O Terminou a reunião da ex-

seria longo demais t.r-arrscrev ê-Lo na vertir e' ingerir com dirigir. Tomar .sor Delfim Netto,
-

apóS en- tes'. Os
<

empréstimOs serão :Pre�idente', da 'Federação NORDESTl? SUNAB,. e ficou t.r-arrsferí'd.a
íntegra, especialmei:tte neste espaço. preventivos. contra o sorio é negar c6ntro que manteve com O' ooncedidos do FUndo de· De- das Indústrias" do RS. en- FINANCIADO 'para<5° feira "próxima a dis-

a seu corpo o direito de repousar. g;ôverriadQr Abreu Sodré.- senvolvim.ento 'da Indústria tregou memorial ao Presi- cussão da 'questão' relativa

Os últimos serão os pri;rneiros. A vi- O ,titular da pasta da.Fazen Saline.ira e realizados pela dente Costa e Silva, fazendo RIO, 19 (UPI) - Desde à carne bovina. Durante a

d d
da não deu grandes exp'lrca> carteira de credito .agrícora diversas reivindicações de sexta-feira passada ·e até, .on reunião de 'hoje foi decidi-

a é preciosa
'

emais < para que se ções acêrca do. encont.ro que e industrial do Banco- do' Irrté'rês.se de seu estado.. Pli- tem. a crrríasã.o do Banco In-�- da a 'ba.íxa ,pos pr_eços da
consuma estupidamente numa volta .mant_eve com o g'overriactor Br.asil. nio_Koefer diss·\"', que no rne- teramer1cano de pesenvol- banh� e õteos comestíyeis..
de estrada. Quando quiser admirar pa1.:llista. Informou, entre-

as belezas do. sexo oposto use o tantó,·que o governador 80--

acostamento. Voc� é muito impo'C- _dI-é ·não. pediu rierífrurrra es -

_ GOVERNADOR- IVO- SILVEI-RA NO- RIO E BRASÍLIA�-·-- � .. :'r--<':-'

i��:ePe�d�s���r:a�-lÍ;:� ��-Ye���= .:r::r:���,·��,l�f:�,:i�ii:irfr A'"ç' AIrIIIO'_
_

.

0-aÃ,m',Oca -0-o A'm-b,·to' Federa'Imana. A pressa pode Ieyálo, a desti- um processo de aJustamen-,
- "

to, capaz de r,eflet;ir favorà- .'
no diferente"'. velmente no aperfeiçoamen- .'

"

�,

�3!��Z�;n�F;�F��;!f�O�r" d):I?t,Oei;.r�m��I.ena��!�a��i:ci�,hO':nOcs:.itnl�t:U:�l.�çcma�o�,i'�F�ée� Trazem· Novos Benefícios Para
. ·

especialmente agora quando exped-_ '

menta Joinville um maior lncn�imen- deráJ" sug.erindQ, me.ciidas de FiPOLIS� 18 ('sucursal) - Por mais que a Oposição
melhorfa e oontrôle da are-

to de trânsito na BR--IOl, em de- câdàção tributár:.a, podendo
na Assem.'oléia Legislativa pretendess,e criticar, em têrmos

_!panda do sul, facilitado pelo asfal-' inclusive acentuar a flexibi- neg;:ttivos, as periódicas visitas do Governador à Guana-

amento do trecho Piraheiraba- !idade do ICM. ,bara e 'Brasília, reconhecem hoje os mais lúcidos oposi-
;Joinville. Por sinal um trecho curto TERMINAis

cionist"as a ação enérgica e, produtiva dessas viagens, tra-

e que também num curto espaço de SALINEIROS duzidas em sucessivos investimentos para o Estado de

tempo tem sido palco de tantos de":' RIO. 19 (UP!) _ O grupo
Santa Catarina. E bem da fibra do Governador Ivo Sil-·

sastres rodoviários. Por si só êste de trabalho que, estudou a" veira: Use a montanha não vem a Maomé, vai Maomé à

fato já c;olnportaria' os lembretes ,viabilidade .econômica da

1 ,construção dos novos ter-
aqui transcritos, parà a ertar os ,minais salineiros de Macau
motoristas dos perigos, a que estão e Areia Branca,- ,entregará
sujeitos quando se descuidam no hoje ao Ministro Mário' A-,-
volante. A época é oportuna para dreazza, dos Transportes,
uma reflexão, aproveitando-se a in-

seu' trabalho, final.

teressante ""Semana do Tránsitd"� SÀLINAS
ora erri desenvolviInento� I RECUPERADAS

, BRASíLIA, 19 (UP!) O
,

.
pr:esidente. Gosta e Silva

Ano XLV - -Joi.rrvi lle, 4a.-feira, 20 de seternbr o de 1967 - N. 10.207
� ..

Debal.ida a Majoratão Dos·' Impos os

Lan(ados Pela _Preiei :nra Munidpal
Durant'e' a última reunião, da diretoria e conselhos muitos Associado.s da ACIJ ano 'imediatarílente, aT',terior

da Associação Comercial ·e Industrial de Joinville reali- prinC'ipalmente contra a a- Considere-se que a alíquota
Z'ada na noite de segunda-feira� os comerciantes � indns- valiação dos imóvei's em de 1% (Um por cento) do

nosso .município, a �qual, em impôsto ,t.erritorial e pre-triais presentes debateram a respeito da cobrança dos im- grande número de' proprie-:- di'al incide no va10r venal
postos pr,edial e' territo,rial urbanoS' ·em nossa cidade� isso dades. não corresponde à da propriedade.·taxada, ,e es­

,em decorrência- da série de reclamações que estão sendo verdade 'e foi f·eita muito, se valor foi tütalménte ar­

'formuladas pelos contribuintes, surp,rêsos com os lanç-a-- ae�ma do normal, do razoá-:' bitrado pelo Executivo Mu-
_- v,el. Esse avolução serviu nicipal.

menlosr eleViad!ssimos� fehos pela �Plr�f,eitu:ra Municipal� de base para �s_ majorações
'

� As�im, !ace à gr�vidadeliêste exercício de 1967.
-

J

dêstes impostos 'nêste exer- da ' SItuaç�o� e· consl!deran­
As reclamações contrâ os I negativamente, assim, na cício., numa ord�m média dp-se as l.nurnera!? reclama­

altos. �rib':ltos, lançados pe�a 1 'reuni?o das classes produ- de 700-800 e até 1.000% sô-, çoes dO:s .

aSSOCIados
.

da

·Muntclpahdade repercutIu., toras locais, protestando bre as quantia ,.. ga no
ACI.J" de-CIdIU aq?�la .Ent:da

________------.--_-..--------:------------ --'-_s_.1:'_a__s___ de acatar as reTvlndlcaçoes
-

de seus Associados.
Desta forma, na mesma

reunião, foí constitufda u­
ma Comissão Especial, en­

carregada.de estudar o pro­
blema. Ficou assim consti­
tuída: Srs. Nagib Zattar,
Felinto Jordan, Dr. Evi Ale­
xandre Varela, Affonso Eg­
gert e Dr.- HercíUa Franza.

Essa Comissão breve.men­
te deverá avi'star-s.e com o
Sr. Prefeito_ Municipal es­

p'erando os associados da
ACIJ que resulte, dêss.e diá­
logo, um entendimento sa­

tisfatório, capaz de harmo­
nizar as tensões que- se verí­
fi'cam entr:e Os

�,

munícipes
joinvilenses e ainda que o

praz-o previsto para qual::.
quer recursd contra os re­

feridos lançamentos' é de
apenas 20 (vinte) dias' a

contar da data do rrecebi­
menta da n.etiflcação.

montanha".

De sua recente viagem à
'Guanabara, donde regres­
sou no sábado último, mais
uma vez trouxe Ivo Silvei­
ra notícias alviçarerras, em

prosseguimento ao seu pla­
no governamental, muito
bem acessorado agora - pe­
los que, acima de tudo, co-

e locam' a fi'delidade ao Go­
vêrno em'

-

benefício d'o Es­
tado de Santa Catarina Dos
·contaios mantidos _ p.elo· Go­
vernador, no Rio podemos
déstacar:'

'receu também a atenção de
Ivo Silveira no· tocante ao

convênio com o IPESC (Ins'
títuto de Previdência de
Santa Catarina) para fi-

- nanciamentos irnobiUários
.aos servidores públicos. O
Plano da casa,própr:ia para
Cl funcioná,rio' público do
Estado deverá ·entrar em

execução a partir do próxi­
mo mês de janeiro de 1968,
após a conclusão dos estu­
dos que nest,e sentido vêm
sendo realizàdos.

Junto à Comissão do Pla­
no do Carvão Nacional, " o

Governador se' empenhou
com energia para a libera­
ção das cotas do Estado. °
mesmo empenho se concre­
tizou junto ao, Instituto Na­
cional d.e Desenvolvimento
Agrári'o para a liberação
da.s verbas do convênio já
assinado com o Govêrno
Federal.

O recurso previsível, di­
ant,e do vulto que tomou o

problema energetico em
Santa Catarina, d.e recorrer
a GELESC novamente à
Eletrobrás, foi por, outro
lado, motivo. de visita do
Gove-rnador ao órt'ão com­

petente, com novo� recur­

sos da ELETROBRÁS ga­
ranti'dos.

O citado Curso, que mo­

nopoliza sensível parte- de
estudiosos também de Flo­
rianópolis, reune 60 bancá­
rios selecionados' pelo Ban­
co Central da República que
ohedeeem regime de tempo
integral, com a participa­
ção de mais 140 inscritos no
Instituto de Pesquisas e Es­
tudos' Econômicos, com
obri.gatoriedade de assistir
às aulas noturnas.

-

O Programa até agora te­
ve aS seguintes teses:
- Sistema Nacional de crê
d;t9 -,- Instituições que o

forma.m e papel das mes­
mas - Política Nacional de­
Crédito. Rural - Conheci­
mentos básicos do Desen-

to de ,n�"I?rObl,·em.as no

setor afe�J: �ele órgão.
Em sí:..üese, a viagem de

Ivo Silveira trouxe novos
benefícios ao Estado, a a­

testar mais uma vez o di­
namismo dO' -Governador à
frent.e dos destinos de San-­
ta Catarina, em perfeita
consonância com ,o Plano
Governamental� que se -tra­
çou para o. ef.etivo desenvol­
vimento do Estado.

BR-l0l e BR-282
Foram coroadas de êxito

Os ,entendimento.s' do Go­
vernador Ivo Silveira com

as auCo-ridades competentes
do Mini'stér.iÔ dos.' Transpor
tes para maior ativação
dessas duas grandes rodo­
vias federais, 'de enverga­
dura e de mais alfa signi­
ficação para b desenvolvi­
mento .econômi'co de Santa
Catarina. Entre outroS as-

. suntos relacionados ao nos­
so problema- rodoviários: se
destacam as duas federais,
cuja ativação foi consegui-
da pela exposição do Gover

Inadar nessa sua viagem.

OUTROS PROBLEMAS
O Plano Habitacional me-

IMPORTANTES PRONUNCIAMEN' TOS:

as
Chanceler Brasileiro Defenderá a

Política Nuclear do Nosso País
\

NOVA-IORQUE, 19 (UPI) - o CI1.anceler Ma�a­
Ihães PintO', do Brasil, pronunciará dok im.portantes dis­
cursos durant.e esta semana. O primeiro dê.Jes se,rá na
Asserrnbléia-Geral da ONU, quando re,itera.rá a posição do

)3rasil na defesa dos direitos da exploração pacífica da
energia nuclear, por todos os paíse·s. Na Organizaç!ão dos
Estados Americanos, o Ministro das R,elações Ex.teriores do
Bra.sil condenará. a intervenção cubana -nos assuntos in­
ternos das demais nações latino-americanas e; recomen­
dará que as acusações vene-zuelanas seja:rn examinadas
pelo Conselho de Segurança da NU .

J.\.IÉXICO APóIA EE.UU.

GENEBRA, 19 (UPl) - o
México apoiou hoje o proje­
to dv tr'atado para proscri­
ção e dessiminação das ar­
mas nucleares, apresentado
pelos Estados Unidos e União
Soviética à Conferência do
Desarmamento de Genebra.
O embaixador mexicano Jor­
ge Ca.staneda, propôs algu­
mas mvdificações ao projeto,
mas nenhuma delas de gran­
de alcance. A posição brasi­
leira sôbre o tratado é de que

volvimento E'conômico e o

Desenvolvimento Agrícola
- o. C.ãpital n� Agricultu-'
ra.

Para o dia 20: - Política
de ,crédito rural em Sta.
Catarina e Paraná;

Dia 21: - Política de ação
dos órgãos de assistência -

Política da ' ACARESC
Política do. Ministério

/ Agricultura;
Dia 22 - Assistência Téc­

nrca e Crédito Rural ao Ní­
vel do Município - Coop.e,-_
rativi:smo - O Crédito Ru­
ral .e o desenvolv'Í.mento in­
dustrial nos municípros
Atuação das Cooperativas e

utilização. do Crédità.

da

I nc;ns

Magalhães Pio. o Falará !ln' e
!lssemb éias da O�U e OE!l

êle impede a utilização das
explosões nucleares para fins
pacificas, sendo apoiado nes­
ta opinião pela índia.

PASTA ENCONTRADA
LONDRES, 19 CUPI)

Foi encontrada em um ramal
do n1.etrô de Londres uma

pasta abandunada, contendo
documentos secretos r ereu­
tes à energia nuclear. A pas­
ta levava a inscrição dO' Mi­
nisterio da Energia. A Sco­
tland Yard abriu investiga­
ções imediatalnente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recuo er""goso
ROBERTO APPY

O' govêrno acaba de tomar uma decisão na po­
litica cambial, a qual, a pretexto. de combater abu­
sos reais, poderá ter como consequência o aumento
d�s operações ilegais. Com efeito, limitou as opera­
çoes no mercado manual (papel moeda e Htraveller's
checks") para viagens ao Exterior mediante a exi'.-

I gência de comprovante que serão, aliás, examinados

�
c utda.d.osarrrarito pela repartição arr·ecadadora do

1,. Jrri pos t.o dctrenda. Isto significa que t5das as outras

iii operaçoes erão de ser realizadas através do mer-

I, cada negro.

:lli ,O governo justificou a medida em razão das
';111 grandes compras de divisas registradas nos últimos

IIIII
meses. Tais compras, inc6ntestàvelmente, tiveram

:",1,11
a sua or lg rn na especulação, pois, em consequência
da queda das exportações e o aumento das importa-
ções' o público está prevendo uma modificação da

111'1' .t.axa cambial. Além do mais, em consequência desta

I,'
perspectiva (certamente infundada), verificaram-se

I .oper-acões totalmente ilícitas: subfaturamento. nas

,I, i exportações, superfa,turamento nas importações, re-

I,!II
rneasa.s ilegais de lucros e dividendos ao Exterior.

I Tempos atrás, o govêrno tomara a decisão de

II exigir a identificação dos compradores de divisas a

!II fim de. poder Irnped
í

r. uma parte das operações ile-

II gítimas. Tal medida havia favorecido a criação de

ii um, mercado negro, entretanto, com movimente-

111]'111'
aparentemente limitado. A Hesolução n. 62 do Ban-
co Central veio modificar consideràvelmente a si-

I� tuação.
111 .DUPLICIDADE
I:) Logo depois desta medida, a taxa no mercado.

Ilff negro aumentou chegando a ultrapassar NCr$ 3',00.

t1i.!!1 E,sta dupliCidade de taxa cambial é altamente ne­

fasta e pode trazer maiores inconve,nientes do que se
.

,'"
verificava antes da vigência da Resolução n. 62.

.j'---:==--------=====�============================-�============:;;::::;::::::===�=

't! 80S F;RIS

I ;.��st:��ct�m." cÚr�4e con9.trilida à beira ,d'ã,guã, cP�
seÍls tíPICOS

<-

c�nais �: talvez 'se '"vej a alguIll.- dia" ,ampliáda.
por um subúrbio int�iramente na água ou sôbre as água$.
Trata-se de um projeto da autoria de dois arquitetos ho­
landeses de renome mundial, que está sendo seriamente
discutido no momento pelas conselheiros das aütoridades,
municipais da capital holandesa .. O assunto se transferiu
para ,os jornais e a própria população de Amsterdam par-'
Ucipa ativamente' dos debates já que pode' formar urna,
idéia concreta do projeto visitando o Museu Municipal on­

de está exposta a maqueta da futura éidade -insular.

-Desde já todos cuncordam postas corno culares de coral,
em qué se' trata de um proje- ao longo das principais vias
to fascinante, cuja realização' de tráfego, e não centraliza--
requ,ér entretanto aprofunda- das em tôrno ào núcleo de
do estudo. 'Embora o plano velhas cidades.

,seja original sob vários as- Dê...'3se modo os habitantes
péc'l?o!?, nu'- fundo nâ:o o é, já terãó, a seu alcance imedia-:_
que de há muito a ai"quite·- tu.·a moderna rodovia de um

tura mundial vem b'.1scando lado, e de' 'Oútro a natureza
no-"as forma-s de rnélhor a- livre. Os arquítetos Van den
daotar os centros urbanos às Broek e Bakema, que entre
l)ecessidades atuais e futuras. outras obras construiran1.

A princípio as cidades nas- também ,os edifícios da Emis-
Ciam :ttas encruzilhadas dos so1"'1t

-

:rnternacional Rádio- Ne-
caminhos impulsionados pelo derland, decidiram concreti-
tráfego e pelu cm;nércio. Com zar esta tão debatida idéia a-

·0 t�mpo p-orém foram esten- presentandu um projeto pro-
dendo seus tentáculos de pol- visório para uma ampliação

. VO" oe18s terras' circunvizinhas de Ar,n..sterdam.
,desfr,uindo, cem süa. onda de ,Eleger�m para isto ·0 setor
edificações, a naturez� tão leste, o único quadrante' no

nece.ss8;ria ao recreio de seus aual a cidade ainda não ul-
habitantes.' frapa,,�sou seus antig-o� lin:lÍ-

A. ITolanda subretudo, como t�s .simplesmente porque se

_país mais densamente povo�'- viu ünpedida pelas ãguas do
do do ·mundo, enfrenta a pers antigo Zuider.zee, hoje lagd
pe.ctiv?, p-esadélica de que al- IJ.c::'Sel .. Pois b�n'1., os dois ar-

gum dia .as cidade.s de Ams- auiteto3 prooõe agora con.o:::;-

terdam: !-faia e Rotterdam, truir uma série de ilhas arti-
em rápida' exp8nsão. passem fici�üs que serãp, cad.a umq_ ,
a' forma.r ·u:rn gigantesco con- delas, uma' pe�Ju�na cid2.de

��r���aa�o: As
ae.str�dc:sn�a6�� ". ;�o,�i, c���r���:t�����n�oec;:=.

tros meio.;;;' mO,derno.:s de' co - brig4r em cunjunto cê,rca de
rl1rn,1.1caçÕeS permitem· fugir 350 mil pessoas.

'

l:tos tcntá".culo.s ,dêste monstro. ·Éstas cidades ins1.Üares se-

pq;ra' issO- é' n1.istpr a constru- riBm unidas à caj:Jital e ao

çãú de ciçlacles lineares, 'dis-· P2vÍS erTI g:3ral por um:1 rodn,,""

MÁRIO NASCIMENT9
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 horws

Sábados: das tú às 12 horaa
e Ji:.es.: ,Rua Abdop Ba.t.is.ia, 56 - Fones 3�50 e 2450

':'-; (:iNSULTAS' COM �ORA_ MARCADA

l.X:spejos, Inventários, �"Ha'bea.s Ccir;pus·,
Desquites, Reclàma:ções 'I'rabn.lhistas, etc.

''-..." .... ..,�,' ..�,.,.... ;-. Rua Jerônimo .coelho� 91 '_._. FONE 3719

_,_-_="'.,___....�es�:r���_�� Psr�ambuco, 423'

Dr. RUY PARUCKER
. -- ADVOGADO -

Escritório: Rua Itajaí, 314,___: Fone: 2366

Residôncia: Rua Itaiaí.. 241.
��_......�-. ._------------�--------

Dr. JOSÉ ADOLFO �EIHERMANN
Dra, BRIGITTE ELLING WEIHERMANN

;._- ADVOGADOS '-

Inventários -- Advocacià eHl Geral·
Rua l\tligueJ Couto, 228 - Fone 3059

("_Ir" ALFRED DARCY 4DDiSON
- ADVOGADO­

fiabalhista -- Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares; 84
São Francisco do Sul se

AntônioDr. Dias Tavares
MltDICO - CRM-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Telefone: ,3024.

DR. TITO MOREIRA SALLES
l\'I:ÉDICO PSIQUIATRA

SICANAI..ISE - PSICOTERAPIA - NEUROSES
PROBLEl\'1AS CONJUGAIS

-

Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 40 andar

Residência: E,na. Ca,;los de Carvalho� 74 - ap. 52
CURt'TIBA - Paraná

a Políti Cambial
i V a Si

r

v ía.gern ; por outro lado, a sua

decisão tmna a.o mesmo tem­
PJ) por objetivo dissipar a im­

preásã.o que o Chanceler F�­
deral necessitava do constan _

te a.s.sent.irneri t.o político ele
"'{Na.shington. Johnson respon
deu a êste nôvu espírito de
independência, no qual al­
guns cTíticos quiseram ver

um pouco de" gaullismo",
com boa vontade temperada,

O diálogo I entre Kiesinger
e Johnson evidenciou a ex­

traordinária amplitude dos
interêsses comuns da Repú­
blica Federal e dus Estados
Unidos. Um alto funcionário
americano r-es'urn

í

u êstes fa-
'tos no seguinte quadro: Caso
se registrassem rrurna, tabela
as coincidências de interêsses
entre os Estados Unidos e os

120 países corn os quais man­

tém relações diplumáticas, a

República. Federal da Alema­
nha figuraria com certeza em

primeiro lugar.
Dentro dêste quadro foi

possível chegar a entendi­
mento na questão da reestru­

t"..1raç'ão das. Fôrças Armadas
Aler.nãs, apesar de, há algu­
mas semanas, a informação
errada sôbre uma possível
redução dos efetivos alernães
de 60.000 homens tinham
causadu um choque em Was­
hington. A decisão sôbre essa

questão. foi adiada até fins do
ano. Kiesinger defendeu a

tese: Não é necessário nem

possível reduzir de maneira
,�ignificativa os efetivos das
Fôrças Armadas Alemãs. Pa­
ra John.son não há, por isso,
mutivo de se ocupar dêsse
problema, o que corresponde
absolutamente aos interêsses
do Presidente Amer-íca.rio no

domínio da sua política in­
terna. Além diss-o, o Minis·­
tro da Defesa dos Estadus
Unidos, McNamara, fêz sen­

tir que uma reduç..ão das Fôr­
ças Arrnadas Alemãs seria
menos um problema militar
do que um problema político­
psicológico. Nestas bases de­
ve ser possível chegar até o

fim do ano a uma harmoni-'
zação definitiva dos interês­
ses.

Subentende-se que temas
,tão importantes como as re­

lações germano-francesas e a

no\ia política para com o Les­
te figuraram no programa
das conversações em 'Washing
tun. Na capita,J americana
.compreende-;se p]J-�namente
que, apesar de certas diver­
gências com De Gaulle, Bonn.
�n.siste nas suas boas relações
com Paris. Quer até mesmo
parecer aue Johnson gostaria
que Kiesinger induzisse o Pre
sidente De Gaulle a aceitar
a fórmula do comunicado fi­
naI' das conversações germa·­
no-americanas da HEuropa
unida cumo amigo e parceiro
dos Estados Unidos". Além
disso, ve-se nitidamente en1.

Vlashington que Bonn ,de­
pende do auxílio de De Gaul­
le caso nretertlla avancar na.

sua· política de diminuição
da tensão com o Leste d::t
Eüropa.

a
·1 Com 'efeito, a existência de uma taxa mais alta

constitui um argumento para os exportadores para
exercer pressão sôbre o govêrno , a fim de elevar a

taxa cambial atual. C01TIO existe ainda um aumento
dos custos de produção, os exportadores gos t.a.r ía.rn
de obter uma .eleva.c à.o da taxa cambial, o que per­
mitiria maiores lucros. Considerando que o único
mercado r-ea.Irn.errt.e livre é o rn-erc a.do negro (o que
não é verdade, pois, existe uma remuneração do
risco) a.rgurn e.ntarão na base da taxa vigente neste
rnercado para obter uma elevação, que considera­
mos pouco recomendável na presente situação.

SUBFATURAMENTO
.

'l\IIais grave ainda é o fato de que a existência.
da uma taxa mais alta no mercado negro represen­
ta um incentivo ao subfaturamento, justamente ()

o ue o governo pretendia impedir. C'orrr esta possibi­
lidade de subfaturamento, o govêrno cria uma si­
t.ua.çã.o grave que se traduz por uma reduçã.o das
recei tas oficiais em divisas ,e favorece it sonegação
rtscat- , .

O govêrpo sabe perfeitamente que não pode im­

pedir operações do rnercado negro. Se queria evi­
tar alguns abusos, a única solução que deveria ter
adotado era a cr+acão de uma sobretaxa' s.ôbre as

transações financeiras e talvez s6bre as importações
d.e f}::)!xodutos suntuários qu� entram, atualmente,
numa proporção incompatível com a nossa situação
cambial. Oorri isso, o governo teria permitido pel::)
denos que tôda a Nação e não. apenas alguns espe­
culadores se aproveitassem de uma, .eobr-eta.xa que o

próprio rnercado negro criou.
·.Esperamos que o govêrno se convença de que

cometeu um êrro e que com a melhora da nossa po­
sição cambial volte a um regime de liberdade que,
apesar de todos os abus.os, é ainda melhor do que

uma política. de rest.r
í

cão, que representa apenas urn

prêm ia para as operações ilegais. (Agência STB).

e
BONN (Por Claus Heinhard - Impressões da Ale­

rn anha i - Na República Federal da Alemanha deu-se por
terrninada a recessão 'ec oriorn.ica . As tendências regressi­
vas da conjuntura cessaram e as tendências positivas pas­
saram a prevalecer., É êste G teor do último relatório do
Banco Federal Alern ão .

Proprieda.de de

A NOTiCIA S. A.,

Emprêsa JornaHstit:CJ

NERVAL PEREIRA
Diretar-Superintendente

ARINOR FRÜHSTüCK
Diretor-Gerente

rrojelada [idade
J

.

o 8-' "!l'm·sl:erdam

Segundo as informaçõe.s. do
Banc.o Pederal, as tendências
a.scen derrt.as manife�tDam-s'e
erri vários domínius: Em al­
gun.s ramos industriais au­

mentaram com.srder-à.vetrnerit.e
as encomendas, interpretan­
do-·s a inalar procura corno

irrna das conseqüências da
"injeção conjuntural" do Go­
v ê.rno Pederal, no rnon t.a.n.t.e
de 2,5 bilhõe.s de ma.rcos (625
milhões de dólare.s). O mais

importante indício das ten­
dências ascendentes é que a

economia voltou a recorrer-,
após um longo "í n.te.rva.Io, a

mais créditos a curto prazo
junto a os barcos alemães. A­

lém disso, o número de de­
serrrp.rega.do.s baixou de
6'"'/4.000 em fins de fever-e i ro

para apenas 377.000 em fins
de julho. o que significa a

dirninuicão da taxa de de­

semprêgo de 3.1 para 1.,8 por­
cento.

As notícias favoráveis du
B:-::..��'o Federal Alemão ani­
rna.r.a.rn as bOlsas. Após um

per-íodo de estagnaçã-o, as

b ôl.sa.s
'

mal poden"l satisfaze;:­
a procura de títulos. As a­

çõe,3 da �.tl�N, por exerrrpIo,
ae.usararn aumentos, num so

d ia , de 74, pontos. O valor
das ações na Rep'ública Fe­
deral da Ajernarrlaa., expressu
nas oot.a.cões , subiu num dia
de 42 bilhões de rnarcos (2''l,r:
bilhõ2S de dólares), sendo es­

ta alta ainda maior do que,

I
no ano recorde de 1960. A

FderaçãQ das Indústria .. s Ale _

más trrter.pret.ou esta alta co-

I
mo

'" alta intermédia de m:i­

gem psic-ológica e conjuntu-
ral'�. O Banco Federal cuns­

tatou: A evolucão das cota- I

cões demonstra
-

que a situa-

I
ção psicológica dos mercados
melhorou.

Apesar dos recentes indi­
cias de uma V�ndência as-

- cendente, 0 Govêrnu Federal

I
não renunciou a novas inicia-

l
tivas àe política conjuntural.
'Votou um segundo -programa
con iuntural para 1967/68 no

montante de'- '5,3 bilhões' de
-marcos (1.320 milhões de dó-
lares) destinado a l1efurcar a

me1horiá da conjuntura.
-

Pro­
cedendo a investimentos Pú­
hlicos adicionais o Govêrno
Federal pretende fazer

-

face a

urn possível regresso da pro­
cura nô oui·uno e no inverno.

A eV01u�ão favorável da
conjuntura desmentiu todos
(l� pp;:-;cimista.s aUe no inicio
do verão vaticinavam uma

derrocada econórnica. A eco­

nunlÍa alemã dep_ provgs da
s'ua capacidade de resistên-

cí a às tendências rece.sstva.s .

'v erÍllcs:-se agora que a re­

cessão teve até algumas van­

tagens : Trouxe consigo um

saneamento da estrutura de
alguns ramos econômicos. No
d ecorrer- do primeiro semestre
de 1967 a recessão não se a­
centuou nem pela sua mecâ­
nica própria riem pu-:.:- efeitos
cumulativos. U'rri dos ele­
mentos rmpor-t.arrt.es da evo­

lução favorável da conjuntu­
ra foi o aumento das expor­
tações. Nos primeiros seis
meses dêste ano o balancu do
comércio externo fechou-com
um saldo favorável de 8,8 bi­
lhõés de marcos (2,200 mi­
lhões de dólares), igualando
desde já o saldo ativo de to,­
do u ano de 1966. Entretanto
a tendência ascendente das
exportações diminuiu leve-
mente. Em c-ompensação; a

procura no rnercado rrrt.erno

aumen tau em alguns setores.
Soma feita, não será exagê­
ro afirmar que a situação co­

meça a ser normal.
xxxxx

BONN CONVFNCE
WASHINGTON

"Já nãu levantamos os

olhos para os EUA como ir­
mão maior, ao qual se recor­
re quando alguma coisa cor­

re mal". Com e=t.a, rnet.á.for-a

o Chanceler Kiesinger inter­
pretou quandv. da sua chega­
da a Wa.s.h.írrg t.on as atuais
relações entre a República
,Federal da Alemanha e os

Estados Unidos. Kiesinger
demon.strou nos Estados Uni­
dos "Independência sem ar­

rogância". Epcontrou com­

preensão para a nova pulíti­
ca de Bonn, assumindo ao

mesm-o tempo uma atitude
muito compreensiva ante as

preoéupações de Johnson no

VIetname e noo;;; próprios Es­
tados Unidus. A maneira co-'

mo I-<iesinger agiu e falou em.

Washington e o nôvo estilO
da política de Bonn, por êle
representada' em Bonn. en­

contraram eco favorável en­

tre o.s americanos.
O re.sultadu desta �� estréia"

do Chanceler Federal nos Es­
tados Unidos constituiu certa
surprêsa para 0.'3 próprios a··

lemães. Desde aue Kiesinger
assumiu a direr.âo do Govêr­
no. houve uma,

-

série de ma1-
entendidos e, às vêzes, atp.
mesmo son1.br:as bem densas

'entre Bonn e 'Washingtun.
Faz parte

-

dos primórdios da
sua. vii:;;ta o fato de Kiesinger
D § o se ter apressado a ir aos

Estado-=;; Unido.s. É verdade
nue cert;q,� dificuldade.c:: inter­
nas o induziram a adiar �

<
:E'
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MADISON· S. A�
c. Postal. 1331

IMP. E 'COM.-
Curitiba _. Paraná

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia 'Mo Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS�

SITRA!...
RIO DE JANEIRO: A�.
Beira Mar� 406 f;rupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 30 �"one
- 37-1749. "

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63. 15° azrd ,

s/1.510 --- Fonf.' 4-9522-Ra.­
mal 278;
BELO HORIZONTE� Rua

Goitacazes. 15 --, 6° a.n d :

RECIFE: Rua Marques do

Recife� 154 --:- 4° and.·- con­

junto 406.

'PROPAL
PORTO ALEGRE� R.ua

CeJ Vicen te. 456 .. ?O .a.nd

I SD

via principal e quato::;:-ze es­

tradas secundár'ias para trá­

f�go ve.loz, ou mais lento,
-

a-
lém de·_ um monocarr.il.

'

Nas ilhas seria-m constrUI­
dos edifícios de grande altu­
ra: us criadores do

-

proieto
falam em arranha-céus de
quarenta andares. Esta fo:;:'-­
ma de construcão concentra­
da dará a êstes subúrbios
uma certa intimida�e, en­

quanto que à sombra dos co­

lassas ficarão árvores e jun­
cos de beira d'�gu� que cons·

tituen1. desde temDos imelno­
riais um dos aspectos mai s

enCaRtadores da' pai.sagen'l
holand�sa, onde as criancà.s
pode,rão encontrar um 'local
de folguedos - adequado, erÜ.­

que. se possa navegar ou pes­
car, ou simplesmerite de,di­
carse au ócio, contemplando
a natureza:

Semelhantes arranha-céus
encerram, pór outro lado, .0

perigo de que- as péssoa.s s�

sintam enclausuradas,' apesar
no panorama qüe se desdo-

lf!�;��;( � � �-'j!�:�� � �"

imo

VOC,Êt COMPRA UMA _�
'DESCOBRE QUE SÃO" OÜAS:
'Madison �.A.: Imp •. e Com.

:-rRAZ PARA VOC�- MAIOR· PRE­

CJ8ÃO .�M CÁLCULOS: A 'CAL­

CULADOR.A IIVIPRESSORA J-700,'
DA .SURRbUGHS, QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTfP'uCA MAIS
RÁPJ[:)O! E CUS,.:A - N Cr$ .200,00

'

(Cr$ QOO.OOO} MENOS QU� A SUA

MAIS BARATA. CONCOR��NTE.

brará sob suas janelas. Para
contra.�.3,lançar esta ameaça
0.3 arquit.etos projetaram uma

pl�,nt:..q, flexível que permite
aus 1 uturos habitantes esco­
lher êles próprios o tan'1anho
e o número de ]Jeças que de­
sejalTI ocupar, enquanto se
beneficiam ainda de uma

grande varando caril tôdas as

v�htagens de U:G."1. jardin'1, po­
rem sem a trabalhosa manu­

tenção dos gr-ama,dos.
As princjpats questões dei­

xadas em aberto pelu plano
são a vÜ3,biJídade técnica de
sua rea.lização e o custo àas
obras. O projeto conta po­
rérn desde já com a sin:matia
dos habitantes de Arnster­
dam. Sua concepção artisti­
ca, baseada en1. sólida plani­
ficação, respund2 à dúvida de
que possa ser criado para o
homem do ano dois mil UlTI
ambiente onde o lnesrno se
sj_hta à vo_ntade.

UAmemo-nos uns aos outros, por-·
que o a:"'TIor VelTI de Deus. Aquêle que
não ama não conhece a Deus, porque
D'eus é amor. g o amor consiste em
ternos Deus amado priIneiro e envia­
do Seu Fllho para a nossa Redençã07'.
Entre o aUlor de Deus e o amor do
próximo não pode haver uma sepa­
ração; êsses àois am ores se c8nfun­
delTI, se supõem, são inseparáv'eis urn

do outro.
Amar a Deus s'.0bre tôbre tôdas as

coisas e o próximo como a si 'mesmo :

eis o primeiro e máximo mandamen:­
to. E para cumprir com perfeição ês­
te r..'landato de- Jesus, devemos conhe­
cer os laços íntimos COm que Jesus
se uniu aos eri.�tãos, pois êsses laços
são motivos que urg,e'm o mandamento.

Deus, ao colocar os homens na

� terra, quis que o n1..undo fôsse'o lugar,
l onde os homens formassem uma

* grande família, a família. humana

!
. que tivesse por pai o 'mes.mo Deus e

ACO ,.. ATTAR
. qu,e todos fôsse,m irmãos. Mas o, pe-

Dr. J ,B '-o Z

t ';_�.:'.'. cado destruíu os laços de amor que

Espécialista: Rins e Vias Urinárias 1 •
uniam os homens com Deus Pai e

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga� Próstata desf[:z também os vínculos que un.iarn,

qonsultório: 'Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2817 � i os homens entre si. Nas portas do

Residência.: Rua Dr, João Colm. 144 (apto....'�} I t Paraíso un1. irmão invejoso m:�üou a

FONE 3928 .. seu irn1.ão. E aí COlTICçaram os ódios?
R.ORÁRTr,- nA� 10 �s 12 .. ,'1.�,tiI tfo. ili.lI> 1ft i'nr4*-

_,_-
f t_-......_�-----.--------------

-, �� 'f �,.�--:a
as invejas, as calúnias, as -guerras e

as mortes. 'g Jesus Cristo' veio :a;o�­

rnundo par desfazer a obra do pecado
e para. unir de' nõvo .os homens com

seu Deus e os homens entr,e: si. Cris-­
to é o apóstolo do amor. Êle veio reu­

nir os homens numa família huma­
na e os uniu com os vínculos do amor

O amor para com ó próximo não
é um simules conselho; é unl. pr ceita,
um mandamento, uma obrigação, um.

dever. Amar a DeUEJ é também amar

o nosso próximo. ,E se realmente que­
remos amar a Deus, somos obrigados.
a amar também os nossos irmãos;
sem isso o nosso amor é incompleto
e mentimos dizendo-Lhe- que Oy ama­

mos. 'Devemos ver Deus. em nossos!

semelhantes, do' contrário nunca. po­
derernos amá-lo.s. Pois nem todos
são amáveis; às vêzes, sãO' realmente

antipá ticos, "chatos" e insupo:rtáveis Q

Mas por amor a Deus devemos amá­

los, pois o ,próximo é nosso irmão e

temos a mesma origem e o mesmo

pai: Deus.
a presépio ... a Cruz ... mostram­

-nos o que foi para nós o amor de
-Cristo. É assim que devemos ,amar
o nosso irmão. Que seria de nós St:_�

Deus nos houvesse amdo da, mesma

maneira con1.O nós amamos. o nosso

pró.-:<.:imo?
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UTI I ADE
PÚBLI'C
·FAR'MÀCIAS

IDE PLANTÃO

PERl\tIANENTE:
Farmácià Catarinense h15��

- Rua XV de Noveu1.hro. 50�
- Fone� 231R,

-

Farmácia "São Lucas' - R,ua
Visconde de Taunav. 45 - Fo­
ne: 3749 Cai;' -às 24: horas) o

Plantão Para
Habeas"""Co.rpus

-,--- ___,...,."--_ ... _--_... --:--._
..

-

DR. JOÃO aEZERRA NETTO'
'E1x-Estagiár�õ do 1nstituto de Cardiologia do .t-:t::stado de

. .
-

f?ao Paulo-

POE.N5.?As DO CO�ÇAO ---CLIN!CA GKRA.1_

Resldência e .. Consultórt9:
J�guâruna n, 38 - Fon.� 216:1

H:OR�RI0: Das 9000. �s 12,00 e das 15,00 às /18,00

Es�ritório. de advocacia "DR. ADAUTO""

Está de plantão para, co­

nhE'cimentos dos pedidos d,e
Habeas-Corpus, fora das

.

horas norrI1C\.is, o Dr., Raoul

� Albrscht Buendgens _}'ui,z de
Direito da '2a Vara, Rua La..:..

jes, e-squina eOil'l Conselhei­
ro Arp, que a.tenderá onde

estiver, com, o Sr. Ayrton
Adelfo de Braga, Escrivão
do Crim$', residente na Rua

Padre Kolb� 1.005 (fundos).

Flpolis. (Sucursal)
Acaba de regressar de Pôr­
to Alegre, onde- fôra apre­
sentar dois proj etos para
construção de casas popu­
lares em XarLxerê e Canoi­
nhas, em número de 100 e

104, respecUvamente, o Al­
varo Gentil, diretor da ela.
Habitacional do Estado.

Segundo 'informações pres­
tadas à imprensR, as cons­

truções. de resídências po­
pulares financiadas pela
COHAR naquêles dois mu­

nicípios do Norte catari-.
nense, deverão ser InICIa­

das ainda no decorrer dêste
ano.

.EsG.ritório de Advocacia Dr� Adauto
DR. CARLOS ADAur�_ro VIEIRA

advogado
"

Locaçáó e despejo - Desquites - Invéntários - Co­

branças de notas prun�issórias. duplicatas e outros titu­
las de crédito - Questões sôbre terras - l\;Iandados de

Segurança - 'Contratos e distratos -- Retificação e aver·­

bação no Registru Ci:vil - Natur�1ização - Defesas c.!:i­
minais - IIape,as' corpus - Questões . de trabalho (re­

clamações traballxi'stas - aciclent�s e 'institutos) Consul­
tas e pareceres - Administração e venda de in1.oveis.
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sA ,. • ..
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Dr. �ILQ SALD,ANHA FRANCO
._ Médico -

.

Doençaa"fie, Crianças e 'Clínica Geral
Consult6.rió: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a '(lualquer hora do dia e da noite

llesidênci�: HbTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40
.-

.. I
;

IncreInento
,Habitacional

�Reforlllulação'
.

da. � Secriet.arja
de, Segurança

-) CARLOS BENTO

Flpolis. (U Notícra�')
Após demorados estudos
que tal elupreendimento Ire­

queria, o Secretério da Se­

gura.nçà, Gal. Vieira da Eo":
sa, fez entrega ao Governa­
dor Ivo Silveira. no dia 18,
de exposição sôbre o ante­

projeto de Leii consubstan­
ciado no trabalho de restrú
turação da Pasta da Segu-
ra:nça. ,

A eficiente ação do titular
da Segurança Pública se

faz sentir de há lTIuito com

planejamento de profundi­
dade, . criação ,40 Escola da
Polícia Civil -e. outras re­

formulações de conceito po­
licial, a fim de aparelhar a

polícia de Santa Catarina à
.altura do papel que lhe
con'1.pete na sociedade do.
nossos dias, que é mais de

educação do que de rcpre­
e11suo.

Dr. IVO JACOB
Medicina v=-;:-. Cirurgia� - Proctologh

ConSultas da.s 15 às 18 horas

I
Consultório: Rua dos Giná.sticos� 256 (es:qujna

_ Sua Blumenau) _- FONE 2938
Residência: Rua Mál. Deodoro, 404 FONE 3900

I
I

Dr. RIBEIRQ DE CAMARGO
Cir4rgi.a Geral -. Curitib�

1CBtejrnago.. Vias Biliares, Intestinos, DoencaJG.,
,

Ano-renais
"Cons.: HQspital' São Lucas - Av. João Gualbêrt.o�
n° 1946 - FONE 4-1gS8 - Consultas das 14 às 18 horas

RE!SID�NCfÁ:'Rua Buenos Aires� 205 - FONE; 4,-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumore�

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência': Rua Min. Calógeras. 243 - 3440

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tcleg'ramas
eIll

Destaque
Objetiva
Amizade

RIO, 10 (UI:>I) -- 'Õ�Uln
:n.",.� !'a·-Ide-guerra capaz (le
afundar outros naviÜ's-d2-
guerr-a., e uma base flu­
tuante com a zrrtsaã o de
estreitar as relações entre
a Ing"l.�terra e outros paí­
ses", eis como o coman­

(Jante Dekah:d cl"tssifica o

,5�Ubma r!'ino ""Op�:a:nunc" �

- ora -visitando a Guanaba­
ra. ·É o maior submersível
não nuclear da marinha
real inglesa. Durante' o

coquetlel que ofer"'�ceu à
iplprens�, ontem, o co-

��n���� �:�!;j�o� �}:�
usar nunca os 25 torpe­
dos do navio e estar per­
ma"nentemente em servico
da :;:tmizé'l,de do� povos.

-

.Pref'erto
� Impedido
1- BRASÍLIA, 19 (UPI)

Reunida hoje, extraordi­
náriamente,a Câmara Mu:..
nicipal da cidade goiana
de Ceres decretuu o "Í1TI­
peachment" do Prefeito
Sílvio Mondin Pedro�a.
pondo fim a uma cr í.s e

que envolvia a cidade há
algum tempo. Assumiu o

executivo municipal, o vi­
ce,-prefeito Orlando José
de ,Sousa. Fui solicitada a

ida à cidade de vários
choques da Polícia Mili-­
taro

TOInaraIn
Possei

R'IO.. 19 (UPI - Os se­

rihores José de Leão Gui-
1110n e Edmar Buiamáqui
tomaram. posse· nos cargos
de Supedntendente da
Emprêsa de Navegação da,
Amazônia e Presidente da
Oompanhaia do Docas _ do
Pará, respectiva.mente. '0
ato teve lugar hoje, à tar­
de, no Gabin�te do Minis­
tro Mário Andreazza.

Ex-Governador
Faleceu

.
RIO, 1� (Transpre.ss)

Faleceu huj e na Guana­
bara, onde residia atual­
mente, -o ex-Governador
de Pernambuco, senhor
Carlos de Lima Cavalcân­
ti. O corpo foi translada­
do � hoje mesmo para Re­
cife. onde será sepultado
cum

.hQnras de Chefe de
, SEstado.-

' .. /;

�Queixa-
'Critne

FlpoUs, 17 (Urgente
(Sucursal) Ingressou
com queixa-crime na. De­
legacia de Polícia de São
Francisco do Sul u histo­
riador Oswaldo Rodrigues

- Cabral, Diretor do Institu­
t.o Histórico e Geográfico
Brasileiro, em Santa/ Ca­
tarina em virtude da vio,-

.

lação das reservas de
sa.mb�:tquis naquele muni­

'cípio purtuário.

'Prestará
.D'epoimento

�IO. 19 (UPI) o
jOl�nalista Hélio Fernau-

,

des comparecerá hoje pe­
rante o juiz d,a 9a. Vara
Criminal da Guanabara
para depor no processo em

qUe está sendo movido pe­
,lo C'Üilnartda-nte Paulo.
Castello Branco. O jorna­
lista; é acusado de ter in-'
juriado a memória do Ex­
Presidente da República,
Marechal Castello Bran-

"Frente­
.Alllplar

Brasília, 19 (Trans-
press) - O Procurador­
Geral da . Repúblic'a. A­
droaldo . Mesquita Costã,
em cunversa com o Depu­
tado Clóvis Stenzel, da
ARENA gaúcha, disse não
acredita -r no sucesso da
formacão da "Frente-Am­
pla'�

�

O Proc ,u"adol�-Geral
da República acentuou
que o Govêrno Federal, S'8
não está alheia' aos mu­

vimentos da "Frente-Am-
·-pla". também não está
preocupado cOn;t a campa,­
nha política que ela pre­
tende desfechar, ,em con­

seqüência da volta à uni­
dade existente entre os

que combatem 'os Inembros
da Revulucão: Lacerda
Juscelino e �Jango. Finali":
zou dizendo que o Govêr­
no está disposto acabar
com a "'Frente" se esta
exorbitar. -

jDesidrata�ão
-

"

Inf.antil
r RIO, 19 (Transpress)
Os " hospitais cariocas re,­

gistraram hoje mais ,51
casos de desidratação in­
fantil. As autoridades es­

tão pedindo o máximo"
cuidado com as c-rianças.

Iniciou ,�'l__
�

Inspeção
RIO, 19 (UPI) o Di­

retor dos Correios e Telé­
grafos, General Rubens
Rosado, viajou ontem pa­
Ta o Recife. O Gene:r1al
Ro.sia·dQ iniciou inspecão
às dire,toTias regionais. dos
correio.s, no Nordeste.

(oI Registros na JunlaI FPOLIS (Da Sucursal) - O Artigo 74, do Decr3-

I to-Lei 11.. 57.6::;1, oc 1,9 d e janeiro de 1966, es ta.c etec e as

'norrnas a serem ohservadas para registro e ar(fuivamento'
ele a.tos ou docurnentos na Junta COlnercial do E.stado.
Ass

í

m , instruirão obriga t.or-í arn e.n t 8' o pedido de arquivu.-

rnen t.o :
.

'

navegação de cabçtagem, ra

dio-d�fusão, etc.)
,

3. Prova de quitação de

impostos, taxas e contribui­
ções nos casos e pela forma

exigidas pelas leis pr�prias.
4.-. Fôlha corrida dos dire­

tores de sociedades anõ.nf.­
mas, bem como dos/ sócios
de sociedades rrisrca.rrt.í s e

comerciantes individual.
5 - Duas vias das' fi'chas

Coletoras de Dados com OS

requ=s ít-os preenchidos pela
parte interessada e assina­
das por um Drret.or .

6 _ Comprovante das Pu­

bLcações dos Editais de

Convocacão no Diário Ofi-
cial.

�

I Para os f:ns dos nOs 1 e 2

'1
p o

ã

erão serv�r como prova:
.... ------

'

a) Carteira de identidade;
1iii2ã���§ªª���§�ª§ª������§�§§ªª§�§��� b) Título de .eleitor;

c) Garteira profissional;
·d) Caderneta ou certifica­

do de re s er-v.lsta ;
e) Pa�.saporte antenticado

pela autoridade competen­
te.

1 . Prova de identndade
dos" integrantes de socieda­
des msrcantís; (exceto aeio
raí st.a )

Prova' de identidade de
Diretores - e Conselheiros
Fiscais das sociedades por
ações e dos representantes
da? sociedades estrangeiras;

2. Prova de nacionalidade
brasileira de comerciante
í

rxd ív
í

d.ual ou de sócio ou

lnelTlbro' de órgão de dire­
ção, deliberação ou fiscali­
zação de sociedades mer­

cantis, sempre que a lei exi
g:r tal nacionalidade (ex.
errrp r . qu� visem explorar a
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Joinvill,e" 20 de setembro de 1967

L.

esqueciam-se de que a 50-'
brevivência de sUa classe
der::endia, con'1O depende
ainda) da viabilidade eco­

nômica das emprêsas. e a­

presentavam as propostas
mais' absurdas, com.o por
exe,mplo, a obrigatoriedade
de as emissoras de televi­
são transmitirem um míni-

�IComplementando a comunicação anterior­
mente feita, cientificarnso aos interessados qúe
estare:rpos procedendo à vacinação contra a

HIDROFOBIA (RAIVA CANINA) hoje, dia 20, '1no Salão Russo.
-

R�ssalte-'s�, na oportunidade que, após'��sse
trabalho fa:çemos a apreensão, dos cães que cs- �'
tiverem perambulando pelas ruas, e a sua de-' �

pagar as despesas previstas em Lei.

Joinville, 18 de setem,br6 de 1267.

) I
(as) Ao VILMAR�C6RDOVA I

.

Diretor Depart. Serviços Urbanos l

,��-�-�����

amas
de Tll

mo de o lt.o horas de progra­
maçã e> ao vivo por dia. Por
outro lado, os, concessioná­
rios se recusavam a qual­
quer acô r-do de .obrigatorie­
dade,. esquecidas, também,
de qU? suas emprêsas _!le-,
penden'1 dos radiali'stas e

·de que só através da pro­
gramação aQ vivo será pps-:­
sívsl a renovação e a cria­
cão de valôr€:s. Daí a ne­

c-:s2,idade da regulamenta­
ção) 'para terminar de vez

con1. ,os des�n�endinientoS'.
COMISSÃO

uA Comissão que' estudará
a regulamentação é integra­
da pelo p�esidente e secre­
tário-geral do CONTEL Co­
ronel Pedro Leon Schnei­
der; Conselheiro Antônio.
l\/[arqúes, como representan
te: do Ministério da Justiça:
e General José dé Siqueira
l\tleneses, pel.o Mi'nitério d:.:t
Educação � Participa.rão
ainda um asssesor do Mi'­
nistro do Trabalho e repr.e­
f'"c:ntantE-S dós radialistas e

dos proprietários de emis­
soras.

� Acreditamos que será,
Dossível, agora _' frisou O

Conselheiro Antônio Mar­
ques -, um trabalho sério
com· a ;finalidade de assegu­
rar o ni.orcàdo de trabà1ho
dos radialistas, sem corn­
premeter a viabili'dade eco­

Lômjca
.

das eU"lprêsas . ..,:_

erdal NOlJilS Normas

Di cipUna Pro
i o D mi ora

I· RIO (VA) - Dentro de tr,2.s meses estarão 1�eKula- ,

�entadas as condições de pr-ogra.naa.cão ao vivo> nas e.mfs-

seras de rádio e televisã,o, segundo informou ontem, �m
en t.r-ev

í

s t.a coletiva à imprensa, o Conselheiro ..José Anti}:n,iú'
I\'Iarques, do' _..Conse.lho Nacional' de Telecomunicações
!"1crescentou que o órgão entende COll1.0 Uprogramação ao vi-.

'iO
n

a presença física do artista nO' prograa"la. As norUlaSI

disciplinares que vão serestabelecidas visam, portanto, a

Il"lrotegc,r o artista, sem criar proble:rn:as para as emissoras.

Até agora., várias comissões já haviam sido organizadas'

]),�,ra estudar o assunto, rnas tôdas, segundo o Conselheiro" t
f.'��barI�aram na falta de amparo �egal para coa'lcr1etizar

D"J.eflidas de proteç'ão.

ao

NORMAS-

Algumas das normas para
-a programa.ção ao vi'vo a­

hranre rão as rádios especia
Ezadas -em música e notí­
c!as exc1uslvament·e. Essas
em;ssoras, s-egundo o Con­
f:elheiro' Antônio Marques,
terão também de a.dotar ho

r�rios de programação ao
ViVO.

-c:iário
d'e· Sa.O Bento- do Sul

Tênl flgora
NOTA: Este deourrierrto s rrr-rrcí o , Exeto os documen- I ------------------..._-----------�:-�-=-�-

devo lví d \ t.
..... rTTlr'llTTT............... 'ir.,. ....... TllTTlf'·r....

-

....1IIi"....-rr�Tl!T.m.
'1fT ...-.-r ,'iiserao evo VI Os ao intere- tos

.-'

de constituição, '
sem

� �

sado logo depois de exami- ,�"que dos r-espeot ívo-, requeri-

ê
,.

BRIC' A DE CONSEI=-VASnados e anotados nos pro- rrie.n t.o s conste o numero do FA J; �..' 4.�
c

cr.:=:SGs em relação aos quais registro ou do arq'u.ívarriarit.o
dey,.erão fazer prova. do ato corrs t.tt.ut

í

vo, confor-

IIND.
e" COlVI. CONSERVIT SIA

---OBSERVACAO: A Junta n'1€.o caso;
não receberá pedidos que Os comsrciantes indivi- N 4 686 120
não est iver-ern integralmen- duais e as sociedades mer- C.G.CcM. F. . 8 .

.

.

te
í

ns tr-u
í

dos na forma pre- cantis deverão fazer reco--

vista, rres te artigo, bem co- nnecer as resy,ectivas1 fir- ii' Assebléia Geral Extraordinária
mo quaisquer documentos mas. em tabelíão. Quanto liêde firmas individuais ou de às Sociedades Ariôn rrn.a.s, de
Sociedade mercantis su- verão ser - reconhecidàs as, i'
jeitas ao regi��,:��_o_._?o_-__�����as' dos Diretores. I

I
-I

I
/'
I

_:_ Essas cornissões ex-

plicou o Sr. António l\IIar­

ques - eram constitlrdas
de representantes dos radia
Pstas e dos proprietári'os
das emissoras, cada qual
puxando a brasa à sua sar­

dinha. Assim. os radialistas

SANTANA BLAKE-NIKY

GINASIO SÃO BENTO

Em honra a Chan1.pagnat e

sua obrà, e ,pelo transcurso
de seu 150 anos, o Ginásjo
São Bento, dirigidu pelos ir­
mãos Maristas,' do qual Cha.m
pagnat é patrono, levará a e­
feito uma' grande prograu'la­
ção em outubro, próximo. No,
programa, que ainda divulga­
reU1.0S, estão cunferências da­
das pelo rev. Padre Ivo, de
Caxias, para a juventude e

professôres. Sessão solene em

hon:"a a Champagnat. Apre­
sentação ,da COl::lédia "Estu­
dantes lV[odernos" com um

elenco, todo Urnade in, GÍná­
siu São Bento". Jogos e ou-
tras solenidades.

-

BAILE DA, CERVEJA

CONVOCAÇ..lIO

DIFICULDADES

COI E

Após o estrondoso sucesso

do_ Baile das Debutantes.
prepara-se a diretoria da -SI)
Bandeirantes, para dar a

seus associados mais um gran
dioso

.
baile, que é. o da Cer­

v-eja, aliás, uma promoção
intruduzida, nesta r,idade :por
êste reriomado clube. Tive­
rIlOS a oportunidade de' ver
os canecos que êste ano serão
vendidos, e, que são' um ar­
tístico trabalho da Serramal­
te, de Rio Negrinho, tendo nu
Inesmo o Escudo da Cidade
de São Bento do Sul. Esfará
a animação do baile" ,marca­
do para novembro, a cal-go
da Banda TremI.

T o

F'íc a.rn. convocados os senhores acionistas da Fá­

br:ca ele Conservas Ind. e Com. Conservit S. A,., pa­

ra reunIrem-se em Assernbtéra Geral Extraordiná­

ria, em sua 'E:ede. na Rua Carlos Ritzrnann s/n., nes­

ta cidade, às 9 horas do dia 20' do mês de outubro

do corrente ano, a f í.rn de deliberar sJbre:

a) Aumento do Capital;
b) RefonDa parcíat dos Estatutos;
c) Outros assuntos de inteiC'.:sse da acc

í

ed.a.d e.

VIOLENTO TEMPORAL

A data do' l\'lunicípio, data
da funda.ção� eh"! nossa cida­
de, não figura conlO dia "Fe­
riado" en� virtude de decreto
federal; que SÕ.lllente permite
4 di�s "feriados" nos lTIllni­
cípios, tendo nosso Executivo,
escolhido datas religiosas �
muito: ,just,o E;3�ar ir-cluido
nestes feriados, Finados, Sex­
ta Feira-Santa, Corpos Cris­
ti, etc. Parece-nos Que (em
palestra con), o executivo) se:..

rá decretado ponto facultati­
vo nas r'ep�rtiçõe3 munici­
pais. Também êste ano não
estão previstas g-randes f-esti­
vidades em nossa.

.
cidade, es­

tando a Prefeitura ,desd;e já
começandp a preparar, ou

melhor, a estud�r as festivi­
dades que irão assina.lar a

passagen1. do aniversário do
outro ano, quando São Bento
completará 95 anos. Est.as s'e­
rão assinalad::ts cOm, tôda a

pompa, sendo um verdadei­
ro ensaio par� o centená.rio
�ue se aproxima. Serão rea­

lizadas exposíçoes agrícolas
industriais, arte, progr3,mas
de clesfiles, carros alegóricos,
a presença da Esquadrilha
da Fumaça (do Rio) e outras
t�ntas programações. Tam-

bélU São' Bento dn Sul será
palco do 4° Fest.ival do Tea­
tló.o An1..ador de Santa, Cata­
rinã" que congregará grupos
amadores de todo o Estado,
,fi::\' semana das f'est;ív;jdades,
podendo assim o.S visitantes
conhecerem os produto's da
terra. suas traàicôes e sua
cultura. Uultninarão as 'fes­
tividades con1. o primeiro' Bai­
le Oficial Municipal, de São
Bento (lo Sul, provàvelmente
coineid;ndo com o 'término
do 4° Festival Estadual. Se­
rão, senl dúvida., festividades
oue ainda serão estudadas, e

feitas em colabor(ação com
tôda a cidade. Para êste ano.
dia 22, no Cine Brasil� o 8
conéerto da Ba·nda, TremI,
com vasto e nôvo repertório·
de grandes obras. Para o dia
23� solenidades em praça pú­
blica, missa e culto., homena­
g'em ao imigrante, inau�'ura­
cão oficial do l\'lllseu I-listóri­
co de São Bento do Sul, e a

n4)ite no Bandeirantes, sob
os auspícios da Socie,dade A­

migos de São Bento" uma Doi
te de arte, levada pelo Se-
minário de Corupã. Nos Ati­
radores, g:("ande Baile Soci::l-l.

Violento' temporal acoitou a
cidade de São Bento -do Sul.
acompanhado de forte "chu�
va de pedra r. Ern plena' pri­
mavera, nossa cidade, e:ril" a­

penas 5 ulinutos 'teve trans�
formada tôda a sua paisa­
gem. Duranl;e 5 minutos caiu
"chuva de oedra" em forma
de gêl'J, chegando em certo3
locais acumular até 20 centí­
metros de gêl0. Tôdas as

flêres foran'l ,sacrificadas. in­
clusive centenas de vidracas
em residências e fabricas. Foi
est.a a mais forte chu'va de
pedra dos últimos 10 anos. A
impressào da cidade após o

rápldo temporal, foi de uma

paisa;gem da Éuropa. Recor­
de-se que há uns 6 anus a­

trás, a última violenta chu�
va de pedras que aqui desa­
bou' chegou a quebrar 15 mil
vidracas. E não foi tão forte
como

�

a de agora.

Notícias de São Francisco do Sul

DIA 23 DE SETEMBRO
- AssinaÍa o dia 23 'de seten'l­
bro a passa:geul do aniversá­
rio da cidade. Não estEt in­
cluída a data em feriadu en'l

nossa cidade _ Tan1.bén'l não
serao realizapos grandes tra­
baThos e festividades, UI1'la

vez que no próximo ano co­

memoraremos 95° aniversário
de São Bento do Sul, estando
marcada para entãu, grandes
festividades. Un1. dos progra­
luas para o dia 23, é a apre­
sen tação -do Seminário de
Cot·upá, no salão do SD Ban­
deirantes, quando será levado
à cena a peça teatral H Crime
nos Bastidores", sob o� aus­

pícivs da Sociedade Amigos
de São Bento. Tambérn na

So'�iedade 23 de Setembro
(Atiradores) Iserá levado a

efeito un'l baile .::ocial.

,. A
eSTA, Á VENDA- EM- TODAS AS BANCAS

DE F!_OR'IANOPOLlS

DTA 22 DE SETEMBRO
Em homenagem ao trans­

curso do aniversário da cida­
de, co:t.h.o já é por tradiçãu, a

Banda Treml, efetuará o seu

8 grande concerto, que terá

lugar no Cine Brasil.

OMEN'I'ARIO

Jaraguá Teul
Joinville, 19 de setembro de 19'67 ....

Cada Ul11a·· (as) ROluano Flaksbau1:ll - Diretor Presidente

..!._••• -.� � •••••• �' • " •••••• II ••••• II II ••••••••• II ••• • • • II • 1Ul�1lI......�J
_ CHARLES WEBE.R

Jaraguá do Sul é 'urrra progressista cidade do norte

catarinense. Bela e progressista. Não o dizemos apenas
.a.ra .seguí r o caminho de quantos escrevem a r-esp eí to de

Lgurn a cidade e, por bajulação, repetem o chavão riat.urat. (Al\!AlJRY SANTOS)

<ossu
í

, além do mais um "quê" todo especial de strnp atta.
-

F'orarn os seguinte os edu- s;tuada d2fronte à E�ta:ção
,'ado rnundo conhece todo mundo, ali, e a vida de seus ha- candários' vencedores no F'e r r-ov

í ár í.a , com a organi-
bitantes faz lembrar uma grande fa.m íl

í

a . Jaraguá do SulT, desfile do dia 7 último, aos zação de um j ard.í rn muito

Ií.mp a , bonita, pacata e ord eíra- parece vac
í

n a.d a c ori.t.r a. quais foi conferido o p.rê:- bem cuidado, em uma feliz

. mio "Municipalidade de Ln í

c La t i'va do' senhor Luiz de'
muItas misérias que a.f et.a.rn outros centros maiores por' São Francisco do Sul". Gi- Oliveira Lopes, Agente 'da-
êsse Brasil 'enorme. './

I násio "Santa Cata:rina", Grn quela Estação de embarque

Jaraguá, contudo, tarnbé m t.ern das s1.-1'<:1s ... fatos que. po Escolar "SteHa/IVIatuti- da R, V, P. S, C., R.F.F'�
-

Es--

z.c on tecem per-rn e
í

a.ndo a,' responsabilidade gera.l da gente " ri.aJ: e Escolas Reunidas río ta idealização rrru.it.o Con-

Acaray tribuiu para melborar o aS-
que

tra,
balha,

C_OD.
_1..

nuances,' .agradáveiS d,.
e

cOisas. que. nos., ,I,.
1)2Cto urbanístico daquele

tiram, por mOlll.ento, a gravidade da, nossa, ação e nos faz' � Tem nôvo aspecto a árl28 locnl.
'

sorrir como se descalTegássemos a tensão nervosa provo-
�

"

-. --:...
, �,;

'cadà pielas obrigações do dia-a-dia. Goisas do arql1ivo '�--------....;.;.......__....._--..-�........--...�-...---..-------

lllental do povo que .são 'relelnbradas de quando enyquando
('nl. roda de amigos. Nós que conhecen'1os Jaraguá e tenl.os

inclusive U�l., irmão por lá valnos tomar, agora, a liberda .. ·

,de de contar un1. fato, passado nos bons tempos da polítí-,
C:?L ferrenha, da UDN contra PSD: e que talvez nem n Já."­
cias conheça.

__

Cercada de vilarejos e nluito bem servida por êstes,
..;araguá estendia a.s suas lutqs políticas até onde houves'­

se um voto a mais a disputar. P�r ocasião da visita,
-

en­

tão, de alta personalidade de um dos partidos� foi reàliza­
do um grande cün'1ício num dos vilarej os tendo o expressi­
vo cabo eleitoral local, mand�do preparar um grande clis­

curso para o acontecimentá. Poueo afeito à� jogadas polí­
ticas o tttl cabo eleitoral começou se atrapttlhando quan·­
do mandou que, escrevesse tO seu discurso, UIna personali­
dade do partido contrário ao seu. Recomendado para que
(l discurso fôsse lido exatamente COll).O estava escrito, o

�iscursantE:\ o. fêz aQ 1)é da letra. Lamerttàvélmente 'mi:ütô
do discur,so pos�uia' palavras abreyiadas e, na horq de sua,

i 'a,pre.sentação, o cabo �leitoral, estufan'do o peito, pro-

f cur.an�o a pôse e o tom ,c·erto qos' gra�deS oradores iniéiou
2.SSlm. '

-

- Ecsmo srrrr Drrrrr... - uma abre'viacão de Ex­
celentíssimo Senhor Doutor,' lida assim nies��:, �m qêco.
Em meio ao, mesmo discurso; utilízanct,o-se das" necessi-
dades comuns a cada região circunvizinha, escreve-q. o au�

tor que aquela -1HeaHda�e necessitava de luz, polites, esira­
elas e etécétera, etecétera, etecétera

... Nêstes etecéteras,' es­
critos abreviadamente (etc., ete;., etc.,) deveria o discursan­

te incluir mais aquelas co_isas neeessárias à sua loca:lidade.

Contudo, infl�mado na, �ua ar-enga o ca:-bo eleitoral ,emen-
dou a leiturà dizendo alto e bom som:

'
'

-

.. '. e a nossa locâUdade necessita de' ponte, estra­

das, luz e téque-téque téque-téque e téque-téque ...

Jaraguá é uma grande cid'ade. Linda, progressista e

ordeira. N�o eSGapa contildQ à_regr� que 'reg� qua�e todos
c€ grupos humanos.

-

_,J:.q�aguá,� ��tiJJ)_éIl1.�., tE;Zm' :c-ªq._ª_"�lJ.tri�:."'-;,.��, ""�.,.""(o\.•. �-<_"".'"''''''i,...,'''c,',-���,'

AGRADECIMENTO
A fainília enlutada de

EDIV[UNDO HOEPNER

profundanl.en'te consternada com o seu falecimen-·
to cc(_)rrido dia 14 do cor-l�ente, vem por êste méio

agradec.er as autoridades, parentes, amigos, vizi-,
- nhos e aos que enviaram corôas, cartões, flôres e

telegramas,' bem como, aos que acompanharam o

querido extinto a sua' últin1.a morada.

Agradecenios ai'nda: especialmente, ao Pastor
Gebhard Dauner, pelas- palavras conSOladoras profe-·
ridas em �.asa e a bNra do túmulo.

A G R A D E C I M E·N T O
Construtora Antônio Hoepfner Ltda., profun­

damente consternada corn o falecimento de se1-l Sé:�
cio-·Gerente

EDMUNDO HOEPNER
,vem por este meio ag-radeceT as autoridades, clie-n-

,

tes e amigos, pelos sentimentos de pesar demons:",
trados por palavras, cartões' e teleg�amas.

J.oinville, set,embro, "196!7.,,-
'",

LIDO .AO MICROFONE DA ,.ZYA-5

Você não - se arrepende-rá. Se Você .desejar, traga, seu carro

usado: aceitam,os C0!ll0 entr�da.

Com apenas 20% de entrada Você
pode levar qualquer- tPodêlo da Unhá
\Nillys, na hói-'a.

. ,

Êste sis,tema é resultado da Reso­

luçãp 45,'do B.anca Central. Venha
conhecer maiores detalhes em nos-

sa, loja.'
/'

o saldo '�Você pag:ã em até l8 meses.

(Também:' em 15,- '12 ,ou"IO ,mê,sese)
Ou solicite a presença de 'um

representante nos_so·.

JORDAN "DE VEíCULOS
ABDON BATISTA 313/E'SQ. ITAJAí

FONE: �103

i'l Pneus para VW ou DKW. Preço :anterior: NCR$ 36,11- Preço cooperação: NCR$ �9,99." ou a.penas NCR$ .6,99 mensais sem entrada. II Participe da grande venda cooperação em HERMES MACEDO SIA. E tem mais: - Montagem Grátis!
-----'-. -

, ,�'-'_,.__, ,-_.-._-_-_-_,_-,�-,-_-�---,__-�,�-_-__-_-.,....--.,-=:!_�-__Ii:lI_-�=_�-_�-_-,�--__

-
__-_,_-_-,.-._�,=_"._,y_-,-,�--��_=.���'"!.-_-_,,__-� ......... �-----_'-)-_---_.-_�-__ -��-�-._�_�--"_-,__-,._-_,�-_-�-........-.-__-�,_-.�-�,�-.__--,,.-__-��-�_.__-,...,-�- __ ,�__",,

-

__
' �' �,_�,������======:;::======�==========u=;i=:='=a=A=:=2):&=:-2
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Conforme autorização concedida pelo Exmo.

Senhor Ministro do Trabalho e Previdência Social,

Pelo processo M�P'S-138. 076/67 a. êste, �indicato, pa­

ra e.fetuar a venda de seu imóvel, quEf poss?e nesta

cidade ME,DIANTE: CONC'ORRENCIA PUBLICA,
vem êste 'Sindicato esclarecer que:
a) O� Imõv.el é todo. de Alven-aria e está situado à Casal com bebê' procura empregada domést5ca de

rua Benjamim Constant. origem al'emã para todos serviços caseiros. Tratar mantend,o-o sempre limpo e polido. RIO (VA) - o pôrio de

b) Méde o prédio 10 metros de frente por 15 de fundos.
no Hotel Colon às 18 horas c/Dr. MORAES. Imbituba, em Santa Catari- 1

p O' C t d I
c) Está -situado -em ótimo terreno de rua calçada,

�,r,.1"..2!_,,!�.�� •••••• 1l.9 •• ltll�"'.�'!.J!.l!..,•••1!',..M.._L:- No ESTACIONAMENTO SYLMAR
na,·e,stará até fins de 1968 r - ,a, e ra,

" medindo 15 mts por 60 mts. i com a sua capacidade de

(1) '.Que c;> se� ,:alor de venda com.3Ls respectiyas. COll-
� ��'�

, embarque de carvão 'eleva- A nossa Catedral: bela, Im-

dições serão tratados na ocaSIao ne8te Slndjc�to.
..

�� você goza de muitq_s v-antageJ;ls, com a cer- da das atuais 300 toneladas ponente lembrará aos ho-

3i:hdicato dos Estivadores e dos Trabalhadores � por hora' para mil� Essa am
mens de a7nanhã que a nossa

em Estiva de Minérios de São Francisco do Sul. " VENDEO_SEP?lrnRacTasUadNeUmDateAriaDIc,Eom açou-gu� 1
teza de um bom serviço�

'"

pliacão resultará do térmi- gÕ�Ç�ed":�� ;gsfrga�7r��_
s�à Francisco do Sul, 14 de setembro de 1967

'-' ':::

no da� obras· em execução lhosp altivos, misteriosos, ca-
Rua São Joaquim, 46, ao ,lado do Cine na9:ue1e ancorad�uro, <=!e

I
so falassem. contar-nos-iuTn

DAVID DE OLIVEIRA --, Preside'nte ou próprio par� qualquer ramo de negécio. ·ma1s 16_8 metros d� calS a história da humanidade
-FLORENCIO c. nANIEL - Secretário

_ Tratar na Rua Ministro Calógeras, 505. I, Colon Fone 3150. com ,10 metros de profundi'- '-melhor de que a prÓpria
BERNARDO D. SILVEIRA - TesoureIro dade, de um_molhe d.e abri- História

1 •••••••••••• �" º.!.::!:1' • • • • • • 'J'_1U!�J!....!.lVL'!_!_!U'_!'_� '!���1!J! I , go com 550 metros de ex- A rv1 M , ç � ,1' r.

,

'I,.,•••"tat.,.-,••• ,••• ,.,.,a,.,_.aua,. ",.t.,.,.,.,.t"'�.'.'.'.t.,�,.,.t.,.t.'.t.l.'.t.,.,.t.t.'.'.''''''!!.'.'.'.'.,'.'.'.t,·,·,·,·,·,·tla''''I.,II'.,.,.,.t.l�'.t.t.l"l.l.'.'.'.'.'.l�"t.'.t.'.'.t.t.'.".t.,.,."
.

Bateria Delco para VW. Preço anterIor:- NCR$ 54,92. preço �ooperaçao: NCR$ 46,55 ou· apenas NC.R$ 6, 99 mensaIS sem entrada-
HERMES -MACEDO SIA. ,as 'lojas �Famosas da Cidade!,

J.:oinvi�le, 20 de setembro de 1967

bra a
�......rirw iI •••••••••••••• fi••••••••••••••

I Anúncios .. Clas�ifi�ados i
���..!.··E".' �

•

--------

====-,-",-=-�__ ��-==--:o=-=- -=----�,�----���-�=

IVenda de-- E'q'�- uip'-araent s 1111' ,I Loja OS,CAR

_

,A Fundiçã-o Tupy S.A. tem para venda, pela melhor oferta, os 'seguintes. I I Av, Getúlio Vargas, 500

1il\' eqtrrparneri tos:
,. t' (

Fone 3378 f1 (um) Trator Fordson Majoor, ano 1952,rn_otc-r a gasolina de 32 C.V., 4 cilindros, -�r A:��o��� �,� _

II 4 -rodas, com ca.pacfda.de de t.ra, çao de 4.00.0 kg. II
.

1 (um,)' Trator ,Fergus.on, ano 1950, rrro t.or a ga.soIí ria de 23. C.V., 4 rodas. II
-,...._,---�--�-----�._....".....,.-

1 (um) Tratar John Deere, ano 1953, motor a ga.s.o'Ií na de',.24 C.Vo, de est.etra. II Camisas e ,Calças
,2 (duas) Carretas para trator, carrocerias de madeira,' 4 rodas, ca.pac ícía.de de li' K. O N V I

.'

4.000 'kg. , Da Fábrica ao
1- (U�) 'Duplicador Banda, à álcool, mo dêlo' lO-B, n. 159(). I!ll Consumidor
1 (um) Duplicador Facit, à álcool, TI, 63407. II Jerónimo Coelho, 28
1 (uma) Central telefônica rnarca E.ricson" tipo OL��5,de. �8 ramais internos, 1'11, Av. Getúlio yargas, 328

sem tronco externo, com carrega.dor e bateria.·

II1 (uma) Central telefônica marca Ericson, tipo ALD-10,- de 2�2 ramais internos, I! .

_ -.:)
sem' tronco ex.terno, com· carregador e bateria.

, I! í ·Produ�ao
1 (uma)IBalança de plataform_a pa�a- veículos, marca 'r.-oI-�do, tipo 5941C, capac"Í- I I -. •

dade de 12.500 �g, sem impressor. __ '
'� \'i! i .IusufICIente

� (unTl Motor diesel, marca Hércules, 4 cilindros de 4"., completo com exceção li! 'I .
",

A :

d t d
' .

. h-' b r�' I' Flpolis (Sucursal) �
o mo qr :'� arra?q"Q.�, � pr?r:>�lO para camln oes ,ou a coso lf l

_

ação dó' tituia:r da, s�cret�-
, ,�-. c;>s .Dlo:tores dc;:>s ,trator�s estao' em ,:retfeito estadó, 'tendo siàó retific�- '�ria da Agricultura, sr. LUIS

: .' dóS recentemerite�
'-.-� _.:_''_'j'"

'.,
, , I I Gabr:eL se ,vêm sal:entado'-'

-;: <

:t�ua�ment� _

os duplicª,'dor,es' encc:�tr.am�se em p�rfe.it�s condições de uso�

I
J pr;m'ordi:alme�te' p�la _

s.o-

e_.'as&rn.:':tarnbém as Centrais telefônicas:, ," ,

" bned�de cl�s l?formaço,es e

:;:�
,

''--
. -'. ",,'_-' _

.
. " .'. 'conceltos tecnlcos, dentro

',: .

Referldos equ�pamentos �-G�erao ,ser _�xamlnados no horá�lo .cOlnerclal na I do r:gor ,científico,:- qué lh!3'
Fundição Tupy �'.A. - Divisa.o,'Mat-eria] - :�\la �lbanó ,SCh,m,idt, 3100, (Di.�trito I �orte'!a a_ conduta :à Jrente
de Boa Vista). .i daquela 'lmpc>rtante, ,",-- Secre-

111\
t"ari'a de Estado.

>

As· ofertas poderão, abranger um üU mais· ,e·qui�méntós, devendo o pre- I Assim é que; segundo suaS,
ÇO sempre, ser especificÇtdô, por unidade. ii de.chuaçÕes> ',el1_1 recente pa-

_
As oÍer:tas, deverão seJ_" apresentadas à Divisão -Mate,rial, no enderêço II 1estra p�onunciada_.. no �o-

--acima, até o dia 25 de setembro de 1967. I'
tary Clube de'- M.afra, o -ln:-

o, ,resultado da concorre"'ncloa será t it'd 1" t' tO, II dice demográfico em s.anta,
- ransm 1 'o pes.soa men e ao� par lCl-

III Catar'na, é de 3,q':/o, ,enquan-
palites, a partir do dia' 2-10-67. , to que a produç�o de �li-,

A Emprésa· se' reserva o direito de rejei_tar parcial, ou: totalmente as of�r- ltl mentos até a�<?rá não chega

ta� q'ue não lhe" conviere.m. n a 2" 9.%. �1:Ult':l. _po1:l�a c.o-;

'tjli ",roida, port.al).t9�' ,:p,�ra mU-lta ,

Joinville, .14 de set�nibrQ de 1f}67. \1 g,ent-ei) donde 'a lp:lportaÇ3;?,.
:s.�������������������]����������=�������J \ de apr,eciãvel cifr:a",_de �l�-:
....

�<"
- mentos dos Estados VIZI-,

nhos para supr:,mento do

mercado de com.estíveis em

$ant:a Catar:na, ' tem sido

COLCHAS e

COBERT9RES

"';.-'-
...

�'\�!lt��iw_[��J�t�.J��...1�t��,�t�,_.!?t��t�..�..t-",,,�t��tt!r�tC!r�t!;.-B.t��t��t��t��t� �t��..l$,!--",!>_t,�.y;_t�.,�t��t��t��t�,.:?,t��tr ,
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. Expresso Santà Catarina LTDA ri� . .
- -, �

� COIMUNIC.L�Ç ,AOI A PRA.Ç.A �
� �
-B Temos o prazer de levar ao conbe cimento de V.Sas. que, ampliando nos- �
�,: sa lihlJ:a de serviços, instalamos uma' AGltNCIA na cidade de LAGES (Se) �
�' sitó 3:, Praça Tte. 'Ary Rauen - Fone 498. �
� �-
*�-�' Goni satisfaç.ão lhes comunicamo's que estamos em corrdições de trans- �

-g:
�' �

'" portar cargas, e encomendas ·entre esta e ,aquela cidade, com caminhões pró- \..V.�

. �- : p:t,iós e em, linhas regulares.
. , < li

� -"Sem mais pará o momento, esper ando contarmos com suas valiosas co- �
,� ,laboraçôes, oferecendo um serviço :rápi do -e, garantido, colccamo-nos ao seus �
� ,�teirO dispor em tôdas, as cidades �m que man temos �gências ,e Filiais. '�
'�� ',"

-

' �
��������������p�������������p����'·:)i��T�T��.�T��T��'�"�.��';;"'(:'�''C:'�'''c; ......... c; �.(:f.�"C"��,��.(;1.�.çt�.(:f.�,,�"�+Go-�,(;-'�.G'-�.�,��,(:f.�.� �.�.��+(;1.�'!J·�,G", "'�

necessária.
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'PRocn�A-SE i
� =

"�'c, Alugar um prédio ou casa para explorar dormi- �
=_;',_ tfórios'12ara estud�nteSt' blanCá.riOs etc. Maiores in- =�ormaçQes no ParIS Ho e o

�w' �
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PAPE'LARI��
C ,UZEIRO

Oferece Aos Melhóres Preços:
CANETAS E ESFE,ROGR.ÁFICAS das marcas

U Sheafflers, Parker, Compact.or, Faber, etc. :

LOJAS:) Rua do Príncipe, 460 - Fone 3.4ÔC;c,
l, ) Rua 'Dr. João Co1in, 154 - Fone'2.321'

Qualidr;z.de � Tra4ição - Atendiménto

M "<"ess- ,
- Dr. Wo1fgan9 O. P K"ess

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

�one 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira. - JOINVILLE

(Mau spricht Deutsch)

Pedreiros e sub-empreiteiros de obras.
Tratar Praça Hercílió Luz, 180..

'

":; ••••••••••••••••••• 4 •• ii • triFii ••••••••••• ,. ••• !" ••••••••• • ia • • ••

"EDITÁL DE CONCO'RR�NCIA
-', VENDA DE UM, PRÉDIO

PINTURAS
Construtora Gosch Ltda., comun.7ca que dispõem

agora de uma secção de PTNTURAS, aceitando
qualquer serviço do ramo. - Rua otto Boehm, 820.

11�.'.�.···'·····�·············U ...•.......•..••.. i ••••••••••

II KM,PREGADA '

TRABAL�I:AR, EM SÃOPARA �AULO

eparcu 'I'.
FPOLIS (Du. Sucursal) Alcançou' a maror rEmer':' ..

cussão no norte do Estado, a inaugur-ação, di�' -8, últ,lJ'l.1.0:,".­
pelo Governador Ivo Silveira, -rra cidade de M�frâ�, a ina;u�.:�
guração da linha tronco JÓinville--M�fra., com' 107': q-UiÍô-",;
metros e com rrrn a tei}sã,o de 1�2'.-()()O, volts:' �Aut9riQ:aC!,�s;'"
��presários e' políticos/ rn.arrí-reat.ararn seú :entusiasmo ,-P�J.'O.""
empreendimento qtre, v-eio r'eaofver', érn . dé_finitiv6,_' Q',-pro.;:,.. ,••••••••••blema energético naquela região. " '; .'.

"

"

"

'- :, '. ;' ,:;':.:-� 'J
Procurando registrar. a opini�o de.', ea.da uma _tléssas: j

peraorrattctades, a reportagem ouvru várias "dera.s é "'que nã.(&; '!
negaram apta.usos a essa 'impo�tap.te. 'réá,Jizaçáó, do

'

GO-,.·, :
vêrno Ivo Silveira. '::, ",",o'·

,', _�;<j
"

>, ','O:N�o .basta o' aa.ber , não basta a formação universi-·
, c. .

", ,� ,:. ': ,',' .' '��" ,;', ,tál;i� ��' ,"p.�ofi.ssio<-hal das' elites e mesmo das massas. Sem,
-çci,..,u: ,"�te.. G�ove�o; � r.e,aJl��:-..��': convi(�'�ões c ívtc.as, jamais sérá possível a construção de

��r�e� d:,�?c��pi���gr.����rr�,,:,: ''U�à ,'��rid�' rra.çã o, ,porqu�nto não" have:� altruismo! ?�O
tenQem çutnpr-tr _0', seu dev��: 'J.?�y�.rá,;4�_sprendlm��to, nao hav�ra eap ír-í t.o de sac�If�clO,
para' COJ;ll':O POVQ. �� �No" '-seil�.", .nmcas fQrças .capazes de eorrduzfr o homem a obj e tavoa

entender, tôda' sôl,Uçâo, '�orf( �< elevados 'e, nobres".-
'

é lác�l" Pqí.S"i'.a, '�nliíg� }�nha,! ,; F. <. Estas palavras' constaram da ordem do dia baixad.a
de, tra���lssao,,:�UiO pOdIa a,_:-:,.;, pelo, com arrdarrt.e ida, Aca.dern ía. Militar das Agulhas Ne-
te�der ,�",d��an?-�r,-, .\

- gras'fI ge:ne.r'al Ariel P�cca da F.onseca, ao ensêj o da entrega
PROGJtE,SSO' Esl'A-',. _

do espa.dtm 'de cadete a- 313 alunos do estabelecimento, no

.CONFRÂ'l.'ERNIZADO,', :E>ia""'do Soldado'i Esta turma' recebeu o nome de Turma
"

.'." . "
"

. r ••

' ��,:<�..th' 'hQrn'enag�m à gIor'toaa, Fôrça Expedicion�iria,
'_ o,·'dep�t:ádo-:,federà.l"RPma;'; Bra.sileira, 'que Itrtou em ca.mpos da Itália na 2a. Guerra..

,

no, M�signan" présente ::.à: <

d'" l' t
inaugu:táçãp, não escorideu . 'á,

MUíl' la " cori ra o rraaí raactsrno totalitário.

sua. euforíá, pelo -acQhteci� �,,' '_

A, êst;e respeito, disse o general Pacca da F'o.nsec a di ...

rrrerrto . -HCom-o hQmem }d;e in�". 'rigilÍ<flo-�s� .aos cadetes:' "Quando .o mundo livre estiver
dústri�, séi' o quê, va-;_t-e -a.'·ener,..... corrremor.arrcto o ,250 a.rrtveraá.rfo do término da guerra COll-'

�ia 'el�tt:_ic�",-�o.:!RrtO�'._ 'de'.·:tta,o�,tota:lita.rismo nazi-.fascista que"como o corn.un í.srn o

p_roduçao; �> tr�l'lq:U'l:l,Ida.de ·�sq'"f��. � lj.o presente', pret.érrdfa impor aos povos do mundo a escra-

,'����ri;��!�� ,,�������ta �g�:;\'" -v-ict�,Q, E! p�a ;dou�ri.n� contrá�.i� à nossa. consciência de po-
da ,CELESC;' ó) empenho' com' . V:.<;>" que a�� ,.a, liberdade, estareIs 'concluIndo o vosso curso.

·que. realiza' ({' 'seu _. 'vàsto" pro�.,··� �er'eis ent-regues, eutão "ao Exército" confiamos, como ofi-
" g-rama''''o

" '.'
"

'.- ,-' ''''

«§ ciais- t�a�zes de ,dignificá,-lo e ao Brasil, na paz como na
,

,
" gue:rra .q,��::.nos, _venha a ser imposta, como já o fizerarll.

, M4FRA:', ;E.S'J;-A;, YO&sQs
.

ant�p,ássados nas lutas travadas dentro e fora de
,

D,� ,������S-" , ' • ,,' I:lO"�iS fr�t�iras' e na solução das crises in.ternas, criadas

·��x-d.ét>�tãd:o;, e$t�dll�i�,' pre�;> ,��r;·::.tn:aus,:'br�sileiro�: ,.aiiibiciosos e
� in�scrupulosos, exclusi­

�eito de �afr:�> .e,·�'�t.u&lin��te :�'" 'va·rp..en.te. pr�pcupados co.m seus proprlOS. destinos. (A.SIB)

�t1�t��1�1W.târtJ��)��J��éi��:�
.'

....

���:��s�dt��g!�i�c?:��
�i�n�esr ci�;: ;:f@,t;i'_' 4!l ':�' ,�Jiet"glá �; A��AEl�r. RealIdade biWba tem -sido, desde 1965

f�=i:tJ.i;l�I�,!:: �:Mg",PA�'�o14se� Já�; ��r�:n�:FE/!ntr1::�E.
.]:idade do ,trttn$porté' e'-"a' f,ar�:' ,maIS' que 'O curso s.ecunda- 'isso devi40 às precárias con

Fl����i�i[1�, �J1���ª�1 ������:������:���:
.-,.-------_--.......- __---__.....- ....-�---.....��-i_I!i�-����' .�U;.�� ;'origens patiperrimas� Làguna foi, al:ás, objeto de

t��r(: qúe 'lnte'r:rbmper os es-
convênio .entre' a Com:ssão

t'uª�s�' Ç!i?:"pty�i '"do ,�"g�n�sÍ'o, do .P�ano do Carvão Nacio­

'�o'",lrue 'advém _o' .brutal

fe-I
naI. e o DNPVN. Essa re­

nômeno-> "dá" �evasão-, .

, com cuperação, quando conc1ui-'

','. '��'ºt�-:Ui,a'9�- �e .

Séltiàs
. c�nse- �� obras a s�rem indi­

'I'
qUêficlas:- soclo-econômlcas�' caqas pelo estudo em ela,bo-

" '1 �,�pp�,rvou o 'pr{fs�denté do
I

ração, se::-á de grande incen-

, Centro ,de Tr"elnamento de, tivo para o municíp:'o.e a

.� PrdtésSôres." de' Giiiásio�- Pó-
- própria economia de· Santa

.r"
, �i�-aJerit�.g: ',e Plur�:curri'çúla- Catarina. C0mo reflexo da

P
. concentração dos embar-

,:,,' :te�i·" ro·f,., ,l?aulo ":Natanael
ques através de 1mbituba, o-

.'. peF�tra ·de ,sOl..lza 'ào �expl- movimento dêste. em 19fiô.
c' ': çarc,os' opJe�ivo�',do'I $,emi- foi� de 740 mil toneladas de'

nário�;:,sôbr,e': Temás -FUnda-

�éh.tâis� p�i:à
-

Adaptaçãu 'do:
carvão, -de cais de apenasTipo ,d�, �_EIisino '�lurlcurri..'- 140 metro-S'.�ula,r, :·,.gu� se-, iniciou ,ontem

em - São Paulo e se destina
�.- insp�tOl"éS regióIÚ�is res­

ponsávei's ,'pela . stipervisão
c?e$S� ê?cpc�iên�ia':' ,_.

.

9 ,seminário,' planejado
para três' dias, está- se rea­
liiando na sede do, CTPGIP.
e ,ina�gurQu-se pela mànhã

'. com debates sôbre a Filoso­
�ia dos: Pluricurrl'culares A
tàrde,- houve palestra sôbre
<;> Phinéja.mento' . NGlobal
dos:' Ginásios, Pluricurrlcüla­
:Ç-e�.' 'Pára' h.bje� fotam pro­
gràmª:das palestras ,sóbre o

�áp.er ,das' Técnicas' Comer­
ciais',�, a 'Orientáéão > Educa­
cio_na1• a, Vivência de Ofíci­
n.as ,e 'os E'Stud:)s de 'Currí­
e;,ulos." �Programa e, Carga­
�orácia.,,' .' c

�. :(/pror. �aitlo, Natanael
O Brasil Vai

frisou',:que: com- o atual sis- "'Exportar Gado
t�rna� 4'ficam marginaliZados
milhares' de jovens, que re­

?e�e� 'a�:êpas a.lguns _. anos

â.e, escola.rüláde'�. '
"

: '·Os. conbédmentõs que ês­
te� ,: adquirem rião têm qual
bfler

-

sên'ttdó prátic-O. Além
·ç.15so" 'há .0 desperdício re­

p�sentadú pelo investimen-'
t6;: financeiro n.a' formação
dcàssés estudal1tes,. Acen:'
tu<?\!: que a - tendência é de
�J;legar-se à escola 'única,
qú� reúna numa. SÓ aS for­
t:naS ',tr�,iciónais e diversl­
-ficadas que os' varios siste-

. J?n�s,',.<le, ,encino qbrigavam.
,

"40S :gi�Ji.siôs pluricurricu-
, lareS; oU -orientados para o

trabalho/pretendem - o,fere- .

cer acf ensino medi'o um' ti'- ,

po ·de·' :estab�lecjmentb que
�tipere "as '_deficiênchts ". dos
gináSIOS' : acadêmicos e'· ,téc­
�icos; ";' aquêles " completa­
U,l,ente desprovi'dos de ,·ár-eas
qe ,e_xploraQão vocacIonal- e'

in!cl?tão, 'profjsSib�al, e ês­
t,es,_ba�tànte carentes. de dis
Ciplirias�-de form.açã'o geral.
O gináSio plurl'curricular -

concl�iu - reunirá as áreas'
de cultura geral às -de cul­
tura técnica, pois qUe o en­

,sino' médio. como vinha sen

do praticado. não mai's an­

t.ende às n·ecess:dades do

l?-undo c,?nt�nporâneoH.

Confessando Que Q entrave
causado pela 'falta de energia.,
elétrica aó desenvolvimento'
.do Norte, estava criando
problemas até 'mesmo "para 'a

sua administração, o prefeit<;>
de Mafra. sr., Raul Leão - Nie-'

.1:)i.scb�o
"

diz que a "gran-dia..é;a,
. obra inaugur'ada' pelo, �,over-
nador Tvo,' Si1-v�ir�. d�m'bn�­
tra a ação pronta do ,(Jovêrno
em atender- as reivinrlicações
legítimas e €) seu interêSse' ém

patrocinar: o progresso c,ata�
risen�e". Ba,c;tAnte feliz', o

prefeito mafrense
-

'concilltu
0i�endo o"lle '�agor9 .sim;�-Ma':
fra va� crescer'- depr�ssa o

INOVOS RUMOS ,

UEsta' obra traf"ou n(')v-os'

rumo.s para o norte cat�r,i.­
neriseH• dp.c'<:)t"ou .o dernitádu

,

'Edmond Sáliba e acrescen-
>

'OBR'A DE
GRANDE VULTO

,

. .,

Para o deoutado Aroldó'
Carvalho, representante da
l'egião na Câmara Federal '. e

que, durante tôda a pernla-
-rrêrrcí a do governador do Es­
.t.ado em Mafra e Pôrto União
participou da comitiva" a ,o­

bra da CELESC. '''Tem o vul-
. to das grandes realizacões' e

abre horizontes novos para ,'o

desenvolvimento" . Embora'
admitindo que a eletrificação ,

deve prosseguir naquela ,z-o-"
na .atingindo outros muniCÍ­
pios, o deputado catarinense
acredita plenamente ""na e­

}Çecução dessas obras, pots o'
, sr. Ivo Silveira vem mus­
trando o seu dinamismo";

�RANDE SOLUÇA0
.

.;?��;:�t;�;:::' .

17�05 ·Pequeno Lorde
17 �30 S�l.pe,.. -Heró�s

j 18,05 Di�l�' T�ra�y
,

18,30 Sup'er .�eróis
'

"

{ 18,50 'Meu filho, míriha
( vida -

_

_{ 19,20 '�elé�otíc�s : ',',
19,45 MiQas de Prata "

I 20,10 Côr.é, Ray.�l .Show
� 21,15 Pa

- âo' Proíbida
'

� 21,45 O Barão
_

( 22,50 Frente. a ,Frente, .'

!, 23;25 Esportes

j23,:0
'll)iário do '.Pi- na. TV

VALORIZE O SEU CARRO

lulomóv'el
Embarques de Carvao
Serão, Triplicados
em Irnbituba

'.•,•••,1I111'112")'71.'•••',••
'

•••I_,I.I,_'...J.'III••I,'....111.....1:111.'....,.,.,.,.,.,.,.,.

ESCOAMENTO

As obras de expansão ,do
--pôsto de Imb:tuba permiti­
rão maior escoamento em
tempo mais rápido, do' ca�­

vão das minas estadua.is pa­
ra os portos de onde o mi­
nér:o é distribufdo para os

centros d:stribuindores, so­

bretudo as usinas siderúrgi­
cas e as fábrica.s- de gás. No
futuro, 1mbituba poderá ope
r�r até dois navios s··mul­
tâneamente, acarretando�
por isso mesmo, uma redu­
cão n(')�, custos de oneração
portuária -e nas despesas
com a estiva, do que resul­
tará melhoria de· preços 'pa­
ra o próprio carvão no mer

cada nacional.

S. PAULO eVA) - O pre­
sidente da Associação Rural
de São José do R:o Preto.
sr. Tarley Rossi' Vilela, ao

retornar à su.a cidade, após
partic:par de reunião da
Conf.ederação Nacionàl da
.A O'"!'"" r.ultura_ em Brasília de­
clarou à' imp.rensa q·ue.
u.após var:as horas de de­
bat� sôbre' a eXDortacão de
gado z'ebu a países sul-ame
r1canos, chegou-se à con­

clusão de que deveremos
_ exportar, já, 10 mil repro­
dutores Dara a Venezuela,
atendendo parte de seu pe­
dido,

_
q e é d"a ordem de 50

mil machos /

e 21).0 mil fe-
meas".

ACI"-p.-scentou que, nos pro­
ximo-s meses deverá ser es­

tudQ,d2. a quànt1dade de ga­
do a' ser exportado para o

Paraguai, Argentina, e Co­
lambia, países também inte­
ressados na transação o Ex­
plicoU. que a exportação- não
será .reaUzada apenas po-r
alguns grupos, sendo aces­

sível a todos q_ue tiverem
cond:çõe-s de executar a

fluera.cão. No entanto, será
flscalizada pela- Conf.edera­
ção Nacionar de Agricultura
e pelo Ministério da Ag'ri­
cultura, a fim de ser evita­
da a saida de animais de­
feituosos ou de baixo pa­
drão racial, o que poderia
prejudi'car as negociações
futuras"

-- ...
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I. DOTninrro O Cax ia.s Futebol Clube irá a Lajes jogar corrtr-a o Internacional 9 prélio rna i s in�l)()l'ta!1Lc talvez, para a sua classificação p a ra a fase final do Campeonato Catarinensc. L{l­
CIO 1.-111eck da h.Josa dovcr-á marrter o TI'leSHlO CJCI1CO que vcrrceu ao América, no clássico de dorrrin g'o 'úl t.i rno. De ro is déste encontro os a.Ivi-rieg-ron farão três partidas em seus dorn

í

n ioe, eairrdo

II apenas para jogar contra o Palmei-ras ern Blum.enau. O Internacional) que receberá o Caxias no "Vel'melhfw" jogará o clássico lajeano no dia d� hoje frente ao Guarani. I}41 �i(XniCi:ãii�:iiOiaiiiCiãoomiiii�iiXmin:x:.u�nriiCic'll�"-��._�;. *
�

...*a:ã:i:a:a:aSt_�a:·_-
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RO ADAS CUMPRIDAS

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRí?A

Joinville, 20 de setembro de 1967
,----,
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FERRARI FOI O JUIZ

Para nós que já assistimos outros clássicos, que já t.raba-.
Lharnos em partidas ricvvosa.s, podcrnos comentar u trabalbo de
R.aul Ferrari. PeCOU, CL certos lances, luas soube levar até o

fim, urna partida cí ifíc í

l de a.oí t.ar . Podem os senhores Arner-í ca­

"!lOS cst.arcrn de cf rd o corri ó no '�'O peri sarnerito , mas até que o

tilt;!i1�;ic���i��:_��&��J�i{i��O:;:��3�À:�?��:1�E�:�
�If�l�;1�:�f:f;�t��2r[�j�:e����::�:�����r��;;lw1�
dornin�o ° que existiu foi o LAN �� PENAL, porque o jogador
2tju?:iu o S2U advcrs6;:�i,�, com ü pé na a.ltura do rosto caso eOll­

trário, se u p6 do jogador não tocasse no ,<)CU adv�r,�ári,o. 8eria

- �t��l:r�����5ij���:1;��;�i�;����;�t�fri��
te, COlno diz21Tl 0:1 jogadorps de Enooker, ESNUCADO. CreIo q�e

. -

��i���S��ffi�:ê�I:�����!��le���!f��h��}�;i�
cS::.TI.e�ida a ,alta, depois de ur1'1. certo tempo, o Jogu e par.allza­
(-,C'_ c-:-'tSJ1::!.O l.ur. ce_'to emb3,l�açr-) entre os Jogadol�es. JamaIS UHl

juiz poàe apita:' U11.1.3. partida, ccyrendo cum o apito na n"18:0, ?ois
só o terDpo de leTlar o apito até a bÔC3" o lanc;e passou,- pms ':1

��;�;�E'��lf�l�<;�f;�o ��t��l��Õ�� �\;l;�l�U�,�f�l� �� ,�����,���!:��-:��
�)� ��n8 .J u.. iz ..

o lance que publicalT.l..os acima, também não foi seguido
p<;10 :;�üz do clássico. Tiven'1.os a oportunid8.de e vimos mais df>
uma vez, a OBSTRUÇAO, pur parte dos dois quadros, e nenhu­
:rua oportunidade foi respeitado pelo juiz, gostaria de s8"beC',
qual a regra que aplicou o juiz, ,serf., que foi u fator clássico OH

foi falta dê co:ahecimento coisa qne não acredito, pois conforme
os entendidos êle é o rneJhur juiz do estado. Tambénl não pode­
�TIOS esp2rar muito, pois só o fat-or clássico; já deixa lnuita gente
COHl as perI"�as tremendo.

-)
-)
-)
-)
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8nOna,e

Norberto Mertens o melhor dos dez
Recebe peja segunda-vez" prêmio
Posições corricçam a se def'in ir
'I'r-ês f'o lga.s na próxima rodada

Pro\lucã'!> lndivhlual e Por

Equipes da 8a. Rodad� - F.
Classificação:

..

1 - GLóRIA - 1.614 pontos

Adolfo P.schC!idt ..

IIcrberto Pal'ucker
Reinaldo Paruckcr
Ge:�aldo Müller
Reinal:1o \Nelter ..

Rides Simas ..

Ce]so ,Schw(:)Jk .,
..

Norbertu Hochc:;tcin
rJIo.. nfrcdo "Daechtold
Waldir E�ggeh""toss

2 - ANITA -- 1.501 pontos

Harrv Kricgcr ..

.Jo<:;6 Lopes .. ..

I-Icrmcc:; P:::tul ..

Tngo Brun c:; •• ••

Leon�rd o PauI ..

RoH E:,OC1J.tboPP .,

Ladumiro Bcrezoski

.. 15'1

..- 155
154
152
152
J 51
146

Amanhã o Cor!nthians estará
enfrentando elll amistoso aõ
Bragantino, oportunidade em

que Bade�lu.inho e Diogo fa­
r.--=.,., �·uaj'S 'E;;tr;eias llq elenco
dó' Parque São .J01,"_;e.' Diogo�
na foto, COnfirlTIOU 110S trei­
narrlentos que está

.

em boa
forma e t\�'tn condições p:'l.ra
asph:·-ar o estrelato no futebol
bandeir21 nte. Para os que não
�embram" ,Uiogo foi arqueiro
da A.A. Tupy em nossa ci­
dade há tempos atrás, trans­
ferindo-se osteriol"mente pa-

ra Itaj::l.Í.-

foi
n

,Segunda-feira a noite, tendo por local a aprazível
sede da Asscciação Recreativa e, Cultural Ar�tártica, a So­
ciedade Ginástica de Joinville recebeu o Troféu JubHeu

Antártica, relativo ao corrente ano, e de posse transitória,
refETente ao torneio de basquete que anualmen-/-.€ se dispu­
ta em prom,oção da ARCA.

Imprensa e Rádio convida'dos estiveram presentes,
c:Jm representantes de todos os órgãos de divulgacão de
nossa cidade, bem como de diretores da' Cia. Antártica

Paulista, filial catarinens8, presid�nte da Scciedade Ginás-
tic a, e tecIas os a t�etas da veterana.

Uma excelente churrascada
foi uferecida ao presentes,
na sede que está em vias de
te::- sua Darte social inaugu­
rada, e que já conta com

un19, ótima cancha de bas­

quete e futebol de salão.
ARÓS o' ágape, foram reali­

zada�s as entregD,s do�.; troféu,.,
individuais e permanentes a

cada atleta, que tarnb:f:m re­

ceberarn um dinloma relativo
à conquista' do Turneio
e_:'1.'1 1967.

,

O Sr . .f:;::1.,;_rt Germano Freis,s
1 �r, d:iretor-ge':-ente da Cia.
Antártica Paulista. em nos.sa

çidad8 fÊ;z: a entrega do Tra­
fé n Jv_bileu ao capitão da e­

q uipe (_h., Soc. Ginástica, Bu­
di "\Veiman 1., o qual reprc­
:=;entou ,sua. equipe na posse
transitóri.a do títulu c do tro
féu,-

En_ .':::-'""'guida b sr. Flávio
B8ünl...:�, or�,c:or da ARCA fa-

lou, enaltecendo o feito da,
«veterana" e dizendo do in,,·
tuito da Associacão Recreati­
va e Cultural Ãntá:i:-tica -em

prumover o esporte da cesta_
O Sr. Alfr2do Trauer, prc�

sidente do Ginástico agrade­
ceu a homenagem e ressaJl tou
o trabalho de sua agrenliação
em brilhar sempre no espor­
te an1.ado-::".

FinalrrJentc, em nome dos
representantes ela inlprensa
e do rádiu, falou nosso com­

panheiro Nerval Pereira, que
en'), brilhante irnproviso di::ise
da satisfaçüo de es�armos
participando ele uma confra­
tcrnizaçáo daquela natureza.
on("�c a mais antiga as.'Socia­
ç-�o esportiva ele Joinvillc c

ta,lvc?; du Brasil conqui 'taV::l.,
um título de bú,squete, dó
un1.U promoção d9, ARCA, as­

sociação das mais novas no

cenário norte-catarinense.

co ato CatarG se

-) r�-ó;,�· a rodada -) Sábado:

,Ern Criciúma - Próspera x Comercial
- ) .iL)I'Oi ling-o
Ern Brusque - Garlos Renaux x í?almeiras
Em Cr;ciúIna - Comerciário x Figueirense
Em Itaj aí - IVlar� 'lia Dias x Ferroviário

E!11. Lajes - Internacional x Caxias

Na Capit,al - Avaí x Metropol
.L;m Joinville - América x Guarani

:::I:m BluTIeI'am - OlímpiCO x Perdigão
En'! Joaçaba - Cr,uzeiro x Atlético Operário
Eu). Tubarão - Hercílio Luz X' Barro�o'

Afirn'1.ou, que iniciativas
idênTicas dignificam o traba­
lho privado e .salient"uu o bom
cntendiInento capital-traba­
lho que rege a _organizaçã'o à
qual é vinculada a Associa­
cão Recreativa e Cultural
;\.ntártica. -

Após esta noite festiva pa­
ra o esporte amadorista em

Joinvillc, a Sociedade Giná:.::·­
tica de Juinville as.segurou a

!)03Se do Troféu Jubileu An­
tártica pelo período de um

ano, podendo permanecer por
mais te!l'lpo caso conquiste no

16P-
168,
168
163
16�
163
161
IS!)
152
152

otto Müller
Helmuth Zick .. ..

HehTIuth Schlotag

João Rother ..

Pedro Engler ..

F'ra nciscu Brunken
Carmo Passerine ..

Romeu Machado ..

Calnilo Dias ..

Egon Meyer ..

Osvald o Schroeder
Hamílton Resende

133
120
119
1J7
114
118
110
110
109

.. 97

<>

150
140
132
130
127
121
12{)
113
106

W:')-Glória 10,0211.:
7°) -Tigre 9.524
8°)-XV de Nov arn oro 9.39�
gO)-P:o-esta 9.184
100)-São Luiz .. .. 9.113
OBS.: Guarani, Glória, Ti­

gre, XV de Novembro, Flo­
resta e São Luiz, têm, cada
qual, uma paf tida a rnerro.s

do que os demais partici­
p arrt.e.s L,

1.186

1.136

1.128

1.125

1.115

1.110

gO')-Guilherme Holdereger
(Catarinense) 1.100
Ln.go .B'u't.z.k.e (Cata�
rinense) .. 1.100

10°) -Herrnes Paul (A.
Garibaldi) 1.094
Hern1.es Klingelfus.s
(Cruzeiro) 1.094

bado, às 19 hora.s, no pro­
grama "Bola--de-Meia", da
Rádio Cultura. ,-

Apenas duas rodadas r a.í tarn para encerrar-se a �ase
,.1e classificação do 2° Torneio de Bolão Masculino ACE�T >

�romovido pela Asscciação dos Cronistas Esportivos de �
Joinville . ICumpridas as oito rodadas, aparentemente def í

ri i>
rarn-se os c rnc o clubes que participarão da fase final elo
T'o rriedo , tendo em vista a regularidade. de suas ap:resenta-· i

cões e a diferença de pontos que vêrn conseguindo impor
�ôbre os demais competidores.

Assim é que Anita Garibaldi) CatarinEnse, Rio Bo·­
n

í

to, Guarani e Glória são os rn.a.Is Irid ic ados a prossegui -

'

rem o certame após as dez rodadas de classificação, que
a.pre.serrt.a os seguintes números depois de oito disputadas:

3 - GUARANI -

1. .465 pontos

.Ad.orn
í

r Erzíngcr ..

Nélson �"t'el1íng ..

Arno E:,..

.,anger .. ..

Bruno Gurske ..
'.

Norberto Seefeldt
Wilfre-.::lo Eberhardt
Osni Monich ..

St1vino Polzin .. .. ..

,,\7Valter !Ç.unde
.Ad íva I Schramn:-r .. ..

4 - CRUZEIRO -

1 .445 pontos
Norborto M-;rtcn.s
'""['r-.odo!"o Pcn -ki ..

''''ligando lVIeycr ..

A lrj(-lpo::-; Pcrej�'a
Nesta!· Frutuoso "

I-!erm.es Klingelfu-,5s
�:ré1o::-on IIevdpn
Egon Baecht01d ..

Ervin Fre1.1denborg
'O:.:va1do KJin�elfuss

5 - FI.ORESTA -

1. .1:42 pontos

Erkh Steprna:::,cl ..

I,,011rivaJ l\/Iay .. ..

R,orncl_l "'Xon::;:<;:>!vc'3
J.::�r'}no VD:'1c-;:; .. ..

Ér-l';o Fernandps ..

Alfred o Pinh�iro ..

T"i "tlq,"l dn ::_:..... r>hatZinlann
Anlandus Ma:?
Adolar Faul "

Arthur Ruan ..

6 - CATARINENSE -

1.405 pontos
Anib2.1e Stolf .. ..

Pedru l\1:onkoLc;ki ..

Do'�iv.al Grawe .. ..

Guilb erme Holdereger
'lXTeTner Lemke ..

:Herberto Baechtold
Naldo F�or

.. ,
..

Guilherrne Demathe
Fau sto F'ereira . '. ..

Ingo Butzke

TIGRE 1.315 pontos
V'Jaldir Wille
\rValdir Xavier ..

n�valdo F'Rrreira ..

Dorival Güther ..

R,onaldo rY1Rnske ..

Gastãu \7yendel ..

Celso Floriani ....

;vanildo F] oriani
Victor Seiffert
Arlindo Steffens ..

8' - SAO LUIZ -

1 .291 pontos

9 - RIO .BONITO
1.142 pontos

G�rmano Sohn ..

Levino Se2feldt ..

.ArrioIclo Sobn
Harry Bergmann ..

DOl�ival Sel1mer
Guilhern'le Voss ..

?������p,�r��3S
Adival Scbolz .. ..

Erv�no Bauer ..

140
14'-1
142

Colocaeá1) l:<>or Equipes, Após
a Ba. 'Rodada da Fase de

Classificação:

Cc.Ioc a.çã.o Individual, Após a

a 8a. Rodada ela Fase de
Classificação:
1°) -Norberto Mertens

Cruzeiro)
2°)-Inga Bruns (A.

Garibaldi ..

3°)-Helmuth Schlotag
(A. Garibaldi)

4"')-Ro:f Koenthopp
(A. Garibaldi) 1.126
João Popp (R. �o-
nito) 1.120

5°)-Werner Lemke
( Catarinense)

6o)-pedru Monkolski
Catarinense) ..

7°) -Eugênio Priess
(R. Bonito) .... 1.111

8°) -Livino Steffens
(Catarinense)

Próxima Rodada: 9a. e pe­
núltima da fase de classifi':'

cação: dia 24/9/67-' (dotírlngo)

São Luiz x XV de Noven1.­
bro - Cancha do Cruzeiro.

Glória x Tigre � Cancha
do Floresta

Anita x Floresta - Can­
cha do XV de Novembro

Guarani (sem adversária)
- Cancha do Cata'rinense.

Folgam: Rio Bunito; Ca-

tarinense e Cruzeiro.

Martinho Baechtold

li
próximo ano a primeira pu'3i­
ção e .se repetir em três vê­
zes consecutivas tal feito ter:\
assegurado a Dosse definitiva
do- belo troféu aue também

P?de ser conquistado com

Cinco conquistas alternadas
du Torn eio .

-

-Parabéns à Sociedade Gi­
nástica de Joinville Dela vi­
tóri.a e parabéns à ARCA pe­
l� promoção e pela organiza­
ção que demonstrou até o

momento nesta grande real:! ,_

zação que VelTI empreenden �

do,,-

151:
153
14�
147
J47
146
14S
141-
142
139

l°)-Anita, Garibaldi .. 11.2G6
20)--Ca-eannense 11.117
3D)-Rio Bonito 11,049
40) -Cruzeiro 11.004
5°.)-Guar�HÜ .. 10,040

Melhor Bolonista da 8a. Ro­
dada:

Norberto Mertens, do C��u­

zeiro, com 171 pontos; rece­
berá pela segunda vez CODse­

c.ut.í va, um "DR'fNK DRE­

HER", oferta do ExpresEo
Catarinense, no próximo sá-

CRUZEIRO x
-

CO',MERCIA,L

'RIO - O técnico Ondino
Vieira. ficou entu.siasnlado
co!n os - treinus do meia Iaú­
ca pertencente ao Grêmio
lí'utcbol Pôrto� Alegrense e

pediu sua, contratação ao vi�
ce-presidente Castor de -An­
dr-8de e Silva.

Iaúca vem realizando tes­
tes no Bangu e.se passe está

estipulado' em 47 mil c.C'uzei­
ros nuvos, mas s.egundo o

emure,,,ário Jaime Litinctzki,
"poderá ser -reduzido.
-

No treino de quarta-feira
Iaúca realizou um treinaç�o,
::;endo i.ndusive anlaudiuo pe­
lu torcida presente em Moça
Bonita.

130
130
135
I�O
123

Além de Guarani e' Tnternacional, t.a.rnbé m Cruzeiio e Co­

mercial -j oga.r-ã o hoje em prélio t.r-a.rrsfer
í

do do.
'ú It.í rrro dOJTIingo

dev
í

do ao mau tempo reinante na regiao trrt.er íor-ana de Santa

Catarina. -

'

Os resultados dos clássicos disputadas foram os seguírrtes r­

Metropol 3 x O Comerciáriu
Atlético 3 x 1 P:�óspera
Palmeiras 3 x O Olímpico
Ferroviário 2 x 2 Hercílio Luz
Carlos Renaux 2 x 2 Perdigão
Barroso 1 x 1 Marcílio Dias.

J i\berlos

I IAúCA AGRADOU ONDINO

I PODERÁ' FICAR NO, BANGU
I

ÇIRURGIA - MEDICiNA - MATERNIDADE

Ci'n.:rgta lI/Iedicin'al de Urg�.ncia - Oxinoierapia HOS­

pitalar e a D(J1nicílio � Ressuscitador - Raios X -

Radíoteràpia - Raios Ultra-Violeta e Intra-Vennelha
- B&TICO de Sangue - Ortopedia e Tra�.:tmajologj_a
corn klesa Ortopédica de Albee-Co7nper - Secção de
�.laternidade C07n 'A!oderna Sala de Partos e Berçá-

r�os - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

Pre1naturos.
O Hospital Está à Disposição dos Senhores l-JIédicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

HOSPITAI� SÃO LUCAS

Z'II"- OI. Circular ri . 2
Exmos. Ers. Prefeitos Municipais,

171 rr._;-:iderlLes ele ComIssões Municipais de Esportes,
15J Chz;fcs de Delegações, Imprensa Falada e E"scrita,

itg Dert1.a}s intcr"ssados:
14f> Prc ,;�,c1os SE:nhores:
14� 2a. Circular ...·em por fiUl con} unicar :

139 1, s
'

ba do ú Urna, dia 9, das 2n às 2;3 horas. na

l��D ����:Z1 de pç('cp<;0..o ela cr�O') à, Avenida 15 de novembro, Edi-
135 I':c:o do C.inc- Ilritór-::l, ;1.8,'(,8.. cirladc, presentes os represen-
129

t2.ntes d� .Joaca1)a, .Jar;,,<.gu�\ do ,suí e Toinville, respectiva-

f
il1cntc,· ,�",lidi J-osé Nodari (Presidente), Dr. Murilo Barreto

ele Azevedo c Fausi José Miguel, estêve reunido, pela 2a.

vez, '(-!3te o COl1sclho�Técnico� do� 80s ..Jogos-Ab�rtos
1GO

r
de Santa P ra �.p ovaçao nas canc�as, pIstas

��;, r c ]cc:J.is d(..,,�_; sendo aprovados os seguIntes:
149 ,I a) _ Jogos Cvletivos (Bas,-, candc assim cunstituído o
14')

qu.etc, VoleibOl e_ .�utebol de Quadro de Honra:
145 SaJ�1"O) Glnásio-Co0er"Lo Go-
137

ve- nadar Ivo Silveira, c, eSc
VH� I1.ecessário, também nas qua'-
133 dras elo Ginásio Frei Rogériu.
�31 b) - Cicür:>n1.o -- No cen-

tro da cidade ou no autódro­
:?' -:. rriO Sargento José Luiz Lo­

pes, a critério da eco.
_,

c) - Atletismo - PIsca

OJimDíca dó Cruzeiru Atléti-
14F1

co c-:iube, ou, em caso de €­

i!�- �e:�gê�cia, no Aeroporto Mu-

nI�\pa� Xa)drez _ Clube 10

de Maio (Sede Social)
e) - Tênis de Campo-'

Clube 10 de l\l[aio (Séde cam'­
pestre)

f) - Tênis de Mesa
Clube Hervalense ou Ig:'ej a

Evangélica
g) - Natação e Saltos C?r­

nan1.entais - Clube CruzeIro

h) - Bulão - Clube Vitó­
ria (Luzerna)

i) - Tiro ao Alvo - Clube
Caca e Pesca

j) - Bo..:ha - Clube Her­
valense.

2 - Que, em sua última
reuniã 0, a CCO resolveu por
unanimidade dos presentes,
incluir no seu Quadro de

_

I-Ionra, con1.o Homenageados,
os nun'le.s dos Exmos Srs.

Heitor Fe:>:-rari DD. Presiden-:
te do Conselho Regional de

Desportos, e Oscar Rodrigues
da Nova, DD. Presidente da

Comissã-o Central do Cin­

qüentenário de Joaçaba, fi-

141
137
l�B
123
133
130
127
127
126
125

Dos

I-jOMENAGEM

Exmo. Sr. Mal. Arthur
da Costa e Silva, DD. Presi­
dente da República;

ExmO. Sr_ Dr. Ivo Silveira,
-DD. GovernadoC' do Estado

de Santa Catarina;
Exmo. Sr. Udilo Antônio

Coppi, DD. Prefeito Munici­

pal de Juaçaba;
EXlTIO. ' Sr. Attilio Font?--

na, DD. Senador da Repu­
blica;

Exmo. Sr. Romano Mas-

signan, DD. Deputado Fede-

ra�xmo. Sr. Dr. Nélson F'2-

drini, DD. Deputada Esta-

dU���o. Sr. Dr. Nélson
P;:'onrad e Exma. Sra. Dra.

Thereza Grisólia Tang, DD.

Juízes de Direito da Comar--

ca�xmu. Sr. Raul F.urlan,
DD. Presidente da Camara

lVlunicip5l-l de Vereadores.;_
Exn1.o. e Rvdmo. Fre� ��-'

baldo Floetgen, DD. Vlgano
da Paróquia de Joaçaba,;

Exmo. Sr. Arthur Schloes­
<:'-0-'" DD "Pai dos Jogos­
Ab�rtos

.

de Santa Catarina".
3 - Que, ainda com a, a­

provacão du
. Conselho Tec­

nico reunido sábado último, e

atendendo motivos superi�n;s
alegados por, alguns munlCl­

pios, a CCO res,olve� prorro­
gar u prazo das 'Insc.nçoes p�­
ra até o dia 15 (q1..unze) pr?­
ximo vindouro,' Improrro��­
velmente. A.ssim. os MUnlCl­

pios que ainda não .fizer�� e

queiram fazer suas lnscnçoes,
deverão fazê-lo até aquêle
dia, ou seja, próxinÁa sexta­

'feira. Improrogàvelmente,
confirmando u pedido por te-

1egrama expedida no mes!ll0
dia da expedição do pedld o

nos tênnos d"o art. 43, § 1 0,
do Regulamento em vigur.

4 - Que, até a p��es<=:n_!e
data, já solicitaram inscnçao
e foram deferidas, os segUIn­
tes municípjos: Joaçaba; ,Ca­

I!oinhas; Blumenau, Herval
do Oeste" Tangará; Curitiba­

nos; Rjo do Sul� Caçador;
Concórdia; Joinville; Jara­

guá du Sul: Brusque,; -Cam­

pos Novos; São Bento do Sul;
Maf�a, Agua-D--:;ce .e Catan­
duva. Deverão ainda fazer

dentre outros. os seguintes
municípios: Florianópolis. La

jes, Tubarão, CiÍciúma, Xan,­

xerê, Pôrto Unjão, Itajaí, Ca·_

pinzal, Chapecó, Videira e

Herval Velhu. Dos inscritos
Canoinhas .foi o primeiro a

f:3�zê-lo, e Joinville até o pre�
sente momento, é Q que fêz
com maior número de moda­
lidades, pois apenas nãu .se

inscreveu en1.' Xadrez femini­
no.

:=) - Que a construção do
Ginãsio-Coberto Governadur
j vo Silveira continúa adian­
tada, devendo se-:: inaugur::tdo/
no di3 7 de uutubro, data e

inicio dos Jogos Abertos, COll­

'forme programa a ser opor-
tunamente elaborado.

6. - 'Que já foi esquema­
tizado L) Programa - Social,
ficando constando do mesmo.

os

CUR TU3A - JUVEVI - PARANÁ
AVENIDil JOÃO GUALBERTO, 1946. -'\,'--
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IBERf� RO(SA. prcpal.·ador
técnico do América F.e. *"oi
ll10tivo no 11:).](;10 da s .....mana

«:1c muit;;:l, conv:c,sa na cidad?
...ôbrc sua provável saída do
clube 310 qual cs �l, v�n�u]ado_
No entanto, {)

- téclllcO tliss1"�
estar tranq_üilo c a d�rctori:a,
ruhra,' afj,·rn_fJ que tudo não
!l<:l.SSa de b ato, e qu �� :nH"':r�

����o co �1;;'U����n!, Ü�?!��C�"l�
tinf" (l('�t� forma to�los os

:not�ic.ã.árf..ü"5 c'ÍT�n respeito ao

áSS"!.H1,tO ._

além do Concurso ela Rai­
nha, da Baile do Atleta, de

coquetel à"> autorIdades, Che­
fes ela Delegação, Ir:'1.prens9J
Escrita e Falada e outrus,
reuniões dançantes, diàrla­
mente, à t2rde, no Boliche
La.,:; Vegas, e, à noite, no

Clube Cruzeiro.
7 - Que é o seguinte o

art. 172 do Regulamento, pu­
blica.do COlU algumas incor­

reções tipográficas, e para
cujo art _ pede-se a especia"!.
atcnçáu dos Srs. Chefes de
Delegação, pois n-enhuma
jnscricão em futebol de salão
.será átendida sem a apresen­
tacão da certidão e:x:ígida,
passada pela Federacão Ca­
ta,riner.J5e de Futebol:

H Art. 172 -- Nesta moda­
lidade de esporte (Futebol
de Salão) o impedímen to p:n�
visto nu art. 45 se extende
aos ex-profissionais de Fute­
l:>ül de Campo, ai',é dois (2)
anos antes, devic.l�mente com

provada a não existência
dê.sse iU1.pedimento por certi­
dão fornecida nela Federacào
Catarinense de' Futebul".

-

8. Que embora a isso não
esteja obrigada, é inten.são da
CCO dar alojamento especial
a todos os Chefes de Delega­
ção e representantes devida­
mente credenciados da Im­

prensa Escrita e Falada.
9. - Que já foram man­

dadas confeccionar flâmulas
alusivas aos 80s Jasc, a fIm
'de 'tser:-em di.�:.tritp;:Íid2s gr.� �

tuitamente a tôdas_ as auturi­
dades presentes, aos Chefes
de Delegaçoes, Juizes, ,Im­
prensa Escrita e Falada, E­

quipes que disputarem com

Joacaba e outros.
ui. - Que, eU1.bora seja 0-

brigaçao da CCO e esta já
tenha tomado as providências
necessárias nesse sentido, pe­
de-se entretanto 'a colabora­

ção de tôdas em Delegações
nu sentido de trazerem os

.

materiais desportivos que poso
suam em condições de jogos
� tais como apitos, bolas;
tabuleiros, pecas e relógios
de xadrez especialI1?-pnte ês­
tes últimos - pois além çle
servL·.3m Ipara seus próprios
treinos, puderão ser úteis em

caso de elTIergência, etc.
11. - Que, finalmente, pa­

ra que não se alegue surprê­
sa. e de conformidade com as

últimas determinacões da
Confederação Brasileira de
Basquete, aliás, decisão de
ârnbito 'nternacional, as pa:r­
tidas de basquetebol .serão
jogadas com bo"l'"l. «america­
nan, uu seja, de ::Jrracha sin­
tética e não de couro, salvo
prévio acôrdo entre as equi­
pes dispu tan tes e concordân­
'cia do Juiz da partida.

,I
I
i
�.,. =================-==================

��r�ra I elros Convocados
J>ara o "Resto da. Alllérica"

SANTIAGO DO CHILE -- I voste, encarregado das ges-
Os jogadures brasi]eiros Gil� tões junto às diversas federa-
mar ou Manga e Zito deverão ções estrangeiras, já anun-

'integrar o selecionado do ciou também a presença de
��resto da América" que no Chumpitaz, Cruzado e Casa-
dia 4 de outubro enfrentar§' retu, do Feru; Marzolini.
o Universidade do Chile,

I
Carrizo e Manera, da Argen-

campeãu chileno, -

na come- ti� - Figueroa, Alvarez e

moração do aniver.sãrio da Spencer; Joya ou Abbadie. do
Associação Central de Fute- Uruguai e Uojas e Apodaca,
boI. � , do Paraguai.

O c1�riR"('ntA Leônc'o Pro- ����....Q1!!Jmi_i1\1!i[i!i!l!lRli.r.JI:IiI__�_II,_�
1

Cordia.l e atenciosamente,
ou até 7 de outubro.

Alexandre Muniz -de Quei­
ros - Presidente da eco dos
80s JASC

t
Olube N-áutico Cachoeira

Convite Para Entêrro'

o CLUBE NÁUTTCO CAC'HOE.IRA, profunda­
mente consternado com o prematuro falecimento de

seu sócio fundador e benemérito, Senhor
·

OTTO LEPPER JúNIOB,
-convida seus fundadores� diretores, atletas, as.socia-

dos e simpatizantes ern geral, para o sepultamento

'Idêst,e batalhador das causas remísticas, a ter lugar
hoje, no Cemitério Municipal� saindo o cortejo .fú­

nebre da Rua Nove de Março, 185 às 15h45m, pelO

que antecipa agradecimen'tos.

Cata.rinenseCaD1peonato
-

O Jogo efetuado domingu
em Criciuma pelo Cer�ame

Estadual, envolvendo no clás­
sico local Atlético Operário
e Próspera terminou com a

vitória do Atlético' Operáriu
por 3xl.

Eis a classificacão do Cam-
neonato Estaduaí nas duas
chaves:

CHAVE "A"

1°-Tvietropol 9
2°-Gua:!.�ani 10
3°-América e Perdigão 13
4°-Hercílio Luz� 14
50-Barroso 15

6°-Olímpico 17,
7°-F'róspera 18
8°-Avaí 19
9°-Comercial 21

CHAVE ":CH

lO-Atléticu Operário 8
2°-Mar-cílio Dias 11
30-Carlos Renaux 12
40-Caxias e Ferroviário 13
50-Comerciário e Interna-

cional 14
60-Palmeiras 17
70-Cruzeiro 21
BO-Figueirense 24

"INDúSTRIA DE; MADEIRA
SANTA/ CATARINA S. A,"

- C.G.C.M.F. n° 84.688.449 -

ASSEIVlBLÊIA GERAL EXTRAORDINAR�A
-- CONVOCAÇÃO --

Ficam convocados os senhores acionistas da IN­

DÚSTRIA DE MADEIRA S,ANTA CATA.RINA. S.A.,
para reunirem-se em Asselubléia Çer,al ExtraorÇliná­
ria, em sua sede, na rua Inácio Bastos n° 174, nesta

cidade, às 17 horas, do dia 13 do mês d� Outubro do =
corrente ano, a fim de tomar conhecimento e deli­
berar .Sôbre:

a) Relatório da Diretoria, Balanç'o, Conta de Lu-­

eras e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, re­

lativos ao exercício encerrado em 31 de Dezem­

bro de 1966, assuntos não resolvidos em época
própria por não terem sido cumpridas nos pra­
zos regulam-entares as publicações de reis;

b) Eleição do Conselho Fiscal e, fixação dos res­

pectivos honorários;
c) Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Joinville, 18 de Set'embro de 1967.

Ib .... '_LW�:����:;:�:��::: ::�_�::::�:�._.,
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úLTIMA Realizou-se nas dependências da Prefei!.u ra Munícípal de Blumenau � Salão Nobre - a transmissão do cargo do Govôr-no lVIunicipa1.
Na opo r-t.urrida.de o Chef'e ido Executi:o,�um-,,�. em exe:r:cl��O, D:�. 'No �e::ner, ent�eg�m o cargo ao Sr. F'r-ef'eito �unicipal, l?x:. C�rlos Curt Z�.­

d r-ozny , recentemente chegado da Alemanha Ocidental, onde pa.rt.í.cipo'u <>d� trm Se:n�na.�lO �o,.)re A,�,�lnlstraçao Mun:cI�al. Estlveram. presen�es altas a.uto.ridudes mUnICIpaIS e estad:xals,
além. àe vereadores da Câmara M'unicipal e diretores das diversas-repartlçpes rnunrcrpa.is ... Logo apos ao ato de t�?,ns:rllssao de cargo, fOI of'er'e cido aos presentes um coq'uet.el ,

e em scgu ida

Prefeito Municipal, de Blum.enau, Carlos C'urt Zadrozny, concedeu entrevis�a coleüva a tmpr ertsa falada e cscr it.a blumenauense.

HORA!

Blumenau, 20 de setembro de 1967

Câmara Júnior de Blurne.na.u tem pronto .I)S

preparativos para a -reunião .de Capítulos de to­
do o E'st.ado - O certame'irá se desenrolar nos

dias 23 ,e· 24 do corrente - Tema principal do
escontro: Expansão Júnior em Santa Catarina I_. Estão inscritos. até o· rrrornerrt.o 12,capítulos,

I mas 'se e�pera um número m�ior de aplicações I
I até o final da semana - PresIdente Osmar A1J.-'!
! gusto Schwanke fala à reportagem da CIDADE_.' ,

I �-
.

DE{ BLUMENAU.
� Blumenau vai' sediar rrês- .a vai presti'giar plenamen-

te final de, semana expres- t».

sivo conclave', quando jo-
vens líderes c de. todos

.

os I '

PREPARATIVOS

pontos de Santa CatarIna i .

aquí estarão

congraç�dOS+
O Pre�ld�nte Osmar A"'!­

n�, 11° Encontro de Câma- gus t.o �chwanke, da Ca-

ra Júnior de Santa Cata- mara Júnior de Blumenau,
r:na. .

elemento ativo e. realmente
Tendo como temática prin incsrporado ao pensamen­

cipal a. Expansão Júnior no to e a.cã.o Júnior vem qesen­
Estado, problema de g'rande I vo Iverrdo uma série de con­

í.nt'erêss e para os fi'liado� a I tat.cs e tor:n.auc:!0 prQvidên­
Júnior Chamber Internatlo...: : elas as rnarj, diversas -com

rra.l. esta reurrí.â.o deverá se 1 vistas a garantir o êxito do.

corist.í rurr o ponto focal do c.or.ol.a.ve , e principalment�,
Juniorismo da região que of>:recer o melhor da tradI-

ção <;le hospitalid.ade de BIu
rrrerrau aos .irrúrrrer-os visi­
tantes, que durant.e dois,
d ias farão de nossa cidade
a capita.l do juniorismo em A

-c,

todo o E,stadp de $anta Ca-
f

:"'vp1ta.,..:1;_ "Prefeito Muni-
ta r íria . 'cipa,l de .Blumen�u. oC4!:�tda

Comissões' as mais diver- recentemente. do Velho lV.l.UÍJ-
['as já estão em ple,no fun- dó, está sendo encarada' p�-

oí o'r-arrrerrtó , ex.ecutando ta- ���� b�um::;����;,;:a. CO:;:le;;;�refàs e tomando í'rrí cí a tdvas' porter de novo em seu seio
para dar condições aos. par'::' êst� ilustre- J-nunicipe. Ex�'í:.,�-
t tc ipa.nt.es do rIO Encontro t.�t.iva por de3e_hre,� cúnhe-
de 'livre e confortàvelmente cer, agora, o aproveita,ln ':':n+o

analizarem os pontos. do obtido na Alemanha, (';nd�

te.mário organizaào. pa,rticinou ,-le uJ,";" 'hn,nort�n+�
Sirnuó.�io de· Adw....inisfraçã:.ou O 11° Encontro, afir- l\Innicipal.

>

mau-nos· o Presidente Os- 'A sua posse cle1l_-sP no p�_

·mar Augusto Schwanke, de- mrdecer de se1!'11'nda-fei"", ,p,l_

verá através das sugestões tiu'la, entre sorrisos e muitos
de seus participantes criar a,bra,ços. 'Era. a carinhosa de,-
me:os para que :se consoH- rnnl1Jstrg�ãOc �� �:u�""ê.ço, e "'il:n--"
de o desejo. -da Câmara Jú- i:�t:��t�:�e�!��I,pe'�Otr�:;;fe �
nicr: do BrasiL de dobrar o

seus auxiliare,s n:\'" is d.iretos, '

número dos Capítulos (Clu \ da im:prensa e do povoo r�­

bes) nacionais até a próxi -

; presenta.do pelo,s vereadO::'''�3
m.a Convenção brasileira à i da, co'muna... . _

sr; -de'senvolver em julho.._, de As prb:ueir:i�� l:wràs dê _. on-

1 .968. na ci'dadq de, Campos !��b��Ip{b�,1��� i�e��,r;�l�l;�}=no Estado do Rio, Desejá- v?-do'rer.::, t.h�-o cal'!Jct€1:'-Ístico .e
rílO<:;" nós- deste Encontro ""'n1-�e-'i�1'UF""1te c{'nhl?'<._cido, �'!!,l''l.
reti,rar subsídios' dos mais Fxcelên�ia já 'visitav:fl', vár��s
valiosos aUe nos possam c-h:rq.s, inteirando-ç'� rln<>:; <;1(',�n

.<:::erv' r de termômetro. para ?ndamentos. e alet!'1."�-"'ulo-sé
medir a tel"!1peratu-::-a ·exa- com.. os· re:;-qlt�:-Hl.o5 obtidos.
ta de nos.sos' trabalhos até
então ê, nos abrir horizon­
tp-s :nov'os ·de ação frente.' à
d:versos probler.aas não so­
ln-ent'e do Juniorismo, Ula:S'

igualmente.. de nossa coleti-:­
vidade. Desejamos, dentro
do lógico e possível, cum­

pr�r com .um dos obJetivos
da Câmara Júnior Interna­
...... icnal: o de estudar os pro­
blemas básicos de cada Mu- .

nicíp:'o, dentro do espírito
da rnáx-ima cooperaçã0-...t.. do

companherri-smo. sem, li.mite
de esfôrço, procur.ando dar
d 0 sí em benefício do próxi­
mo, exatamente dentro dOo
qUe pr€ga nosso Credo:
"'Servir à Humanidade é a

lVrelhor Obra de Uma Vida"

Sucursaf de "'A NOT1CIA"
Rua 15_ ele Novernbro n°
Ed. Visconde de Ma.u.á , con j , 507

���IlI!������"'-.��������F!!o�ne.: 1436 ---- BLUMENAU I

Di�ei'�os iJ"EH,:JaihtH"'es;
SOUZA FILHO

JOINVILLE�BLUMENAU :

uo

"., que terp_ ll-a, pesso�· do Dr...

·Deix::unus· ,de� laao os -pro- ���f}�te�t�'!-�i'efei��fu!:���iÇj�
b1eIUas politicos�partislário.s. - ���,� d��li�td��in�;1���7 -fri���stria�,����s��o.� z�fosodj��t!.�h��� flore.scem de fnãneira. formi-
i 'feito bem p·a!-a uma

.

e dáve1. 'S�U comérci_o, forte e

tentativa' de· �su-:, idôneo.· goza 'de UIl'1. conceito'

O'mitâmo? '
as ·pe- - de ân�bit(y' nàciona!.

'

e-. vamos- pensar �

j

·0. povo da "CidÇtde dos

s.,penas, açn.l.ilo Príncip�s",· operoso, ,ordeiro,
, existe Iltu;Jla p!:o'5res,sj5ta_

-

e- atualizado';
comuna.,

.

nunca. poupou esforços n9
no ext:cemo..,_nor:te; sentidó de dRe

-

a térra de

projeta-se no ce-
_

seu.s ancestra.i.?,. cundi.çõe,s e.<:;-_
n:1":.l�iciDalist-a catari'

.

p�Gi{::d.s de- progresso, capaz de

su",<d�f���;f�i�}\.t;:t,r;f:[ ��··�;;:o "És�W;. desenvõlvida

'·JUíZO DE DIREITO-- DA PRIM.EXRA·
DA COI\:L�RCA 'DE JOINVlL.LE

t.in lado :-com, terras' de ',AI_:
v�no Freis) fazendo o·' tra·­
ves[',§,o ·dOs fundos

-

-- COlU

20 m.etros com �a ,nua' P8_'rti­
cuIar Hardt,_ ç-om· a área··de
690 :metros·' qlIad:r;ados,- .. o

oual . fOi. avali:;:l:do em.: ... , ...

NCR·$2 .OOO,Up (dois mil· cru­
z'eiros novos)'. ·2°) _:_:_ UMA
CASINHA de, maq.ei_ra,. cÇl­
berta cd'in telhas _

de barro.
eDro. dua�,. jan�l�.s· .na- f�-eI'ite l'
e uma porta ao, la?-O" edifi� I.cada. no' t�.yreno -aCIma des -

.

crito, . à qual fói-. . avali�da 1em:---NCR$L500-,OO, (h.um t
mil e quinhentog, cruzeiros
novos). E - para que che·gu�.
ao conhecimento' � "dos inte­
'ressados. e . ninguém pos,sa
alegar ·ignorância,-

-

mandou
exped_ir 0- pres.8nte edital,
qUe '- será afixado, na

.

.séde·
dêste JUÍzo_ no lugar :'q.e

-

c·os­
tumE:, e, por: cópia pública­
do t.i·ês· (:3) vezes em 'jornal
local, devendo ar primeira

.

pÚQlicaG?o - ser f�ita· COlU' �

.antecedência p�lo' menos -de
vinte' diás e a terceira� no

dia da yençia, 0..J.1.· se _. nêste.
nãb fôr publicado o· jornaL

.

no da edição ant€NOr, na "

forma da lei.- 'DADO e

uassado nesta cidade" de
.Jo�nville) aos dezoito dias
do mês de ·set?mb.ro do ano l

de mil novecentos e sessen."..
ta e sete. (1967), EU, (a)
IVI . S . G. Pereira, Escrivã o­

mand'Si datilografar. conJe-
ri e subscrevi. (a) Francis­
Co José Rodrigues de Oli-

·-veira, Juiz de Direit_p da
,la Vara-.

Está conforme o original;
afixado na séde dêste Juízõ'
no lugar de costume do que
dou fé. Data suara. - A
Escrivã.

.um na
o p

MARILl DA SALLETTE

GUI,'!"ARÃES PEREIRA

UMA AMIZADE
'QTJE SOLIDIFICA-SE'

o j'ai�vilense -

e .:).- . blw:ne�
,

nauense
.

semp;l..�e for'am 3.rili--

tarlnen es
.' O /F� turo

gos � 'E bem ver-da.de qúe as

vêzes ao caTor dus debates ou

das :r=ealizaçõe..;; ,têm divergido.
e têm 'duelado, Ma�, a verda,-,

. de nua e crua é que a 8,nlÍz.a­
de en.tre ur.a e outro . .so1iditi­
ca-se cada vez mais. Irn1.�
na-:'se dia a dia. E."3treit�-se
de realização em reaTi!?ação.

É justo que sejam adversá­
rios· na hora do recebimento
do premio.:Ê! elogiável' que
uma queira UITl pi'ogres.<:::o

-

mais instantânéo que a 0:_1.­

tra. ..Justifica-se pois o a.ue�o
que, na, verda.de, só tem t.ra,·-

�:{�if!Iiee!�:: . e:t:veE::::�
nó"s o Prefeito"

-

5oi_nvUen.c;e.
J\1:anteve

-

cordial d�aJogo CüUl

o Dr. Bernardo ",:7'o�fgana:
�Terner, então no cargu d�
Prefeit.o. Troco�am jdei8<:: "

confidências. Tr�,�aram pla·­
no.s e pro.iet'os. Viverg"lTI inn,­
tos· a,c; emocões de um en"-on­

tro que' na-da teve- de oüei "1.1
e 0ue muito t�ve de cord-i;-J.1,

J�inville e Blumenau, en­

fim, -duas péro1n,s en�rr:,,'ad�,r;
no norte catBrinense. ,<:'80 ds

,çluas fÍ.1has n1.ais Çlup-rtdaç; e

mais progrf�ssi,::::ta s de.st'-='!. ter:..
:r.8J heroicA.. de C��uz e Souza. e

, Anita Garibaldi. rq.l� OYY'--
brean1.-s,e -nq,.. dura t2ref�· de

.

semear aqui o progresso �ata­
rinen.se.: para major grandez;:t
do sell povo e felicidade d.e
seus· fi1hus.

--���--�--------------�--------------------------------_-

TI o.
.. :-. Está tUf'lo ,certo p�ra., o

TGl':.:'leio em hom-ena!!'em 30

'DIA DO ·F:4.DIAl-l.STA. As

equipes 'e�t�o prontas, o-q tro­
féus g·ent,jlm.ep.t,e ofert!�d.�s, �e
a ,t.abela já foi. organiza,a'.},.

-000-

.. ' A'SSL."TI sendo p.,. pa.rtir das
14.30 horas d� an'lanhã,' quh"l.-"
ta:_fpirá. jog-a�rão ·a,c:; <�1eprec:�n­
t,àeõec::; da c:; Emissôr8, Cv1ig'C>s
e Rádjo Blur;nenau, X Rádio
Alvorada. Depois atuarão
Nereu R,9Jmos X Alvorada;- e

fina ln'lente esta dia em lll.t?<
os elencos das Emissôras C0�
ligadas e Rádio 'Elumenau
contra a ?ádio Nereu Ramos.

.

_':'000-

... A Pref-eitnra :l'\IIunicip:'il.1
de nossa cidade . cola.,borou de
rna......"eira extra.ordinárl:"\.. ofer­
t.�,ndo belíssiIn.o troféu. .A

Relojoaria;' Catarinense do'
nosso am.ig-o H-SeU" Henrique,
ofertou taÍnbém um rico tro'-,
ff;u. :Dara (in�lm.en.+,e, Inve'5-- .

timel..J.t.os Ipi.ninga oferecer' 12·

med�"lhªs, Q'Qe _serão ilistri-_
.

buid;,s �·o 'clube classificado
em 1.0 lugar. Os jogOf" serão

_:nA sÍstel"na. de p-ontos �:a- _

nhos .

.

Caso
.

haja empa,te,
."...... o- ...ralecerá � "�Goal-Avera­
ge';, 'e se ainda houver empa,_:_
te, entrax:á em. �ção a cl�ssi­
ca "Ca.ra ou corôa!l!l.

-000-

Mário Travaline, deverá
possívelrnente assumir, outra
vêz. o ·cargo de preoarador do
Palmei!'as de São Paulo. Se­
gundo palavras do Travalini,
ê1e somente aceitará o cargo
se· receber condições para
trabalhar.

.

-000-

José Orlando de SOiUza.,
, VIaJOU na. manhã de hoje na­

ra a cidade sel�ran3,. de La­
jes, a. fhn de di_rigir Interna.-

cíona.l �
,

G'!.lar3! ni;, clássico
dos ln.ais· importante' daquela .

':região.

o ENCON'FRO

Vice-Presi­
que

engloba os' estados ·do �ío
Grande cío Sul e Santa Gata
rina) e defendida pelo Jú-­
nior Dr. Horst Ltrecle.rs , da
Câmara Júnior de Indai'al.

A expTE::ssão do certame
para Os Júni'ors de Santa
Ca t àr írra está. perfeitamente
registráda no número de
í.necr.loõe-s- realizadas até o

final �à última semana, em

número de 14. Desta for-
ma) desde já estão garanti'_'
das as representações do-s
seguintes M'u.n í.cípioa: Blu":'
rriorrau (Apfitrião), Lrrcí.a.íaI,
H�o dó Sul, .To irrv íl le, São
Bento do Sul,' Cri'ci'uma,
Florianópolis. Tubarão, Lau
ro Muller, Itajaí, Brusqu�,
SiderópoUs, Chapecó e Bom
Retiro.

.

Certo será ainda
que, (no decorrer desta se­
mana -outros Capítulos ve-

I :r:ham solicitar sua parttcr-.
t pa,:"ão no 11° Encontro.
����'í..'�' '-,". ,.�:�'

I
..

*

� (:::::)

·U
�lJ e-n"l. . """'sesso,r�,....ln. CO)'1r'l ar­

I" :)j() e alto espírito pú.b1ico�
a{l!llele que fo,i combatido e

criticado, agora. pouco q, -pnu­
co firm.a,-se de maneir�. inde-,
level no conceit,.n dos bh.nn�­
n�uense3, ang·a:riando, �, ca,�-�
di?, ql]� 'pasc;;a •. n:rn m,�ior nú­
mero de a.d.rnir�ilnJ:'es recn-

nhpcirlo� � satjr.feitos.
.

O Prefeito Zadrozny, pre­
sentemente, em q·ú.e pesem
aJ.guns poucos senóes9 :renre­
senta a verda,deira àspÍl.l,,:J.,or-á:'!)
nhnular; "l1'l.p'l"cê doe;: se-,s alto"l
dotes admini<.;tr�:H.vo� e de
�'l� j"�ansável s.êdp.

-

de aceJ'-
. tar _ Tudo .o f)lJ� têm. p.1-nÍn·p-
endido tem da'do éerto . 0';-;
�!l..is otimistas. inr'.luç;ive. ?­

firmam -qu� <lõ:!1.l.a hfl'�,- ec;;h·,ô"la
tem fa,rorécido sohr0'�m,ane,irà

. a nossa. Comuna.. Próva,· dis­
so -o g"ravde surfrf), de nro­
p'Y'eso aOlli de�pnca,dp,�d,n des­
de· q�e ��u go,.r.ôr.n .. , h'1icio.l�.

, No Velho MUJ;ldo. ,segl.lpào
neSSO:;1,C;; m.áis che.i'adas �êle o

Dr. C:'l,rlos Cnrt- Zadrozn�v.
en�i(l'''''''f::.r.€'''n �<!')hreln2;J'l,eh"�. II')

seu jã 3Nanta.jado ca.bed21 �e
conhêcirrí�ntop;,· \cpl:tlSleguindo
t,razer pa r�, cã., novós

-

méi-ó­
(-� �'"! ,"".,l,- ......:�l1'lst.r�-l'h:-.;'�) ""'1l.e,. 'tP:-
moo;;; cert.e7;a. ná,... he....ita-rá �'ll'l

pnr em exe<�uçã�,. para 2"áu­
dio �€;ral. ·do.:; hlu.lnev'-�tens�..:;
p, a:nrti"lT�lltalll.ento total do

Mu�.icip.io.

__:'oOo-

.. _ Em conversa CaIU o ·seu

"Bola de l\:ieía�', .zé Orlando
,disse que· dómingo não pude­
ria ter sido realiSa.do oJ cote­
.io de maneira nenhuma, vis­
to que as chuvas cairam co­

pio�arp.f"nte _moment.os a::tes�
alagando totalmente o tape­
te verde.

-óOo-

Ho-je a no-ite vai o Co­
rint,"hians P�.ulista,

'

clunprir' _

partida amistosa' contra o

Braga..n.tino,. quando serão. a.-

presentados oficialmenite 'à
torcida do HMosqueteiro'\ os

novoS a.t;l,etas reclem cC..int,ra­
tados. Assim sendo, Diogo,
a.r-Q.ueir.o que � veio do' Barroso
estará em ação, bem cOlmo

Badequ.inho, que ·saiu do
América rulieto para �o clube
mais querido do Brasil. (de­
po-is_ do Flamengo é -claro)-.

-000-

Reuniu�'3e on.tem a dire,­
toria do G. E. Olímnico afim
de tratar de assuntõs de ,C;1l­

ma impo!'tância, l''fo entanto
por mais que nos esforçasse­
mos, n�da conseguim,os apu­
rar. Sabe-se que alguns atle­
tqS deverão spr punidv,s ou

r dispensados. Pelo menos, era

., esta a vóz corrente segunda
e t,erca feira, no seio da tor.­

cig..a ::__ "Grená�'.

-000-

Pronalava-se ontem em

nOSS3� cida,d.e, que o dest.ac!l,­
do de3porti�ta. António Costa
diretor dO' G. E. Olim.pico, es­

taria disposto a. entre-2'ar. o

�e.u· cargo. .Nós. p�.rticular­
mente ,est.amos torcendo p�.­
ra que i�,to não acontc-na� já
que consiile1.�amos muito o
�c Seu" Costa.

De acôrdo cóm as i'lustra­
çõe�, recebidas do Presiden­
te Schwanke, .0. 11° Encon­
ttro' de Câmara . .Júniors de
Santa Cata.rina será oficial­
mente instalado dia 23, .sá­
bado próximo, en.1. depen­
dências do Aqu.ari'ur.n, para
.ser' encerrado dia 24, do-

'à1i:iigo'-;
.

.

.

,; O tema ptincipal à ser

abordado, conforme já ti:"
'vemos oportunidade de an­

tecipar será o da Expansão
Júnior em Santa Catarina,
que por suà vez será 'sub­
drvido ,em dois, defendidos
em Seminários diversos:
Primeiro - A Expansão Ex
terna - e que diz respeito.
ao aumento, preconizado e

defsnàido p.ela Câmara Jú­
nior do. Brasi'l, de número
de Capítulos (Clubes) no

E'stado de Santa Catarina e,
o Segundo - A Expansão
Interna - que trata do au­

n:1ento da potencialidade de
cada Capítulo, através do
aumento de seu quadro as'­
sociativo.

A primeira fase, seguiu
informando o Presi'dente da
Câmara Júnior de Blume­
nau, a que trata da Expan­
são Externa, estará a cargo
da Vicê-Presidência Exe­
cutiva Nacional para Ex­
pansão, defendida pelo Jú­
nior Archimedes. NaspoUni,
Filho de Criciuma, que já
chegará à Blumenau pela
manhã de sábado, a fim '-de
organizar o quadro de pa­
lestras e debates que já­
será instalado no período da
tarde. �

-

IA segunda fase, a que diz
reEpeito exclusivamente à
Expansão Interna, será co_-

C �:rn. .;""'<õ:� todos nós lucr!'l,-
_ :remos. Esta certeza est.eia.-se

eln exe.m.plos que Sua. Senho­
ria nos. deu ante,riorm.ente,
quando de sua participação
em. outros c.anclaves. quando
de suas vi:<l,gens a outras ca­

pitais, quando de. seu.,;;; COfl­

t.a.cto� com outra c;;: aut,orid�­
des. Seu alto sentido de oh­
servaçãn., sua int.eligência
privilegiada., Si.:t.a dedicação às
coisas daô'ui, terão feito com

Que 3,bsol. �C3se. D:'-'t Ínt-eJ:!"t"a�
tildo o oue de bom foi-lhe
transmitido por ocasião' do

ISi:rnbósio alernão�
Os resultados deve�ão che­

gar em breve. E est.arão p-re-- .

sentes, indubitávehnente, n.as

obras que executará, nos pro­
jetos Que alimenh1vtá, na,c;: e­

xecuçõ,es que porá em fun­
cicna,meonto, nas melhorias
que introduzirá na terra de
seus -antepassados, que :hoje é
sua e amanhã será de seus
diletos f�lhos.

sou UNIA criança
diferente, ajude-me e

. serei recuperadac

I
É.NEG

I

FPOL.IS (Sucursal) Dando 'cumprimento ao decre-

to que institui pelo Ministério da Educação e Cultura z_

Campanha Nacional de .Al lrneri tn.çã.o Escolar - 18 a 23 de

setembro, - o Govêzm.o do Estado providen'ciou, de ime­

diato, a sua realização em todo o território catarinense.

Através. de reuniões, con­

ferênciás, debat.es, curs'os,
,çxposições e demons,tra­
r,õe<; prátícas, vIsando à di­
fusão de conhecimentos sô­
bre a alimentação dos es­

col.ares e sua. adaptação. às
características sócio-econô­
rrrí oas das diversas regiões.
p ao incentivo à associ:ação
do� Irí.d.iv ícítro s da· comuni­
dade em atividades produ­
tivas adequadas, a ��Sema­
T�.aH.

'

A Campanha tem em vfs­
t.a a necessidade, de asso­

clação .so'bre t'ucí.o nas zo­
nas rurais, o errsí no primá-

rio ao estímulo a utilização
dos recurso.s naturais da
região e, por outr-o lado, a

conveniência de se difUD':�­
rEm na comunidade conhe-

.
c irrrerrt.o-, sôbre educação e

asscst.êricí.a alimentar incen­
tivando paralelamente, a

criação. de indústrias' casei-
. ras de alimentos- -e. o coo-

peratlvismo.
.

UA indifer€nça é fator ne-
-

gatlvo a uma comunidade,
Não Ee acomode, lute por
ela. Semana da' Corrrurií da-..

de, da Campanha Nacional·
de Alfrrrerrt.a.çã.o Escolar".

"'---------------,E·M CURITIBA
;

.

; COMPRE ."A NOTiCIA" NO PONTO
\

; AGUA VERDE Praça ZQcarioss' 12 �

lt'I,EDICINA
A P PU......,...._,. ..... �

,U
"BP..ASíLTA. 19 _(UF'L) o

'J\l.rinistro .Jarb!=L<:; Passarinb,:::>.
da pasta do Trabalho, dec1a­
roú' -q üe está cum sua áten-­
dto '\loltada para o problema
,0ft m.edicina, no ca.m_DO da

-�-:��.V�ê���;�rs�,g���ntr·������
médico",,> e-stá 11.8_,- Gu:-> na.bara e

Que a previdênch, Social es­

tá firmando conVp.niu.3 CaIU o

e�tado 'Y'QTa a utilização de
seus médicos .

1\'1EDIGINA SOO:�ALIZADA

zaç'ão da m9ci.icino::t, p-tra"'�é�
da ree.c:;truturacão do sist�lY''3,
de a::�'üst€jncia

-

nl(�djco-ho.spi­
talar aos contribuintes_ do
IN:PS.,-

R,F.FSTRUTURADO
STRT·EMA

RIO. 19 CUPD Fontos
do Tns'titutu Nacional :i� Prc·_
vidência SOci8.,l confirynaTn.rn
'que o Mini,st�1o do TY'9.bi?,,]bo
iniciará em breve amplos es-

.

tudns no sentido da ,�'Qcia1i'::
z'ação da medicina a.tr-qvés
de reestruturaçi", do.s ::d:;:;te­
mas de assi.st'::n·cia YY'l.édk :�".

hospitalar aus cônt.ribuinte,s
do In.stituto Nacional. 'de
Previdência Social.

ETO. 19 (UPI) - Font.es do
Th8tit.Uto Nacional dR,. P�evi�
çiência Social confirmar�m
aue o �Iini.stro do �rabalho)
Corunel Jarbas Passarinho,
iniciará em breve amplos e.$­
tudos no .sentido da :sociali-

-Radialistas
C()lllentorarão
o .SéU- Dia

IH,Á REF.O!RM·A
AGRÁRIA EM�
S. 'CATi\·RINA

FPOLIS (Sucursal) -. Vem
de renercutir o ato rea1izado
pelo Instituto de Reforma
4grária de Santa Catarina -

IRASC - com a distríbuiçã,o
de ·50 título c; de proprledáde
ôefinitiv:::J. de terra 3, outr03
tantos áté pntão sirnpl�.s nos-­

seiros du distrito d� Apiúna,
município de Indaial.·

O ato foi presidido pe10
presidente do Conselho Ad:­
rninistrativo do In,c:.titl,1to. :re·-

- nr-esentando o' Gove7'nador
Iv� Silveira, com

-

a p·resencá
do Vice-Gov. Jorge Paulo
Bornhausen que, en1. u.sar da
palavra. salientou a adminis­
tração atual catarinense, par­
ticularmente o setor da polí­
tica agrária, para declarak'
dU.e 'u Govêrno do E.c.;tado" .00:::;

ta atento a todos os proble·­
mas catarinenses, não esque­
cendo os humildes homens
do campo".

FPOLIS (Sucursal) .�
data de· 21 do corrente a.s.si.­
p.ala em todo, o país a pas.sa­
gem do "DIa do Rádio" con­

juntamente corn as co�emo­
raçõe.s déàicadas ao "Dia da

.

Arvore".
� Nesta Capital, a diretoria..
do 8indicatu dos Radialistas

·

(l-e Santa
-

CatarinÇt, através
pe seu

-

presidente .sr. Dakir
:polidoro ,elaborou agradável
prográma a ser êum'prido em

f; on1.éna:.gem à data dos pro­
fissionais do microfone.
.:. 9 Sindicato, pur. sua vez,
expediu ofícios aos dirigen­
tes d,as emiss-oras da Capital,

· ap·elandu para cessai· as ati-
· vidades das emissoras no re·­

ferido dia 21, às 12 horas, :oa-
,ra que os radialistas profis-'
sionais po:::;sam, com as �uas
famílias, participa.l,� dos feste­
tejus programados.

LONDRES, 19 (UPI) - O
.i oven1. físlco soviético \�a-.
dimiJ' kachenko. ju,ntamen­
t.e com

-

sUa espôsa ,e o mé­
dico da embaixada soviéti­
r.a na Grã-Bretanha viajou
hoje para Moscou, em avião
ru�so. O físico, qUe ,teria
sido vÍtíma de uma tentati­
va de rapto no último sá­
bado, estava pálido. e vasci­
lante. Em Moscou deverá,.
ser internaáo num hospitâ(
segundo informou um fun­
cionário da embaixada, da

DIFÍ«;IL C
,FO �ONTO

.

União Soviética.

� ..

(5 obj et ívo
-

é o mesmo: progre·sso, o desej o é
�

um s
ó

:

I
Enquanto - isto, às' margens

I-

do It�.taí-Aç.ú, com. 117 àno.s
_

condições de vida, ao seu povo-: As raízes iguais: de' ernancipaçãQ, Blumenal.l
.....""",C'.,...,,,..-,.,.�'"" álerílã"" '.". " < -"

-

• sedía as> atenções· do 'verde e

Duas ciáad�S� -�u�se �imítrofes, n�m� ..�rr:es�� r�gião, I- �iti�d�:le�sdQ�iJ.!���í ��e;���� Ilideram o progresso barrigà-verde, ,e _Vêm.' suas raízes - nenses, a mais conpeCida
bem. plsntadas - avançarem cada vez :n:ais,_rumo ao fut·rrro. . ������� N:;;����'�s" e

.

mesmo

Jóinville e Blurnenau, ligadas ao mesmo. objetivo, a.o
.

,Nos últirnos ano..s o .surto
-

- ,.

d
'

� progressista de :e_lumenau é
me,smo desejo, alicerçadas num 'mesmo prlnclp1o_ e anlor

qualquer-� coisa _ dE!- espetac'!:_l-
2 terra e com raizes transplantadas do ·mesmo solo. Duas ·lar. Não pa.ssa dia que nao

irmãs q�a'se
-

gêmea� que .. vivem as rnésrhas ,-al�grias e bus- d��aul-!i1s��1�vd: ���ús-��:�p��·
C3.rLl os mesmôs ob3�et:Ív-os. novo _estabelecimento '.comer-

cial .

mi uma�nova. benfeitoria.
_ Élumenauel).,ses e a.clmi1.:üs- ,

tradores, unid_o.s num· �esmo
propósito irmanados nu::rn

rrí'e.sn1:o'- ubjetivo. e.sfoI'çaI:n-se
ao máximo no sentido de a �

'tingirem a raia lnarcadà que
lhes à,ssegurará completa

-

e-

m������W:Oe ���i������Ôj�;���
.

vilenses e blumena.uenseq. a­

través· de seus P:refei,to.s, Dr.
Nilson Render e Carlos Curt

,

ZadroznYi. r<�sp,$�ctlvarilente,
duelam' de maneira eJugiáve1,
por um me�mo prêmi.o -"'- o

de lidérança sócio--econô,lni­
ca, .. do Estado de· Nereu �Ra:--

. mqs.

'de. ·Pr.aça Com ·'0-
,

'

.Prazo· 'de·, - Vinte,' (20) . Dia·s.--
o DOUTOR· 'FRANCISCO

"

JOSE RODRIGUES DE
OLIVEIRA,· 'JUIZ D_E DI­
REITO DA-la_VARA:' DA.
COMARCA DE- JOINVILLE;
ESTADO DE 'SANTA·- CA� ..

'I')LR1IVA, lV.A paRMA DA
·LEI, ETC..· "

.

FAZ SABER aós ;que o

pres�;:r:.te edítal ·de Pr9-ç..a
com o prazó de ·vinte (20)
dia,s,. v:rem ou dêle con,he:-.
cin'1ento tiverem, exped.�do
ncs Autos da AÇÃO ·EXE­
CUTIVA DE COBRANÇA;
proposta por PROSDOCI­
eIlvIO SIA IMPORTACÃO·
.E COMÉRCIO, contra GIL-,'
BERTO SCHAZMANN, que
se pt·ocessa perante, êst�·
Juízo e Carijório Privativo
do Cível e Comércio, que
tendo err.l vista ao que mais

-c..'los autos- consta" --por
-

des­
pacho proferido aos_.5.b.9--
1967, autoriiou a - vendá em

hasta_ pública, dos bens a­

bq_ixo descritos com suas

respectiva.s avaliações, . per-'
te.Qc.entes ao e-xecutado, que
E?c-rãc levados a público pre.­
gão de venda e arremata-­
ção, a qu,em mais der te

lna:or lanço oferecer, aci­
D1.8_, das respectivas avalia­
ções, pertencentes ao. exe":
cU;-0do, pelo porteiro dCl:;,
auditórios) ou quem suas

vezes Lzs:;:, no dia 16 de ou­

tubro p. vindouro às ,11�OO
ho;8.s" no local ,em que .

se

realizanl. as vendas' em has­
ta púbÜca determinadas por
pc;;;te Juízo, no Edificio do
Forum, sito à rua EngO Nie­
maver_ N°230,- 10) - UM
TERRENO situado nesta. ci­
dade, faz-endo f�ente pa.ra
a rua Sombrio, com 20 me­

tros. tendo de fundos em

;:nnbos os ladoS' 34,50 me­

tros, confrontando por um

lado com terras de Alvino
Scholtz .e Meira, e. pelo ou-

VIAJ.OU DE
AVIÃO

LONDRES. 19 (UP!) O
físico so.vrético Vladimir
Kashenko embarcou hoje
num avião, de regresso a

Moscou em' comp.anhia de"
três ag�nt.eS' de seu país. Fi­
cou, assim, encerrado-ú, in­
cid8nb:� diplamático .entre as

autoridades britânicas e so­
viéticas Por causa de supoS'
to Sequestro do cientista.
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Cubanos Fidei}Contra
MIAMI, 19 (UPI) - Milhares de cubanos exí lados parti­

rão de Mfa.rrri quinta-feira, integrando o que foi. denorrünado
HMarcha da Dignidade Cubana a "Vashington". O objetivo do
movimentu. é conseguir a presença dos exilados na capital nor­

te-americana: na oportunidade em que estiverem reunidos os

chanceleres do continente que vão" exa.rnrna.r a denúncia da Ve­
riezue.la contra o regime de Fidel· Castro.

Chineses Serão Convidados
. \ ;�,

.
.MOSCOU,. 19 'CUPI) - O-Ministro ,soviético das Relações

ExterIores; conflrmuu hoje, .ter transmitido um convite .aos di­
rigentes chineses para que assistam à.s cerimônias de "corrtemci­

ração do cinqUentenário da r-evo lu.câ.o russa em outufiro vin­
douro, -

.

�,'

.,'",;;:{

Johnson Perde Po.pularidad�·
., . W:'-S�IN.GTON, 19 (UPI) - N-ovas pesquisas de opinião
publ�ca ln�lCaram que baixuu mais .a.trid.a .a popularidade do
Presldente Lyndon Johnson e q:u.e se "hoje l;lOtlv:essem eleições
nos E...st.a.dos Unidos, o presidente .eleito seria o 'governador de
New York, Nélson Rockfeller. É a primeira vez" na história nur­
te-americana que um governador t.ern mais notoriedade do que
o Presidente da República.

São 'Genaro R,epete ,Milagre:
ROMA, 19 (UF!) - Entre LJ repicar dos sinos e a alegria­

dos napolitanos repet.í u-cse hoje u milagre anual e o sangue de

ISão Génaro padroeiro da cidade liquifez-se. Quando isso não
acontece é considerado sinal de rne.u-cagoura para a cidade·.,-

Desapareceu em Pleno Vôo 'j\ " ,BUENOS AFRES, 19 (UPI) - Um tripulant� de um

Javião da Fôrça Aér-ea, Argentina desapareceu em plenu vôo, RU­

pondo-se que tenha, caído quando o avião voava a 7 mil metros
de altura. o a.vtã.o partira de Rosário e a vítima é o sub-oficial i
rrreeâ.rríoo Marcelo Rudr.igues. I

5 Bilhões Para Plano .,
WASHINGTON, 19 CUPI) � Aut:ridades do Govêrno a-

.

firmaram que 0, plano Jimjtado de defes�, contra foguetes ba·­
liStico...ç; int7er�continentais, a,nunc�ado pelo secr�tário de defesa,
Ruber.t ..lVlcNàmara,. protegeria os E,ç;tados Unidos de um ataque
da Chinà Comunista" mas não da' Uniã,o Soviética. O· custo do

,sistema, de d�fesa subiria a 5- bilhões de dólares, .'33 fôsse prepa­
TadQ para impedir um ataque . e:r:n

' massa dos. russos.

·]VIAGALHÁES PINTO, DO BRASIL, FARA

O PRIMEIRO PRONUNCIAMENTO

N. UNID.AS, 1·9 (UPI) -·A ONU iniciou hoje nôvo

,periodo de sessões ordinárias, devendo debater com alta

prioridade O problema do Oriente-MédiO'. A nova, Aaaerrr­

bléia-Geral da O'NU teve início ao rrresmo tempo. em. que
o ministro-da-de,fesa de Israel, Gen. Mohse Dayan, rea­

firmava que seu país não recusará. um só centíme·tro das

posições tomadas aos árabes. J

TENS.AO RELATIVA

.�.

NAÇÕES UNIDAS, 19
(UP!) - A ONU instalou
hoje a sua 22a sessão. de
Assembléia-geral para de­
pater, prioritàriamente, a

questão do Oriente-Médio.
Foi ele:to presidente da as­

sembléia o chanceler da Ro­
rrierrra Comunista. A reu­

nião iniciou-se: debaixo de
U1TI clima de .re l.a.tlva ten­
são, .eis que os Isr-ae lerasea

afirmam que não se afasta­
Tão um centímetro dos ter­
renos conquistados no ,re­
cente conflito.

GROMIKO PRESENTE

NEW, YORK, 19 (UP!)
Para partic:par da 22a .reu­

rrí ã.o da. Assembléia-geral
da ONU, chegou a .esta ci­
dade o rritrii.st.r-o do exterior
dá .União Sàviética, Senhor
Andrei Gromiko.

PRIMEIRO
PRONUNCIAMENTO -

NAÇõES UNIDAS,' 19
(DPI) � Ca'be.r

á

ao Brasil o

pr:.meiró pronuncíamento
na Assembléia Geral da
ONU, estando marcado pa­
_""q, qH: nta-feira o discurso
do Chance'er Magalhães
Pinto; abrindo oLcialmente
o nóvo pe,ríodo� de debates.
O 'chanceler' brasileiro de­
verá defender a· paz no Ori­

�nte..,.M·édio, sendo possível·
oue aborde também a utili­
zé\ção pa--cífica ,da ,energia

Arcebispo"
te' ali

I ;

"A N o T i C· J A "

j ,.E,_.S_:T..........

'·

_A_._A_·_v_ENDA <EM-'TOD·AS AS BANCA'S
.

_ _ _

DE fLORJANóPOt.JS

�4ERO, CL,UBE
CU'MPRIMENTADOi
," -.: A Diretoria do Aero 'Clube' de .JoinvilIe' está d.e p.ara­

'b6ns�· em -virtude de ter recebido, ofício da DTreto�ia de Ae­

r.�}náutica Civil, do l\1inist-érlo da Aeroná.utica, com,l.n:l�­
c�ndb �'que a ins'p,eção re,aliz,ada pela, mesma encont.rou o

'��.lO�So- Aero CI�be bem organizado e com o�seu funciona­

met,it?· dentro' .do�- padrões- técnic<!s fixados pella DAC.

de.' enquandrando-a rigosa-

II mente, dentro da finalidade"

"

são os termO's fina�S do ofí_-_ I,
cio qüe o Tte. ele. Jorge I.

I·
de' Faria Dantas, Diretor da I.

:pivisão Aerodespo.rüva �as- :
Slnou. ._

BRASÍLIA, 19 (UPl)· - O
anr.e-projeto- de-lei que ofi�
cütliza o jôgó-da==:-bicho, com

20�/o de sua renda líéluidá pa­
ra a Legião .Brasileira 'd,e As­
sistência (LBA), e.'?tá sendo
exan�inadu pelo Deputado
Pedro·""o Horta. ex,·-Ministro
da Ju.stiça, a pedido do pre­
sidente da Comissão de Saú­
de. A finalidade ,daquele exa..:..

me é a exclusão de dispo.siti­
vos que p-oc;sam ser contrá .. -

·rios à Cohstitulçãu. �

FONTE CORRUPTORA

�.RE,UNIÃO DA

E� F. A..30a.
Hoje à'S 20 hor3.s, na So.­

ciedade· Harmonia-Lyra, es­

tará ,reunida 'a Comissão Or'­
ganizadora 'da 30a. exposição
de Flôres e Artes. Ficam
convidados todos os culabora­
dores. para particip�rem nes­

s.a reunião. �

nuclear, pelos país.es em de­
senvolvimento .

npRAVDAn OPINA
";�.i:i4�.....:<'.

MOSCOU, 19 (UPI)
Obrigar os agressores i:srae- _

Iemsej, a se retirarem dos
territ?rioS árabe.� ocuJ?ados
coris.ttt.uí rã, segundo o jor­
nal uPravda", a mais im­
portante e urge"nte tarefa
do presente período de ses­

sôes da Assembléia-geral da
9NO. Em longa .mat.ér-í a o

jornal examina também os

restantes temas a' sere.m dis
cutidos, particularmente do
Vietname.

TROCA DE
TIROS

CAI�O, 19' (UP!) �·.Anun­
c:ou-se a prisão de cento e

oitenta e uma pessoas, e_n­
tre c:vis e milltares,

.

ainda
em consequência da de-rrota

.

egípc:a na guerra com. Is-'
'

rael. E'ntre os detidos f�gu­
ra o comandante da Fôrça
Aérea E�ípda, Mal Moha-'
med Manomoud.

SUGEREM GREVE

,PRESAS
181 PESSOAS

CAIRO, 19 (UF!) O
jO,rnal s�n1i-bfiCial do Cai­
ro, HAI Haran", ·informou
que D chefe do servlço de

inteligência da I RAU, Salag
Na�her, foi ppsto sob prisão

·��Esta Divisão conf:"ratula­
Se' com a Diretoria da en­

tIdade "pe1a_ Isua atuação pro
flcua e-formula . votos para'
que ,possa ser ..

mantido, o

.rn:esmo padrão de organiza,...
ção_.., dis�ipli,na e operosid�-

�����----���------�--����-----------------��------------------��.�--�--------------------------

FLPOLIS. (Sucursa1)' O �Planejamento de integração
nar.a' b deserivólvirnentb;� n:ãó érh parte,· mas no todo, -g1obaliza.­
do esbocado· e estimulado de manej,ra cuncreta pelo Govêrno Ivo

siiveii'a� vai se realizando etn marcha acelerada. Todos os me­

c;es _ temos registrada aS repetidas iniciativas e Tealizações go­

verriá.menta1",-s, tendentes 'a intensificár, e· concretizar tão vultoso'

planej�mentu: ,

Pela :.:sua complexidade, a.' emprê.sa não 'pode, entretanto,
�er �preciada· isoladamente, d� d.et-e:t:!llina.do - ângulO, pois _mu.itas
medidas, tomadas, com. um obJetIvo lmedlato eoncor.relU lndlre_

ta:r.aellt� para uutro.,. '" -

.

� ','

,

'

A -integraçãD formal e funcional dbs programas parciai:s de

en<:er:gia, seguranç.a, --tr$,nsportes, agric,ultura, saúde, assistênc�a
spéial, l política tributária na unidade de um pla�o com as �etl­
ficações recíprocas necessáriaS é. t.ar.efa a 'q_esa�lar o Governo

RtraV'és- 'de' dinamizacã:u de todo o seu. Secretanado e- de tod03

os .. seus· órgãos, r�a�iZada' em· ooord�nação e consonâneia ativa

dos· .mesmos.. �� _

,

Assim. como o Governador Ivu. Silveira tem por norma �

distribuitiva, a reciprocidade de obrigações e' de comprorrüsso.:;
assumidOS, 3,$siin a 'entende também' entre- tôdas as cl�sses_ a�

fôrças "que, diret�mehte, nãq têm funç�o. governa:rr:-.�?ta} .. PI-:,r­
que, -para a solução dos problemas ec;?nOmlCOsA e somaIS, e lP-'?V3-
pensável que �ôda a sociedade cata:rlnense, todas as ,suas .cJ.as ...

ses.:, primordialmente a empresarial,' tenha a consciência - das

ne'cessidades do Estadl..), quandO não da própria época ém que
xivemos de verdadeira explosão geo-econôn:üca do t.erritório
barriga-ver;de. '

,

,

Cren10s ·estar cumprindO um dever de lealdade para C01TI

,E?anta Catarina, divulgandO us . pronunciamentos. do Govê�no

domiciliar, depois da derro­
ta da guerra de junho con­

tra Israel. Cêrca de 181 pes
.s oas. segundo o jornal, fó­
ram prêsas na ocasião, in­
clusive altos oficiais da Fôr
ça Aérea.

(UPI)_ - Representantes de
122 países estiveram hoj e

àtarde na sede das Nações

�:;;;��o:� �::if��;tx�� �
s.arnb lé ia=gez-al . �a agenda
há 96 temas de' trrterêase.

I.

riac íoraal para serem discu­
tidos.

INAUGU.RADO
PERIOnO

NAÇÕES UNIDAS, 19 Joinville, 20 de setembro .de 1967

Terror'islas 'ill e n I' ii m (.olra
\lida do Embaixador [h-inês

.

� �ri�;ais .Elê7:icas d:J:I;anta =o�
ii' Catarina S.A. CELESC fi
fi Setor JoinviUe

UU A. CENTRAIS ELÉTRICÀS DE SANTA CATA- O
o RIl,NA· S.A. - .CELESG _- Setor Join.viJl�, torna

�OO público que, por·mbtivd· de melhoramentos 'a. sereril
O executados na, linha. de- transmis.são""de Àraquari

.

.�. _

até· Ai'mação, ser:ft interrompido o fornecim·ento de

,;
�

·energia tôdas as quartas e quinta-s:"feiras, até a con-

Indústria de Brús·qüe" procura repre- clusao dos serviços necessários, €, a: párt-ir de 'ama­
nhã, djia' 20 do-_cbrrente, das 7 as 17 horàs" nas se-

sentante OU ',firma, para distribuição de
Q

guintes localidades':
_ O

seus produtos nesta praça, com possibili- D � <",' �tàpoc�,,· São João do Itaperiú, San'ta Cruz, Bar-

�
..

daÇles. de renda acima de NCr$ 2.000,,00. c ra,·Ve�ha, Itaj�uba, Piç,�rras, Renha ,e Ar'lAação . .'
.

Exige-sé referênci�s n JÓi�viI1e, 19- de setembro de· 1967 '

Enderêço: Cai�,a Postal; 55 - Fone i ·IJ A ADMINISTRAÇÁO REGIONAL o

����������������b!!:i!!�:!!::!!!:���!!:!!::!!!:!!:!�=!!::!!::!!::!!!:�l .n:;::ro oc:zoc;:-:i
. _,�c:zod

a
.Colocada Poderosa· Bomba Visando
Liquidar o Diplomata

S.AIGON, 19 (UPI) - Uma poder6sa bomba colocada

por terroristas, vietco;ngs, com objetivos, se'gundo p,arece,
à,e atentar 'contra � .vidâ' do embaixador da China Com,u-­

nista, explodiu 'ho�e pela ln�nliã na, Einlbaixada dêsse paísJ
na capital sul-vietnamita. A explosãO' causo.u a morte de
duas pessoas e ferimentos em outras 3'0. O, embaixador

Ichinês; todavia, saiu ileso. do atentado, poIs n� :mo:mentó­
da �e'ton.ação da bomba, achava--se em ounro a.poeen.to da l
Embaixada,."

. 1

ESCAPOU ILESO

'I
gabinete, que 'explodiu antes
do tempo. Dois funcionários

SAIGON, 19 (UPI). O rnor-rer-arn e outros trinta fi.-
Embaixador da China Nacio- cararn feridos. Foram pre,:;;:us
naliBta no Vietname do Sul, hoje vários chineses suspeitos
escapou ileso de um

atentadO'·1
de estarem implicados no a-'

ocorrido no edifício de Eua tentado. As prisões foram
Embaixada em Saigon: Ter- possibilitadas por denúncias'
roristas ví etcorrgs

-

cotooar-arn de t.r'ês homens detidos logo
urrra," bomba poderosa em seu após u atentado.

JE;R;'QSALÉM, 19 {UP!)
Port,á.,...--voz oficial informou
'que1 .a.s tropas de Israel e

< Eg:to voltaram a, trocar ti­
ros na zona do Canal de
Suez, sendo o terceiro ,rom­
pírrierrto da trégua na re­

.gfâ.o, no espaço de uma se-'
rnarra., Entrementes, o chan

celEú:r:;Jordaniano partia para
Ne\>k·York anunciando que
l�'V;;i:ra"'um plano de paz pa­
ra

-

o Oriente-Méd�o. Seu
plano deverá ser exposto

�:r���.a, Aaserrib lé.la=gera l

SR. OTTO L,EPPER IJúNIOR-
TF7RCEIRO A�ID�""'TTE �O'"R01J,�PIMENTO Faleceu on tern xerrtr-e �6h40m e '18h20m, em".sua resr- � '-! ...,.....1". ''-.; .1"....

"-à.ência,��(Ru,á �oy� de �.arçà,:'l'85)�,'e�.·-çirGunstâiicià's trá:'"
'.

,- ",. " ,<
.'

,

.,
.

p��AI�àel�m��PI� egfic��· g,ca�; o industrl::,-LjOinV�fens'e dtto .Lépper ,j�"idr,.· dil;etor�·o •... �TREM ·VITIMOU
trocaram dispa.ros ontem·'�a- presl�ep.te· (laClq:- Fabnl Lepper .. 0 cOJ:?,heC,ldo·horll;em dei':·, I :� ': �."".. -'. '�.

'

." ,-'

través do Canal de Suez O, emp��sa;·des·aperel�,e,-�os' 48 -anos de':ldad'e,.ctelx:aÍ)dó viú�a,', 'D''·0'�'E'� .•.'D'O··S··. 0-choque constituIu' o. ter-, a Senhora-·Jul�tâ -L'epp�� é, duas fi1h�.s, 'Lu�za:'Dorothéa ,Sà-:-- ,

.

-' ..
'

.
·lt". _ty.:at... .,'_.

e�iro rompimento da tré- JOlmü, Pel�ieir_a (casa:dát cqm Roberto Salomé-. Pereir-aY· eí
_,"

"

'

gua na ref.erida zona em
. ,

.. , .. ,

E·d t 'f'
'

menos de'uma semana.- ,.Eleonor Lêpp:er> �6lteira." S!eu sepult�únento' d:àr--s'e-á hój�',
- "Im aCl en e· erroviárlo,- ontem,- às 16h40, perdeu .n.

Afirmaram fup-c:onários de no Cémi,�ério. Municipal;, Sàindo- o :,féretl;'o 'da. _'Rua. Nove ·.de" vida o' ançião- Henrique ·,José 'da ,Silva, viúV9, apãr:entementei
Israel que. as:: fô:r;ças do Egi- Màrço, 185' às 15b45m. o� infausto désapare'cime-nto de otto Çle 65'- anos d� idade,' que residia. na localidáde 'de -Rio do

to abriram fogo' sôbre 'as Lepper JÚnior -repercütil{ dolorosamente nos, m·.elos sociai�' Morro .(prórlmid�des-,õ.e Ar�qua�i), 'com uma- filha, -Senl:1o�
posiçõe.s ,israelene na pro-' N d·· d

�

S
'

x�midade de EI Kantara, e ,e ernpresfi:rias, jàinv.ilenses-, ja ·que o e�ti:ri"to era pesso� ba��' ra .�. ler---- _a" Uva.'

estar repoderam à agressão., tante· r'e-lacionada e 'tneml:;)ro �de. uma tradiCiop-àl ·família '. O' �t:rem�lastro de prefixo rea colheu 0' infeliz homem
, '

.
. .. ., ..' 7-A, loçomotiva·' 333.· _:çlirigf- que t�ve mOrte· instantâne'ª,

PRI$ÕES NO, EGITO
desta' c�dade. 'A�socic:p;�;do-,n�.s�: às� m_Çtnifestàções, de_ pesar, do por Dorival Pereira, e 30' ·sofrendo ferimento :tnor.:tÇll
;e10 doloroso eveI)to, of.erecemos à Jáinília enlutada sen':': �A . Marl'oel- do NaSCImento 'na cabeçà' sendo atirado à

tióas -condolências. ,..(�ogui,sta), Çiirigiase para -o ma.rgem da linha' férrea. ,

Linguado, tendo a _-:ináqurna� Seu c9rpo foi - _removido
à sua: frente o vagãti-baga- para o necrotéri'o do Hospi­
geiro. e atrás mais cinco va- tal São José� ond.e foi au­
g-ões..' 'topsiado pelo Dr. Osny Gar­
NO' meSmo sentido, cami'- cia, tendo COluiss,ário Wil­
nhado 'no" leito ferroviário."- mar Gra.zziótin atendido o:
se�uia ,o' inditoso ·imcião. acidente. Até a hora em
� Nu-ma cúrva próxima" ao qu� 'ericerrávamos esta nota

-

-

�m 3: daquela ferrovia, .a ·DRP, diligenciava na bus·­
ponto de· vis�o bastanü:� di- ,Ca de' parentes do itid:toso
fictilta:da�'-a CO�POSi?ão 'fér- ancião.

.

"T .

CONVITE PARA ENTÊRRO·
A FamílIa enlutada ·do ,sempre lembradO.

OTTO LEPPER JúNIOR
. ontem fãlecido" convida:- ás pessoas de suas r,elaçôes

_/ e amizades, para; assistirem aos, atos de encome�da- .

,ção- é sepultamento qaguel�_ ent'e� querido.
O :féretro .sàirá hoje, às 15,45 horas, da Rua 9 de·

Março, 185,' para o Cemitério Municipal.
An�ecipa agradecimentos.

Procura-s

NORTE�AMERICANOS
CONT.INUAM

SAIGON, 19 (UPI) - Uma
poderqsa bomba explodiu na
embaixàda da China Nacio­
rra.ltst.a, em Saigon, ,matando
duas pessoas e ferindo trinta.
Entrementes, a aviação zror=
t.e-ca.rrrer-í ca.rra., voltou a bom­
ba.rdea.r-. objetivus no Vietna­
me' do Norte.-

bardeou a: cidade de Haifong
no Vietname do Norte, no se­

gundo dia consecutivo de a­

taque àquela, importante ci­
dade portuáda. Os objetivos
atacadas 'foram zonas de de­
pósitos e comunicaç6es, den­
tro dos limites de Haifong.

AVIõES NÃO CAIRAM

WASHINGTÓN, 19 (UP!)
- O Pentágonu desmentiu,
ca.tegór-Ica.rnerit.e, a. notícia,

.

divulgada pelo Vietname do
Norte. dê que dois caçaS· bom
bardeios a jato E-52 tinham
sido. derrubados na região de
Vinlin.'

.

6 anaba C tra
O J 00- icho

CON:SIDERA ABERTURA DE RENDA -PARA -A LBA

CÃM'INHOS PARA NOVOS ".VíCIOS·
_

'�R.IO,. 19 ,(UPI) '-, O Cardeal '�l<cebispo do Rio q:le

Janeiro, Dom. ..Jaime '- 'de Barros Câmara, declaFou à iln­

prensa q.ue, Uln Govêrno sensato C9:n:10 o J?ederal, que pro­
cura ·�olnbatelr a corrupçã<o a qualquer custo, não irá: legis­

laF� �bre ô jôgo-do-bicho,. O preladc· considera u.m absur­

i{Ô a ,.�egulameiltação do jôgQ, assim como medidas relati­

�à,� .. ao n:ieretncio. O, Cardeal Barros Câmara acha que

u:íni 'vez 6:ficializada ª mstituiçã.:Q do jõgo-do-bicho, abrir­

ie}-ã� ós'�cassinos de .outras· modal:dades, diversões capa�es

ª�,�a�s�··niales .mor�is ao Brasil:

RIO, 19 (Transpress) - O JERUSALÉ]\I.. 19,' (UP!)
Cardeal e Arcebispo do Rio ," Volantes distribuídos hoje
de Janeiro,· Dom Jaime de' em Jerusalém pede.m aos
Rq.r.roc:; Câmara, falando na árabes do território jor-

�;rt01.::'.$�o�t�nti?::��dà: l��hl�= danense ocupado, que en-

zação do jôgu-do,-bicho. Afir- .i trem e::tTI: greve geral contra

mau que constitui fonte d�
. as, autorl.dades �e Israel.:-

corrupção' e qUe o fim

n?í'à'-i'
Os volantes _;_ slmples fo­

justifica os meios e julga lhas sôltas - subJinham
que a admfhistração pública ·que a greve deve coincidir
saberà encontrar: récursos pa,- com a sess·ão inaugural do
ra re.s,!lv�r. seus: problemas período ordináriO' de

�

ses-
de aSslstencla SOCial.

, :sôes da
- Assembléia:""Geral

das Nações Unidas. As
autoridades israelenses bpi­
naram que maiorIa dos es-

tabelec'mento.s· comerciais
'árabes: nã,o deve-rã atender

ao apêlo da' greve, �

. AlI' !BRDE - Financia
1\'iQinlio Seara Será Realizado em

Um (urso; de Teorj·a
nTo Silveira, cnm .franaueza e espírito construÚvo, sôbre as 'di-

,

ficu.ldades existentes. Assim é· qüe ,o Govêrno �.:.. face' a perple­
xjda.de política às vezes reinante - 'tem· presidido, com':: essa fi­
losofia, a tudos os atos: assumindo, nos dias atuais, um, signifi­
cado muito' particular: há momentos, em que- o· cumprimento do
dever é urna tarefa cômõda ou' ein que as virtl.1,des nada custam
aos que as praticám, tão favoráveis sãu as < circunstâncias To­
davia, o.s momentos que o Estado, e' todo o País .estão 'vi�endo
exige1n de \todus, dó Govêrno e dos .indivíduos austeridade e

espírito de renúncia em favor dos interêsses coletivos.
É· a, primeira vez que em Santa Catarina sedá 'solucão de

conjunto a problema dessa amplitUde. e profundidade .. Trata,-se
como ;:::e vê, de. emprêsa arrujada que, para ser realizada com
êxito, 'requer cuidado<co seguimento de um Plano e con_sideráveis
recursos materiais técnicos e financeiros. Verifica-se outros­
sim, qU3 os prvblemas rurais de santa Catarina com�çara,m a

,

s�r p-o.'St03, espo�tâneamente, em' novos têrmos, comO. uma rea-.

çao .80 d�.senvolvlmento indus....triaT, naquilo Que êste encerrava de
pert�rbadur da situaçã.o preexistente. Ao Govêrno não poderia,
aliás, parecer indiferente o - desequilíbrio. latente, entre 'as ati-

1:.lÍ�a,d�,s. indw)tr�ais, e,c::;sepcialmente urbanas, e as agropecuárias,
prop,I'las ao mela rural.

- ,

No próximo mês de outubr:o será iniciado, 'em Join­

_ville,- no Instituto de Música, ,VUla Ldbos, um curso 'inten­
,sivo de Teoria Musical, preparatório par'a, aqt;iêles que vão

subm:et.er-se a e�am� na Orde� dqs Músicos ,qo _

Brasil..

Flpol�,s. '(Sucursal),
Vem de ser aprovado e con
cedido financiamento' de ...

NCR$ -10Q.Oo.o.,o.o por: parte
,do Banco. Regional de De­
senvolvimento do Extremo
Sul ,para a firmã Seara
S/A., Indústria ,e Go,mércio

. (Moinho· Sea'ra) com -sede
no municíp:o de Seara e fi:_'· ,Conforme ,é do "conheCi­
l';al em São F�ancisco do
Sul. /,

mento púbUco, �re.cente d.�li-
O finandamento, com re- beração tomada 'pelo órgão

cursos db FUNDECE,
-

e de de' classe dos ·musiCistas
-

acôr�o com o Programa da· I, brasi'leiros, proíbe' a musi­

uA1iança para á .Progresso". cos que não fpc;am parte do

proporcionará
.

ao Moinho ·seu quadrá, de apresenta­

possibl1iq..ades· de um fatu- re.m-se em caráter prúfis-
ramento· mensal· da ordem sional �

,

de 50 milhões de cruzeirós A medida, por sina,l justa,
novos.

.está s,endo .posta em práti­
ca, gradativamente, em todo
o· território nacional; atra­
vés da Ordem dos MúsicOs
Regionais que, no· desejo
de. facilital� a todos Os mu-

: o fOl'ta.1ecimento e, a expansã'Ü das ativi.dades da ·,econo- .

mia estadual dependem, õbviamente� da conquista e da difus80
de técnicas màdernas, capazes- de< raçionalizar a açãu prática de

Iquantos se dedicam ou venham à dedicar-se à producão' arma­

ze�amento, tr�nsporte� e diS�I?-bUi
..

çã.o·�çle ytilidades de �S.-anta Ca­
tanna. Uma lntegraçao polltlCo-economlCa do Guvêrnà Ivo· Sil-
vei�a. ..

'

,

,'-
_

DEPÓSITOS
ATACADOS

SAIGON, 19 (UPI) Da
fren te de guerra vietnamita
'vem

-

a notícia de que a avia­
, ção norte-americana bom-

A CRIMSl:ÇA ��cep­
cional precisa de- amor,
carin1)o e compreensão.
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"A NOTíCIA" . �
�' Esf'á à' y·enda no XERIF'S �ARJponto de, �
ã ,ônibus das Emprês.as Reunidas) e na LI- �

<�. VRARIA BEHR,' em sse Bento do Sul. fi
�1IUIII" illlmUI·III III*"ElIII II 1111111UIII"1111111t1111 Ú 1111111tlllllllllllll t:l1II1I111U�

JOinville
Musical

. . . �

s:'cistas -o direito da lega}i:­
Zação, vem( rea,1iZando ' exa­
,mes ·de 'Teoria Musical para
conee:ssão das ' re,sp"eGti"as
carteiraS. 4

Muito- e,m- breve a medida·
:será adotada em- 'Santa Ca­
t�ina, ,e como ·em' JOirtville,
muitos mus,�cistas, no que
pese ,;, suas ,qualidades, ainda
não 'p.ossuem· carteIra da
Orçiem doS' MúSicos do-Bra­
sil" resolveu ., ã -. Pre.feitura
.1\lunicipal, através. 'do re­

cêm-..cTiado. Instituto de
Música Villa Lobos, oi.ere-

cer a todos' a oportunidade
de. prepararem:--se devi-.1a­
mente, com vistas àquele.s
,eY..a,mes, através dêste· Curso
Intensivo de Teoria Musi
c�.

' ,..

Caberá à professôra Ger­
trudes Hummler orientar' o
menciq:nq_do curso, que' pa­
Ta ,maior facilidade dos in­
teressadós, será._ministrado
em, horáriO" noturno e ma­

tutmá. _

.

,

A matriculas já estão
.

a­

bertas;� devendo Os candida­
tos procurar a secretaria do
Instituto de Música Vi:la
Lôbos, na rua Ü) de novem-·

bro, 748, -

no período da�_ 8
às : 11 e das 14 às 18 horas"
diàriamente, ,para fazer
suas ip.scr:ições.
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